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P R O L O C i O .

0  Telem aco  do immortal Fenelon, con­
tem alguns trechos que n&o conveem a 
meninos, e o seu tecido mythoiogico exee- 
de-lhes a intelligencia. A len tei pois, que 
um simples exlracto  d’esta obra, ser-ihes- 
hia summameníe agradavol, tanto por sua 
p u r a ^ o r a ! , como pela variedade dos 
suécésses;'

Se eu conseguir recreiar algumas horas 
os meus ieitoresinhos, dar-nie-hei por sa­
tisfeito do meu trabalho.



A V E N T Ü R A S

DE TELEMACO.

CAPITULO PRIMEIRO.

Telemaco partiu d’Ithaca a indagar, dos vêis vin­
dos do cêreo de Troia, noticias de seu pae. Os aman­
tes de sua mãe Peneiope iicárão admirados de sua 
occultaausencia. NemlNescor, aquem fallouem  Pylos, 
oem Menelau, que o recebeu amigavelmente em 
Lacerlemoma, sowberâo certificar-She se üiysses in -

•  Aborrecido de incertezas, resolveu ir  á  Sicilia, 
onde llie disserão que um  tem poral arrojara esse 
h eroe; porém o sabio Mentor oppoz-se a tão teme­
rário designio, reprezentando a Telem aco, ora os 
Cyclopes, que devorão os homens, ora a frota troia­
na, que cruzava aquelles mares.

Salutüero era esse con selho; mas o im prudente 
Telemaco desprezou-o.

(Jalerno liies foi o  vento no começo da derrota 
i



porím  depois uma negra trovoada occultou-lhes < 
cco, e ficáiào Lnvoltosem escura noite. Ao clarân do 
relampagosvfrão outros haiiCis que corrião igual tor­
menta, e sou berííopprlcnceremaEncas. IV esse trance 
coulieccu Tclcmanit (bem que tarde) quanto o ardor 
da incauta mocidade lhe tolhera ajuizar cora acerto.

Mentor houve-se n este ’ perigo não só constante 
c intrépido, mas alegre. Elle alentava Telemaco, 
inspirando-lhe incontrastavcl animosidade; e ci 
quanto o piloto estava desacordado, Mentor dav 
trauquillo as ordens ncccssarias.

\To momento porêm em que os Troianos vondo-c 
perto iiho rleixariíio de conhecs-lo?, advertiu que 
um de seus navios, iítual em toque ao dos (íregos, 
se desgarrara. Omavão-llie apoppa capeUa&de do­
res : a toda a pressa Mentor eoróa a sua com outras 
semelhante», ordenando aos remeiros se.abaixem, 
afim  que os inimigos os nau eon!;ei:ão. A  grossura 
dos mares obrigou o baixei grego a ii' longo Lpnipo 
eoin a armada troiana; mas emflm atrazou-se, mu 
pouco; ft cm quanto os rijos ventos os impallião 
contra a Aírica, us Uliaeos. a num u nir.iilsi iiu* 
remos, arribarão á viainhu m.n.i n;i ,-hch';i.

Porêm i eiomacoe Mento 1 I t 1

tural de Tvoia. Apenas os ít  i |
logo os habitantes, alvorot
tros povos da ilha, que muu.ki surpauidc-io», ou 
por esiranlios, que lhes querião tomar as terras.

grego, e dcgolao-llie a equipagem, reservando so­
mente Mentor e Telemaco para apresenta-los a Acei­
tes, a fim que elle lhes inquira d’undc vêem, e o que



\j \ jual, empunhando
un  j 1 p 1 i 1 um  solemue sn-
críticio. i’c i^ u n í0 u-ü)cs com voz severa de que paiz 
tr ã u , (• o ittotivíi ila  sua viu.jetct. MeítMir 8tUrr:pau-SK 
a v ^ p o n d er , dizendo : —  «. VJrcos das costas da 
grande I lesperia, d’onde nossa  p a tria  não dista 
m uito. » Assim evitou descobrir serem  Gregos ; po­
rem  A costes sem m ais ouvir, l ia \endo -os por r s -  
tranjçeiros que rceaisvão. sua tem;ão, ordi-.nou oh 
levassem a um as b ren lias, onde sc n isse m  como es­
cravos hos m a ioracs de s?üs wlvnnnoà.

füssa condição pareceu a Telemaco mais acerba 
que a n;orle, e exclamou : — n Tira-nos, oh r e i ! a 
vida, mas não im> f a le s  tâo indignamente ; sabe 
<|ue sou Tcíemaco, ülho do saldo Ulysses, rei de 
Itliaca : busco meu pae cm todos os mares ; e visto 
não poder cneoiurá-!», nem tornar á minha patria, 
coit;i-mc a exisleneia, pois me c in»upportave). » 

Apenas soltou essas palavras, eis o amotinado 
povo a vozisar <■ <p.ie rouviulia morresse o llliio do 
rm d  Ulysses, cujos ardis arruinarão a famessi 
Troia.»

— hU 'filh o d ’O ysscs ! e \c!am a  \r e s te s ,  níío pósi.o 
rcr.timi' ter. sanjsue aos m anes de tan tos Troiai;»*., 
que teu pae ínnçou n a  corrente do negro  Cécytu : 
m ovrerás, e esse <|uc tc guia. »

F.ntãn um  vellio d’w)Ui:lla tu rb a  e.\poz r.o rei os 
imuiolassetr» sòbre o túm ulo d’Anchisc3. — « Seu



heroe. 0  mesmo iíneas, quando souber lal sacrificio, 
ficará mui satisfeito, vendo quanto estimas o que elle 
mais prezou no mundo. »

O povo applaudiu esta poposta, e só sc tratou de 
ínnnola-los. Já os conduzião á sepultura d'Anchises, 
onde avultavão duas aras, nas quacs o sagrado iogo 
brilhava : o punhal, que devia traspassai-os, eslava 
á sua vista, ecorôas de flores lhes cingião a cabcça; 
quando Mentor com todo o socego requer fallar ao 
re i, c  diz-ihe :

—  « Senão te cmmnovc, ohAeestes! a desventura 
do jove Telemaco, que nunca mediu armas o/os 
Troianos, inova-teao menos a conveniência própria.
O conhecimento adquirido ácêrca dos presagios e 
divina vontade, me avisa que antes de ires dias v<ir- 
te-hás assaltado de barbaros, que descerão, qual 
grossa torrente,o cume das montanhas a innundar 
esta cidade, e assolar o paiz. Apparclha-te; põe tua 
gente emarm as; e não tardes um instante em reco­
lher dentro dos muros os numerosos rebanhos que 
oceupão as campinas. Se o meu prognostico for 
falso, sacrifica-nos no dia quarto; mas, se for verda­
d eiro, não é justo tires a vida a quem salvou a 
tua. »

Aflmiradissitno Acostas so ouvir a falia de Men­
tor, responde-lhe: —  «Conheço, oh estrangeiro; que 
se os deoses não furão prodigos eomtigo nos bens da 
fortuna, UberaUzarão-ve a sabedoria,mais estimava! 
que elles.» Acestes manda logo suspender o sacrifício, 
e  dfí diligente as ordens necessarias para repellir o* 
assalto de que Mentor o ameaçara.

Yião-se por ioda a parte mulheres assustadas, 
velhos eneurvados, e chorosas crianças que iugiâo



i i  cidade. Fugião também de tropel as manadas 
socas mugidoras, e os rebanhos de. baianl.es ove-

• : as qaaes deixando os verdes pastos, não aclia- 
tâífantes apriscos onde recoíher-se Ouvia-se 
-;.' t)!'iiso ruído dc gentes que empeçavão umas 

■:utras sem poder intender-se; e que no meio
tumulto tomavão por amigo um desconlie- 

•. e corriâo sem atinar aonde.
* magnates da cidade, que se tinhâo por mais 
Mos que os outros, imaginárão ser Mentor um 
■uíteiro que, afim de salvar a vida, urdira menti- 
t propheeia.
inda bem não findara o prazo dos tres dias, 
ndo (occupados elles n’esses pensamentos) divi­
na qnéda dos visinhos montes, uma nuvem de 
ira, e descobrem depois innuracravei tropa do 
jaros armados. Erão os Ilimerios» povos seivn- 
s, misturados eo'as nações que inoviio nas ser- 
Nebrodes, e no cume d"Aeragas,ondeoliinverno 
o agro que os zepliiros nunca podem mitiga-lo.

rão ovatieinio de Mentor, perdêrão
- i ('i>;híi(Kís d escravos.

tão a Mentor : —  « Esqueço que és 
laiores inimigos tornão-se-nos fieis
o-te os deoses para salvar-nos: nem 
do teu valor, que da madureza de 

dá-te pressa em soccorrer-nos. »
\a mis nihos de Menior uma ousadia que 

denodados combatentes : arm a-se; 
s d ’Aeestes; marcha á su afren te ;e , 
nça-se aos inimigos. Aeeste,;brioso, 
■> segue de longe: Telemaco vai á sua
> póde iguala-lo cm valernia. 0  arnez



de Mentor,no vivo da peleja, fulgurava qual a divina 
eg id e ; e a morte corria de fileira em fileira onde elio 
vibrava os golpes.

Esses barbaros, que julçavão surprender a cidade, 
ficarão surpresosecnlciados. OsvassaHos d’Acestes, 
animados com o exemplo e palavras de Mentor, co­
brarão uma ousadia, de que se não criào capazes. 
Telem aco, com um  bote de lança, derribou o ílllio 
fio rei contrario. Siru tinha e  idade de Telemaco; 
mas era mais agigantado. ESle desprezava um »á- 
versario tão d ebil; porêm ojo ve Grego, sem cobrar 
mM o de sisa fòrça monstruosa, nem de sew gesto 
selvático e-im itai, embeba-ibe a lança no peito, e 
faz-üie vomitar, expirando, a feroz alma envolta em 
negro e fmuegante sangue. ílen tor, havendo derro­
tado %\\Yt VMft̂ V.v.S.

Suceesso tão inesperado grangeou a Mentor esti­
mação de homem mimoso e inspirado dos deoses. 
Agradecido Acesies advertiu aos dons estrangeiros 
que os não julgava alii seguros, caso as naus tl’ Kneas 
tornassem á Sicilia. Deu-lhes um baixei, no qual 
voltassem logo á patria; e enriqueceu-os dc dona­
tivos ; mas 11T1O lhes deu  piluto, neiu remeiros troia­
nos, a fim de os não expor a algum desastre nas 
costas da Grecia. Entregou-os a negociantes phe- 
nicios; os quaes (como coromerciavao por lodo o 
mundo; nnvegavâo segi>ros.

Os deoses porím , que zombão dos humanos pro­
jectos, reservavão Telemaco e Mentor a outros pe-



CAPITULO II.

relerouou ura rebanho. Morre Sfsortri». Telomacoê msttido

O grande rei Sesoslris, que emão reinava no 
1'gypto, tinha assomado (para rebatera orgulho dos 
Tyrios) cortar-lhes o conmiercio em Iodas os mares 
pelos quaes deeovrião suas a m a d a s  á caça dos Phe- 
nicios : um a d'ellas encontrou o navio onde hião 
Telemaco e Mentor.

Os Phenieios reconhecerão seus inimigos, e  qui- 
zerão fugir-lhes; mas jã  era farde: servia-os o vento, 
e tinhão maior número de remadores. Ei-loa pois 
que abairoão e tomão o baixei phenicio, levando 
prisioneiros ao Egvpto todos os que  acharão ôentvo 
n‘elle.

Se a mágoa do captiveiro não os tornara insensí­
veis a todos os deleites, veriõo, gostosos, essa fertil 
terra egypcia, sc?nel?ianie a uni delicioso Iiorto re- 
ialiiado de infinitas valias.

Para qualquer parte que lançassem os olhos, avis­
tarão cidades popolosas, casas-de-campo bem assen- 
•adas; campinas que sem dçsc.aucav se cobriiio on- 
aualmente de louras searas; prados cheios de reba­
nhos; lavradores curvados coiu opCso dos fvuctosqwo 
\ terra desentranha de seu seio;e  pastores, que nos 
-onvisínltos rochedos, faziâü eccoar o doce som da 
«nas gaita* e flanlas.



ÀpenasTelcmaco e Mentore-ntrárão em Mempliis, 
cidade opulenta e magniíicâ, o governador ordenou 
os levassem a Thebas para serem apresentados ao 
vei S esostm ; o qual quevxa, per si mesmo, apuvar 
as coiisas , e estava ngastadissimo contra os Tvrios.

Telemaco e Mentor continuarão pois a subir o Mio 
athé á famosa Thebas de cem portas, onde assistia 
esse grande mouarcha.

Estava e!le sentado ifu m  throno de marfim, e 
empunhava um sceptro de o u ro : já  er» velho: mas 
afTavct, cheio de agrado o roagestade. Ao vOr Tele­
m aco, doeu-se de sua mocidade e am argura; per­
guntou-lhe como se chamava e onde m ascêia. Tele­
maco respondeu-lhe:

—  « Grande rei, tu não ignoras o eêrco de Troia, 
que durou dés annos, e su a  ruínaque tantosangoe 
custou a toda a Grecia. Meu pae tilysses foi um dos 
principaes monarelias que devastârão essa cidade; 
mas agora vaga pelos mares sem poder ferrar Ithaca. 
Eu o i>\isco; e outra desdita igual á sua me- trouxe 
aqui eaptivo. Restitue-me a meu pne e á minha pa~ 
tria; assim os deoses te conservem para teus filhos, e 
pennittílo tenhão o gòstode viver com tão bompae. >> 

Sesostris commetteu, a um ministro, a av eri­
guação d’este negocio; porém elle tinha tão estra­
gada a consciência, e era tão astuto, quantoSesostris 
sinccvo e  generoso : chamava-se Mc-\hoph\s. Elle 
inquiriu Telemaco eMentor com tenção de os sopre- 
zar. E  ora como Mentor respondia edm mais acerto 
que. Telem aco, tomou-lhe aversão; pois os mrtos 
sempre se irritão contra os bons.

Mentor foi vendido a Ethiopes, que o levárào ú 
Eíliiopia; e Telemaco foi transportado ás moiUíwhas



do deserto d '0 asis, era eojnpaiilíia d'outros escravo 
de Methophis, para lhe guardarem os rebanhos.

Elle não encontrou lã ouivos homens senão alguns 
üisaes tão agrestes como o mesmo terrp.no. Consu­
mia as noites carpindo sua desventura, e os dias, 
-ríandoum  rebanho para evitar a brutal furia do 
primeiro escravo; o qual esperando obr.ei1 a liberdade, 
matquisíava os outros; alardeando assim a seu amo 
>ett desvelo e zelo. Esse escravo chamava-se Butis.

Telemaco, oppresso pela angustia , esquece um
■ Ha o rebanho, e lança-se na relva junto a titna 
caverna, onde. (não pedendo já  com o trabalho) 
asuarda a morte.

De rcpcnle sente revolver-se o m o n te: parece-lhe 
•;ue os carvalhose pinheiros se desprendem do cume 
da serra : os ventos represão-se; e salie da íurna 
isnm voz, que arremedando o mugido dos bois, arti­
cula estas p alavras:

—  « Filho do sabio ülvsses., cum pre-te soffrer para 
igualar em grandeza. 0 3  príncipes que nunca virão

o rosto á  desventura, não merecem ser felizes : dam- 
na-fis a ociosidade, e aiiona-os a altivez. Quão veniu- 
roso serás se venceres as desgraças, e sempre as 
menioraves! Tornarás a Ithac.a, e tua glória subirá 
•as estreilas ; mas quando governares os outros, lem- 
: va-te que já  fôste fraco, pobre e  soffreste como
• ,:es : folga de lhes valer ; ama teus vassallos; abo- 
n:ina a lisonja; e  sabe qno somente serás grande em 
.-iianto fôres reportado c animoso para vencer tuas

Estas divinas vozes calarão-lhe aíhê ao âmago do 
: :racão, eveando n’eile nova alegria e novos brios. 
TMomaco não experimentou aquelle susto que cr-



. —  t o
riça os cahellds e' gela o sangvre nas veias quando 
os deoses se comnutniíão aos morfaes : levantou-se 
senhor de s i; e ajoelhando, com as mãos erguidas ao 
ceo, adorou Minerva, a quem intendeu dever esse 
oráculo. Aehou-se logo outro hom em : ilhistrava- 
Iho o espirito a sapiência: sentia era si uma doce 
fòrça capuz dc lhe vcpm uir as patsõese. çiifi-eiar-lUc 
os impetos juvenis. Elle mereceu o amor de todas os 
guardadores do deserto': a affabilidade. do sou trato, 
stia paciência e exacticlão abrandarão emfim o rigo­
roso Btuis.

Para mitigar os dissabores do captiveiro e soledade, 
Telemaco buscou livros; pois a falta de. doutrina 
cotn que podesse nutrir e confortar sna alma, entris-

—  «Felizes, exclamava, os que aborrecendo des- 
raeztirados deleites, se satisfazem com a suavidade 
da vida inuoeeute ! Ditosos os que se divertem ins- 
fruido-se, e gostSo de cultivar seu espirito medisnfe 
as sciencias. A qualquer parte que inimiga sorte os
arroje, sempre levão companhia c ora quem se cn-
tretenhão; e o tedío, que punge o;> outros, ainda 110
meio das delicias, n? • i'ue emprenão o
tempo a ler. Ycniur- o de ler, e não
vivem, como eu, pri e io !»

Em quanto idéias o, entranha-se
em fechado bosque; , encontra um
velho com um livro ua ím e)Se uma espa-
cosa calva, e  a tésta igad a: a alvis-
sirua barba descia-líie íiUh; « u iim l a : seu talhe era
alto e inagestoso;- a tez inda fres<:a e corada ; seus
olhos espertos c- vivos : suave a voz ; singelas e doces
as palavras. Nunca Telemaco vira ancião mais v e-



• -:B<ío! Chamava-se Termosiris, <; servia de saeer- 
dApolio cm uni (amplo de mannore qiie os

i  ígypcios lhe eoiisagráiao n’e5sa floresta. Era o 
uma colleeção de hynonos em louvor dos deo-

Ille chega-se amigavelmente ao jovê grego, e 
vão conversa. Termosiris descrevia com taes cC>- 
as eousas passadas, que parccião presentes; mas 

:tava-as de modo que nSoenfastiavão. Sua grande 
:-neia fazia-llie antever o futuro, dando-lhe pleno 
ihecime» to dos homens e suas tenções. Sendo tão 
idente, era alegre e prazenteirò. Nem na mais 
íal mocidade se encontra tamanha graça como a 
? elle mostrava em tão madura velhice; por isso 
ava-os manccbos doceis e dados á virtude.
>esde logo amou ternamente Telemaco, e pro- 
t-o de livros com os qisacs se consolasse : clia- 
va- lhe seu ilib o ; e este repetia-llie :
-  « Meu p«e, ns df-oses. aue rae separárão de 

compadecidos de mim. derão-mc em ti outro

— • 11 —

1 ilt íjt ü Oi[ 1 1i ou Lii o) inspirado pelos
i c i 1 11 j  r k i ! Kl ^Cí >s que fizera, dan-

h°
cs dos ir ús excelientes poe-

■iamlo Termosiris, iLVt td > v.»' a  sua longa e
m i  i | ’  J ddl :ivn a ivi t de marfim, os ti-

. ursos C leâcs corri;5o a aftiü t-lo, e a lamber-lhe
0  ií\ i os di < u l a n cwio-se, vinhão dán-

i , l i  I d i  p u a 1 l ]<!(. 1 - mesnrás arvores se
p mie os \ . Cd S. brandos com seu

hiu e) i\ i Un i.r-se das altas serras atlrahi-
de sua melodia. bo cantava i grandeza dos deo-



w s, a virtude dos Ueroes, c a  sapier.cia dosUornens. 
que antepõem a glória ao deleite.

Couto» n)'ià:ilc)t>ms^o n íiistúria c!’A poíio; o qual 
expulso do eco viu-se obrigado a ser pastor, eaguav- 
dar os relranhos do rei Achneto. EUc patenteou aos 
zagaes a brandum da vida rural; de sorte que estes 
«mitarão-so mais ditosos que. os raonaiclias.

—  « Sirva-te d’exemp)o «ssa historia, filho meu, 
acereseonton Termosiris ; pois leu estado seroelha o 
d’Apoik> : arroteia este maninho; íaz como elle, 
florescer o deserto : ensina a estes pastores as bel- 
lesas da haniionia : abranda seus ferozes peitos, 
mostrado-lhes a amavel virtude; de sorte q u e e o - ” 
nheção quanto é suave n âesfraetsr na soUdSo in- 
noe«ntfts praxeveá. !>ia \irá, earo Telemaco, dia virà 
que cingido das lidas e cuidados -inseparáveis do 
throno, suspires em vão pela vida pastoril!»

Tendo assim falkdo, Tcím osii is ciewliie uma ftau ta 
tão harmônica que seu som repelido pelos eecos das 
montanhas, aitraliiu iodos os ovnllieiros dos arredo­
res. Tinha a  voz do. TeUwaeo celestial doçura ; e 
eiio sentia-se como abalado e fóra de si para cantai* 
as galas com íjue a natureza «finda os campos». Os 
■«(gae.s passa.v3a dias inteiros., e boa parie rias noites 
a cantar.Todos eíles. esquecendo cJjoupanasegíidos, 
estavão immoveis junto a Telemaco, em quanto este 
lhes dava lições,. Essçs e m o s  pave*ião ter perdido
o ser agreste; pois tudo nV llcseraam euo e risonho: 
n docilidade dos Mbita?jtes abrandara a terra.

Elles congveíi&vâo-s.e ás vezes para ofteveccv sacri­
fícios no templo d* A pollo; ao qual se encaminharão 
os pastores eoroados de lo u ro , e as pastoras de flo­
res, levando á  cabeça em cestinbos as saevas offven-



■ia. Findo o sacrifício, ordenavão aldeão banquete;
-  : qual as mais regaladas iguarias, erão o leite das 

ras e ovelhas, com fresquinhas 1'ructas, taes como 
iHnaras, figos e uvas. Dava-lhes a relva assentos; c 
iâ  arvores frondosas, sombra mais aprazível que a 
áos dourados estuques dos reaes palaeios.

O que porém abonou maisTeieniaco com os pas- 
wres foi vir, certo d ia , um esfaímado leão lançar-se 
30 seu rebanho, e tragar « 'elle horrivelmente. Tele- 
22Sco só linha o seu cajado; mas corre destemido a 
< ?se fero animal. EUc encrespa as jubas, abre as 
ieceas, afogueadas fauces, e scintillando. sangue e 
ioso pelos olhos, sacode, co’a estirada cauda, as 
côncavas iiliargas. Teíemaeo aterra-o : a curta saia- 
■le-malha que o cingia (segundo o uso dos guarda­
dores egypeios) o livrou de ser espedaçado. Tres 
vezes elle abate o leão, e tres vezes este se ergue, 
t rrava de sorte que fazia eccoar as vísinhas selvas. 
Emfim o jovè heroe suffoca-o em seus braços; e 
os zagaes, que presenceiárão a victoria, qulzeião que 
elle se cobrisse com n pelle d’essa terrível fera.

0  rumor d’ esta'aeção, e. da grande, mudança que 
tinbão feito ospastoi>es, derramando-se por todo o 
Egypto, chegou aos ouvidos de Sesostris. Soube elle 
<X»e um dos dons capúvos, havidos por Phejiieíos, 
trouxera a desertos quasí inliabi taveis a idade d'ouro.

conhecê-lo; pois amava as musas, e movia-lhe
o grande coração tudo quanto instruir póde os ho­
mens. Elle viu Telemaco, folgou de ouvi-to; soube 
que Methophis o enganara por avareza; e eondem- 
non-o a viver em perpétua prisão, confiscando-lhe 
iodas as riquezas que possuía injustamente.

Tratou Sesostris, (1'aiü cm diante com terna ami-
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’»í!e v  ÍS h o  d  C f # * ,  ifccvdanílo envfa-[o a íiiiâca 
spoi\ipas)iiA^ídcnaT!i.'Sc tropa* para ílviai1 fyjic- 
!ope deseiiH ohííinaflos ams-utes, A. fcuia jíi estiva 
jtffsfes. e To^hwío s é  e u i à r a  w  cmiaraiie. 

Admirava elle e.
pente c x ilt m  :1.
tòii-ibe a espa-a ;a
i-ecoTirtiSse seu I s.
Tüffltem ik acti I j  1 h
tfll' J[flO fll'r5(íilfn tpl‘ iVf «iHr hri I r .........'

e m  s u a  p a i n a .  A í a i  n t u i  in n a »  n e m 0 , i" 
B J  í o o í í  p o s s o  t s p e v a i ' ;  #

. t t  iiM U i consumia, « m i n u t e i s  larotn- 
a a .  u m  t e c i  t o s q u e  à  m & o s  J e  s i t m .

fcw f '
h  J ;v

]  m f is Jü-

r V í v , v a  c o n fu s a  s r i t a r s a .  A v is ia v a -so  n a  m a r g m
l > 1 a s n "
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CAPITULO III.

Os Egypcios virtuosos e fleis ao rei, senão mais 
fracos, evendo-o morto, fòrão obrigados a rendei’* 
sa, acclamando outro chamado Terim uis. O sPhe- 
nicios, e as mais tropas da ilha de Cíiypre, retira­
rão-se, havendo assentado alliança cotn o novo 
inonareha; o (juai deu livres todos os prisioneiros 
phenicios, em eiijo número entrou Telemaco. Ex~ 
trahirão-o da torre, e embarcou com elles.

I3m vento íavoravel incha as veias da arm ada; 
os remeiros abrem as encanecidas vag,is; o mar está 
coberto cie baixeis; e os marinheiros aição alegres 
gritos : alongíio-se as costas do Egypto, abatendo-se, 
pouco a pouco, montes e serras : só se avista mar e 
ceo. O sol, que Ma nascendo, figurava erguer das 
ondas os scintiilámes raios, e dourar o cume das 
montanhas, que mal se descortinavão no horizonte ; 
e o ceo pintado (Tazul-escaro anmmdava feliz nave­
gação.

Bem que Telemaco fòsse renietíido como Phenicio, 
nenhum d'estes o conhecia. Narbal, que coinman- 
dava o navio omíe eile entrara, inquiriu-lhe nome e 
pátria. —  « üe que cidade da Phenicia és tu? » —  
a N3o sou Phenicio, respondeu Telemaco; mas por 
tal rae eaptivárõo os Egypcios em um baixei da tua



E o Telemaco,IHho d'ü lysses,rei de Uliaca:
io em muitos paizes; mas a fortuna 
*mo a elle- »

Aírba! adm irado; e parecia divisar 
um d’esses dcms celestes que não

■ -;■«!i■ no roímnum dos horoeus. Era o dito Narbal 
sincero e generoso; condoeu-se <lc 
s : e failou-lhc com uma segurança

__ s  podião inspirar-lhe, a fim de o sal-
Tjrem d’um grande perigo.

—  h Telemaco, diz-lhe eüe, não duvido ser ver- 
,a<ie quanto me referes : a doçura e virtude que te 
--luxem no semblante, tirSo-mc ioda a deseon- 
ÈMça. Bem  vejo que-os deoses, a qnem sempre 
y~rvi, te amão, e querem que eu te estime como 
í:ho. Vou dar-te um saudavel conselho; e por ga- 
'.xrdão só tc peço o segredo. »

—- ((Não temas, !he respondeu Telemaco, que me 
•:uste o calar quanto de mim fiares. Be.m que moço, 
r;tou habituado a guardar meu segredo; e maior- 
r.iente a não traííir, sob pretexto algum, o a)íieio. » 

Xarbal accrcscentou: —  « J á notaste quaes são as 
ÍAi'ças dos Phenie.ios : todas as nações comarcas os 
vespeitão pelas grossas armadas, que teem ; e seu 
commercio, que se estende atlié ás columnas d’Her- 
•:u!es, lhes grangeia riquezas que excedem as dos 
vovós mais fiorentes. Libertámos.os Egypcios. Que 
cWria acerescentaffa á liberdade e opulência dos 
Phenieiosí

-,) Mas nós mesmos, que livrámos os outros,sômos 
escravos. Teme. oh Telem aco! cahir nas mãos de 
Pygmalião, nosso rei, cruelmente manchadas no 
mngtiede Sicheu, esposo de sua irmã Dido; a qual,



respirando vingança, s>alvou-sn dc Tyco roni

» Quasi todos os que airtão a liberiiiiuii <i a u r- 
tnde, acomparhárão-a. Ella plantou 
costas uma suberba cidade denomin 
VygmaViiic» alurmenodo jid a  msaeíavei scur ij ouro.
vai-se tornando oada vcy mais despir/.iMii ..... iihsh

a seus vassallos. Km T jro  >: crime possuir jíraiiucs 
cabedaes; pois sua avarera torna-o desconfiado, 
saspeito&C) e  m vçl : «11c povsegnc os vkos, o teme

>> Eu acato os deoses ;  c, por mais que i n e  custc, 
hei-de ser liei ao rei quem e derão. Anies prefiro 
mandar-mc cllfimatíii.nuc ücar-lhe a.vida,<m mesmo 
deixar de defen Jer-lb'a. Mas tu, Telemaco, nimca 
llie declares ser lilho dTlysses; pois. com a espe­
rança de íHultado resgate, tcr-tc-liia a Lom re-

Apcnas Telemaco desembarcou em Tyi'0, seguiu
O conselho de :\yrl>al, e experimentou ser verdade, 
quanto elle lhe contara. Cuslavn-lhe porCm a erer 
como podia mn homem ser tão miserável qual llie

Despediu este as tropas da ilha de Cliyprc, que 
tinhiio víikío socorre-io em razão da alliaiiea o.xis- 
tenle entre as duas nações. Kiineou mão Narbai 
(Vessa nbevta para salvar Telemaeo, fazendo-o pas­
sar mo-tra com es Chvprios; visi o desconfiarPygma- 
lião atlie das cousrts raais tênues.

Misturado Teküineo com os Cíiyprios, subtraliiu-so 
á-yeactrante snsperta d o te i. Turma !Sarba\ <| 11 e o 
filho d '1-TyssüS los>e descoberto ; cousa <;ue a amoos 
custaria a vida. Era incrive! cm .\arbal a impacien-
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era «f» o v<"r partir; mas os ventos contrários o de- 
ú* ••-rãoalgtim teropo em Tyro,

Mostroii-Ilio NarbaJ os armazéns, arsenaes, o ou- 
officinas onde se fsibvicão <is naus. Inquiria-llio 

Tclíniaro com miudeza as menores cirannsianeias; 
f  assentava quanto aprendia, para não esquecer 
:-;nto algum importante.

Eijtretanto iNarhal, que amava Tetemato, c conlic- 
<ia a índole de Pitrm.ilwo, aguardava, inquieto/<]ire 
f-i navios cbyprios clesafenassem ; pois temia que o 
rsi lpelas espias que a toda a hora ilecnvrião a <:i- 
■ia<ic) viesse a ter noticia do jove gi'f£o.

Em ijnanto csscs deus amigos visiiavão o porto, 
ítriu  oífifia! de Pygznsliãv diste a >arl>aJ: —  » Um 
capitãovndo do Êgypto declarou a el-rci teres tu 
rraMflo um cslraiigoirf» que falsamente passa por 
C!;} prio. M;mda el-rei prende-lo, e quer se uveriguc 
■ic que pai/ e : tua cabera será seu fiador.»

TÍ/iIiíi-ko Tcleuiaeo afastado ura po;;<'o de 'Varbal 
t.;ra averiguar as medidas que os Tyiios guanlárão 
-.a construção dVim navio quasi novo , jio qual 
illrmavão haver seguido exacta proporção em todas 
suas partes: scnrlo poi' isso o mais veleiro que do 
l"vro saínva ' o 7virmueo insinua-se com o mestre 
-.■.vrra cl'

N arbal f Li m  ] idu íim pondo ao il;i-.> ntScial :
-  a Vou Iwm oi K̂ e e -u  in te iro , que e uc C h ip re ; 
•jas, apen •>; ei U di \i-.'fi > tim d> u m e a T e le -  
maco pa ra  in ío m a-Io  du que !ne ouvira. -

0  filho dLíys^es iii7-llie : — « Deixa acabar um 
j-tfliz  a quem  o destino ] w  v u tenlio cons- 
" ü r ia  para m ornír: mas. íiTiina « .̂'iisMiliVfi fiques
■ wolvido em inmiia desdita.Mão posso rcsolver-me
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a mentir. Não sonChyprio, nem direi que o sou. Aos 
deoses, conhecedores daminha sinceridade, compete 
conservar-me a vida. »

Telemaco findava apenas estas vozes, quando 
um homem, n todo o correr, se chega a cite e a 
Narbal. Era outro ministro de Pvgmaüão, que da 
parte d'Astarbé, vinha demanda-lo».

F.ssa arlifioiosa mulher soiibe dominar el-rei, e 
governava em seu nome. Ella quiz que certo tnan- 
cebo, que a desprezara, passasse pelo estrangeiro, 
que Pvgmalião buscava; mns temendo que Narbal 
descobrisse ao monarcha sua impostura, cnviou-llie 
um oHicial; e este disse-lhe :

—  «Ordcna-te Astarbcnão declares a el-rei quem 
seja o estrangeiro, que eomtigo veio : manda te ca­
les, <1 toma íj seu cargo acabar com o soberano se c?è 
ile ti por bem servido. Entretanto faz tu já  embar­
car, com os Chyprios, esse jovè, c nunca mais eppa- 
reea na cidade. » e

Coritentissimo Narbal de poder assim salvar sua 
vida e a minha, prometreu calar-sc, e satisfeito o 
ministro de ter concluído, o a que iora mandado, 
voltou dar conta a Astarbé do sua messagem.

Narbal e Telemaco admirarão a bondade com que 
os deoses premeiâo os que detestão a mentira.

Começou eniáo o vento a mudar, e a servir os na­
vios dc Glivpre. —  « DeclarSo-se os deoses por c<is 1 
exclama IVarbal; e querem pôr-te em salvo, amado 
Telemaco. Foge d’ esta terra cruel e amaldiçoada : 
dar-me-hia por feliz se podesse acompanhar-te aos 
mais arredados clima?! Yenturnso eu se conseguisse 
viver e morrer eom tigo! PorÔm o cruel ilcsl inft en­
cadeia-me a esta infeliz puiria i
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■ i Aos deoses rogo, querido Toiemucc, to guiem, e 
cuneedão, durante a ví<Jíl, o ínuis precioso dom, quu 
e a virtude pura e seiri mancha. Vive tu ; volta ;i 
Idiaca; «'onsola 1'en clo pe; e defende-a de seus tcme- 
nirius amantes. Ye.jíio teus olhos, cinjtio teus braços 
.. sabio Ülysse-s; e ennoiii.ro elle em ti um lillio «pio 
.1 iguale era sisudeza; mas, na tua dita, não esque-
• as o infeliz Narbal, nem ihc percas o amor. » 

Tendo assim ÍViliado, Tcicmaco bunhii-o de !agry- 
mas sem poder articular palavra: proluridos suspi­
ras entaiàii-lhc a voz na garganta; o unidos esses 
•ious amigos, abração-se. jNarbal ar.companha Tel«- 
nutco ao navio, o fica na praia. Quando o baixei de- 
«afeiroiulo porto, não tirúrão olhos um do outro athc 
20 perderem Uc vista.



A penaso brando sopro d'ara vento favoravel enche 
sis velas, logo a tom» de Pljcaiuia desapparece, E ora 
como Teleinaeo hia com os Cliyprios, cujos eosti.ur.es 
ignorava, tomou por melhor acordo calar-se, e repa­
rar cm iudo, valendo-se das regras da discrição para 
grangear-lhes a estima. Durante seu silencio, um 
doce c poderoso soumoerdeioti-Ihe os sentidos : e!Ie 
gozava tüiia paz e alegria interior, que o embriagava.

Parecou-llie haver sido transportado a mu delei- 
toso jardim , qual pinlão os Campos-Elysios, onde 
achou Mentor, que iiie disse : —  « Foge d'esta terra 
cruel, (Festa ilha empestada, em a qual somente se 
respira volúpia. A. mais ousada virtude deve tremer; 
c  só fugindo se salva. »

Telemaco ao vü-lo, quer lançar-lhe os bvaros ao 
pescoço; mas fraqueão-ihe os pés, vaeillão-ihe. os 
joelhos; e as mãos, com que procura segurar Men­
tor, buscào uma sombra vã, que sempre liie escapa.

sonho unia divina aüvenencia. Sente-se alentado 
contra os prazeres, e elieio de desconfiança contra 
s i mesmo pava abomimu' « sitia torpe dos {.'Avyprioà.
0  que porèm mais o affligs e ju lgar ter Mentor per-



ia; e  havendo passado asestygias ondas, 
feliz morada dus almas justas. Esse pen­

samento tez-lhe verter eopiosas lagrymas. 
i.in.rciiinto os Chyprios eiitregão-se a «ma louca 

Os rtsmcivos, inimigos do trabalho, ador- 
bre os rem os; o o piloto coroado de flores, 

n l  o lem e, empunha um bojudo cantaro de 
v;iiijí) (iimsi esgotado. Elle e a equipagem, transpor- 

irorbaccliico, eantavãoem lionra de Venus 
.. l upiim, versos, que eausarião horror a quem ama
i virtude.

Um quanto assim esquece® os perigos da viajem, 
subita borrasca assanha o ceo e  o mar. Deseníreia- 

os ventos b e m o  envaivecidos contra as v é la s '. 
is negras ondas açotuão o costado do navio, que ge- 
r:o a seu embate. Ora sobem-o as empoladas vagas, 
c-ra, furlando-se-iheo mar, parece arroja-lo ao abys- 
mo. Esse mísero vasoquasi tocava os rochedos, ondo 
>' espedaçavão com medonho fragor as escamosas 
; fidas, lintão experimentou Telemaco o que tantas 
vezes ouvira a Mentor, « que os homens frouxos e 
•entregues aos deleites, esmorecem nus venuos. n 

Desalentados os C ú y jim s, cisoravã , n > vn< IH 
res : só se ouvião tristes gemidos;
■ is delicias da vid a, e vãs promessas d s t  i iít i js 

s, se chegassem salvos ao ;n i£ j N i uni 
■do bastante para ordena i '  m m bi 
uta-las. Julgou então T e le in a o  qui 
m a sua, as vidas dos outros. Ei-io que
o leme ípois o piloto turbado do vinho, 

itinada Bacchaute, não podia coubecer o 
:.n.o ou Daixeh; ei-lo que anima os assustados rna- 
. -aheiros; ordena-liies amainem vélas e forcem rc-
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mos. Assim atravessarão os escolhos quasi bebendo

Successo tal pareceu um sonho a quantos devião 
a Telemaco a conservação da existencia; c ollmvão-o 
admirados.

Ao entrar na ilb a  de Chypre, Telemaco sente rui! 
av brando, que enfraquece c tom a os corpos prigui- 
çosos; ma» que inspira genio alegre e  folgazão. No­
tou elJe que o campo {naturalmente fértil <; viçoso) 
estava quasi inculto; tanto seus habitantes se fu r- 
tavâo ao trabalho!

Jlavendo-se demorado algum tempo n'essa ilha, 
Telemaco divisa um dia entre a sombra tTespesso 
arvoredo o vulto do sabio Mentor; mas com sem­
blante tão carregado e macilento, que lhe cortou o 
jubilo.

—  « És tu , querido amigo ? minha unica espe­
rança! És tu? Mas que! És tu mesmo, ou alguma 
enganosa im agem tua, que me iliude os olhos? És 
tu, Mentor, ou c a tua sombra, que inda se condoe 
dc meus desastres? Mão habitas já  com os bemaven- 
turados, que gozSo o pvemio dc suavirtude, e a quem 
os deoses concedem puros deleites nos Campos-E)y- 
sios? Falia, Hlentor, ês vivo? Tenho ainda a felici­
dade de possniv-te, ou é somente a sombra de quem 
tanto am ei?»

Assim bradando, Telemaco corria desatinado para 
e lle ;c c o m  tal àacia , que lhe faltava a respiração. 
Mentor esperava-o quieto, c sem fiar um passo; mas 
em quanto o jovê Grego lhe alagava o rôsto com 
uma torrente de lagvymas, e estava pendente do seu 
collo, sem poder faüar, Mentor olhava-o com angus­
tiada ternura.



•maco exclama a f in a l: —  « A id 'o n d e  vens? 
tn?rigos me nãosoçobrarao sem Vi! esem  ti que 

e« 'I»
— . F o g e! diz-lhe Mentor com voz terrível: foge! 

rressa a fugida! Todos os fructos, que esta terra 
sao ven en os; e o ar, que se respira, é infi- 
os homens contagiosos só se traião para se 

..mimmicarem mortal peçonha. O infame e  torpe 
é o maior mal que Pandora trouxe ao mun- 

: i: mus arrefece os brios, e não deixa medrar a vir-
i  1 1 ’ e ! Que mais esperas? Nem olhes para traz, 

sutfoca atlté am enor lembrança d’ esta abo-
i ei ill a. »
.\à:~iiii s’exp rim e;e  logo Telemaco sente uma como 
p i  nuvem, que se desfaz ante seus olhos, e  llie 

aeixa veralu z  pura, para renasecr-lheno coração uma 
suave alegria, acompanhada de vigorosa a/ouíera 

Contou-lhe Mentor que Methopbis o vendera como 
íscravo aos Ethiopes; que tinha por amo Hazael; 
e hia embarcar com elle.

[elemaco, afflictisshno, arroja-se aos pés d'H azel; 
r pede-lhe a escravidão como uma graça; com tanto 
, i o não separe de Mentor. Hazael dá a este a 
herdade, e consente o siga Telemaco. Etitrão no 
u w l.  e veiejâo para Creta,
Chegados a eüa, virão o famoso labyrintho, obra 

... engenhoso Dedalo; o qual era imitação do grande 
jabyrintbo cgypcio.

Em quanto adraii-avão esse curioso edificlo, desco­
brirão a praia coalhada de povo que etn peso coiTia 
„  um sitio mais visinho ao mar. Perguntarão a causa 
!o tanto concurso; eeis o q u cu m  O eien se, chamado 

Vtusicrate, lhes d isse ;
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—  « Momeneu, filho de Doucalionie, e neto de 
Minos, foi com o litros rfii» gregos ao cOrco de Tioiu; 
mas, ao voltar a O ctu , ussaltou-o tão violenta l w -  
vasca, que fez voto a Veptuno (caso encapasse ao 
naofvagio; rl i immúlav-llte a primeira pessoa queihc 
apparecesse.

i< Idomcneu, fidclissimo a esse bmbaro voto. sacri­
fica seu proprio íílbo; mas o { \ m l w H lj t l  t i i  
negra maldade, expulsa-o de i i l ! \  ' \ e iu i i 
cliii vai iundar novu rciuo no j ii'<  > S i ( i t •,

o Entretanto os O eien scs, i It •> '1 is. | ir o-, 
governe, resolvCrão olr^er um : para o que msniui- 
rão jogos públicos, onde os c m 1 1 1 l u m  m
l-alcr. lilles querem dar o reino a qnede que in ai 
vencedor nos exercícios do coipo e espirito. » 

Mentor e Telemaco enearumfi.io-sc ao cin;o. e s-in
recebidos honrosamente pel i_\j < t-t lo ir d j
Jlie.s nccento; e convidão-osa pugnar. Me i < n  i 
se com seus aimos, e H.i/aei com sua deljil com-

A juvenlndft e  o v iso r de Telem aco tivao-Ihe tona
escu sa ; m;
uo rosto a \ b i

Teleuuiei t 1 |
seus vestidi ! II
e lu siro so  i '  ^
logo que o li TI I i
prêm io. e s  i  I
durante su

Foi o pri ! I I I I
quasi ti in t

idade; seu I í í  i l

:*nor m ovim ento que fazia, pudião-se-llie con tar 
-ms os tnu«culos : c ia  tão agi! quan lo  forte, T ela- 
\C'i nao lhe pareceu rlit>i>o dc ser vencido ; e  do 
io se ‘ ir t.oa tenra  m ocidade, quiz r e ti ra r-s e  ; m as 

2 ho d tlv s scs  apresen ta-se-lbe .
F.il-os quo se abração tão estreitamente que quasi 
idi n j  -dt itto. Estavão peito com peito, pe coritm 

bens nervos estendidos e braços entrelaçados 
es, fora^So alçar da terra seu riv.il. 

rocumvu o Rhodio surprender Telemaco, já em- 
nvrtiido-o para a direita, já  para a esquerda, lvui 

nti i m buscava o jovo erego, este empurra-o

iiido-o cum T [ te n rà  tlcar-llie  supe-
o r : I eleinae yel sob seu corpo . —
A t  U  Ul G ritão os epectndo-

11 j I d fuso, a  erguer-se .
I 1 trabalhosa. 0  filho

urn rico niniMo iiü mihius adquirira grande
1 de combate. Todos os outros

1 I -tcoosperou vencê-lo. Auprin-
;11o rifir ■ i:.i■ na cm....a e no estoiuago tacs panea-

1 i t  a r  sangue* em iubliiiido-llie  a
«i;i. u >ia.............. . apertava-o : o Telemaco já não

obrou ànimo a este brado de
i ritm- ; —  ■< r mio oT lysses, dei>:as-tc vcaeer? v 
cnicra 11'ii11\:i- nu: a.> fòiran, e evita muitos golpes 

òstrarião. Cada vez que o Sa- 
< j i <■ i■■ > iin* viuva um em falso, alongando o

1 1 | 'ia-0 assim inclinado. Já seu
do eile crjryc o césto para of- 

rn n  maií, Kuva ; m as, querendo esquivai’
1 p i I qnilibrio. e cabe. Telemaco



estende a mão para ergue-lo. Elle mesmo se levanta 
envolto em sangue e pó : fica aífrontado; mas não 
ou?a renovar o combate.

Começou logo a carreira dos carros ikstribvidos 
pof sorte. Coube a Telemaco o mais inferior, canto 
na velocidade cias rodas, comono vigor dos cavallos. 
Despedem : alça-sc uma nuvem <ie poeira que en­
cobre o ceo. Teiem aco,ao principio, deixa adiantar 
os outros. Um moco Laeedemonio, chamado O a n - 
to r , passa-os; mas certo Cretense, denominado 
PoJycleto, segue-o de perto. Hippómaco, parente 
d'!domcneu, e que aspirava a  succeder-lhe, iargando 
redeas aos ginetes. fumegantes de su or, estava in­
clinado sôbre as ondeantes crinas; e o  movimeriío 
<las rodas de seu carro eva tão ráp id o , que imtni- 
tavão a immobilidade da agüia cortando o ar. Os 
cavallos de Telemaco alcntiio-se; de sorte que deixa 
atraz quantos tinhão paríido com tanto ardor.

llippómaco instigando demasiadamente seus ca­
vallos, o mais valente tropeça; e, com suaquéda, 
tira-ihe a esperança de reinar.

poíycleto debruçando-se muito sôbre sens ginetes, 
nãp ponde ter-se fin ne n’ um  balanço : larga as 
redeas; e é assaz ditoso em evitara morte.

Crantor vendo, indignado, que Telemaco se avi- 
siniia, dobra esforço: ora invoca os deoses, promet- 
tendo-lhes ricas offertas, ora falia aos ginetes para 
r.sforça-los. Receia que Telemaco passe entre e lle , 
c a 'm éta; por quanto, seus cavallos mais bem go­
vernados, estavão a ponto de tomar-lhe a dianteira. 
Nein outro regresso lhe íica que o de cortar-lhe a 
passagem. Para o conseguir, atrisca-se a espedaçar- 
seíia baliza, onde effeetivaincnte quebra umaroda.
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Telemaco dá vólta; e Cramor vè-o logo no ilm da 
carreira. O povo clama outra vez ; —  «. V k io iia  ao 
iilbü íl'UIysses! Os deoses quevcm que elle seja

Os mais graves Creífinses guiarão depois os con- 
ciiiTentes a umantiguo e sagrado bosque, rcciindito 
á vista da profana gem e, onde os anciãos, que 
Minos estabelecera juizes do povo, e guardas das 
le is, se juntárão. Ãbrírão um grande livro; c o 
presidente propoz tres questões. que deviiío de- 
cWir-se segundo as maximas de Minos.

Consistia a primeira em saber qual dos homens 
è  mais livre. Telemaco, por seu turno, responde :
—  « O mais livre de todos os humanos, é o q u e, 
desabafado de sustos e desejos, se sujeita im ica- 
mente aos deoses, c á razão. »

Os velhos entrco!hão-se sorrindo; e ficão admi­
rados ao verem que a resposta do jove Grego 
era a de Minos.

Propozerão depois a segunda questão n’ estes 
termos : —  « Qual c  dos homens o mais desgra­
çado? « Telemaco respondeu conforme as maxnuas 
de Mentor : —  « 0  homem mais infeliz é o rei <m.e 
põe sua ventura em desdilar seus vassallos. » 

Inquirirão cm terceiro logar : —■ « Qual 6 prefe­
rível, um rei conquistador e  invencível na guerra, 
ou outro q u e, sem oxpcriencia d 'e lla , á capaz de 
governar sabiamenle os povos?»

Confessou Telemaco que o monarcha pacifleo, que 
ignora a guerra, é irnperfeitíssimo; pois não sabe 
vencer seus inim igos; mas exaltou-o ao conquis­
tador, qite destituído das qualidades urgentes á paz, 
só éidôneo para a  jruerra.



Os anciãos saliirão do recinto do sagrado bosque;
o o mais respeitável tomando Telemaco pela mão, 
annnneia ao povo que esse mancebo levara os prê­
mios. Sòão enião na praia, e risinhos montes estes 
grilos : —  « Rcja-nos o filho d’U!ysses tão seme­
lhante a M inos!»

’ Entretanto Mentor vertia no ouvido de Telemaco:
—  « Renuncias á patria? À  ambição de governar 
risca-te <ta memória Penelope, que te espera como 
último regresso, e o grande Ulysses, que os deoses 
te querem restituir’? ■> Estas u>xes penetrarão-lhe o 
corado , esustirerão-oconírao vão desejo de reinar.

Telemaco, Mentor c Hazaci rcciizárão o remò de 
Creta; mas os velhos cretenses pedirão-lhes qui- 
zessem ao menos indicar-llies quem julgarão mais 
digno de rege-los. Montor apoutou-li;es um sabio 
ancião chamado Aristodemo; e este foi eleito una­
nimemente.

O ar retiniria com mi! vivas d'aíegria; o mais au- 
(horisudü dos anciãos, guardas da lei, poz o diadema 
em Aristodemo;e ceicbrárão-se sacrifícios a Júpiter, 
e  aos outros deoses. Aristodemo prcseiHeiou os ires 
ilhssti-es amigos, não com regia magnificência, sim 
com nobre simplicidade. Elle deu a íluzaei as leis de 
Minos, eseriplas pela mão do proprio Minos; e um 
resumo da HiswrUi <!s Crría, desde Saturno, e a 
idade d’ o u ro ; manda ’ ’ ' "  'o  o
genero de fníctos estii jc-
c.idós na Syria.

Conto Mentor e Te!< la ,
Aristodemo, ordenóid vio
bem recheiado de rei , e
mantimentos.



Súpra então mn -vento favoravel para Ithaea,'-e 
Kazaelípor este liie ser, contrario) fica cm Crcia. Elle 
.-.braça Telemaco e Mentor conto amigos a quem não 
-spcravavâr mais. —  a Os deoses são justos. disse, 
•? bem sabem que a nossa amizade assenta só na 
urtude. Algum dia nos aj tintarão; e aquelles bem- 
aventurados campos, onde dizem que os justos lo- 
iiü o , depois do morte, eterna paz, verão nossas 
almas reunidas para jamais separar-se. Oh ! se pos- 
sive! fòra sepultarem-se, com as vossas, minhas 
cinzas!.... » Assim faüando, derramava uma tor­
rente cie lagrymas; e os suspiros tolliião-lhe a voz. 
Telemaco e Mentor não ehoravão menos; e assim os 
acompanhou ao navio.

Já o vento enche as véias, promettendo feliz der­
rota; e o monte Ida só parece ama coilina : as praias 
escondem-se: e as costas petoponezas dão mostras 
do vir ao encontro do baixei; eis que súbita procella 
escurece o ceo, e assanha as ondas. Converte-se 
o dia em noite; e a morte se aiitolha aos nautas.

Então o p iloto, cortado dc susto, exclama : —  
. Já não posso resistir aos vemos, que nos arrojão 
•mu violência enntva os cocIsrs ! »

! ma refeça qnenra o masro . e ouvem-sc as
> da embarcação;

1 1 11* ndr uu-t [e  v, io  inras, va ia  pique.
i u iiK i tc  Iii i u t iu is  clamores : Te- 

'  « í  t l  I —  I  í 1 cr í£h -i

acabarem n’ este.
‘ ti^ii i  M i i  m u m  umsola-me o findar 

L Itu! nn m os tonlra a borrasca para 
-alvar as vidas. >,
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Mentor responde-lhe. • —  «O  verdadeiro ânimo 
sempre acha regresso. Não basta estnr-mos preuos 
a receber a morte, convem tentemos evita-la. To­
memos ambos um d'esses bancos de remadores; e 
em quanio esta chusina pusillanime e desacordada 
lamenta a vida sem diligenciar conserva-la, não 
percámos mu momento eia «sUm  a nossa.

Disse : empunha um machado; e acaba de 
cortar o rnasío já  fendido; lança-o ás embravecidiis 
vagas; chama Telciuaeo; e esforça-o a segui-lo, 
Qu:d pujante arvore, «jurs embatida dos conjurados 
ventos, jaz immovel nas profundas rai/cs . smn que 
a tormenta faça mais que agitar-lhe as tolhas, as 
sim Mentor, não só seguro e jn im oso, mas brando 
e socegado, parecia reger os ventos c o mar. Se- 
guiu-o Telemaco : e quem o não seguiria sendo, por 
elle, animado?

Sòbro esse boinnte masto nífvegáTãO, experimen­
tando grande allivio em poder sentar-se n’ elle; 
pois, a haverem de nadar, sem interrupção, perde- 
rião as fôreas. A violência do temporal voltava a 
miudo esse grosso madeiro,e aohavão-seengolpbados 
no pégo. Rebião oniãio a agua amarga, que lhes 
entrava pela boca,narizes eoredias, sendo obrigados 
a luc.tav co' as ondas pava ve-suiviv ao masto. \ 's  
vezes uma encapellada vaga, qual alüssima serra, 
passnva-lhes por cima : mas ellcs seguravão-se 
muito, receiando que, co’ o violento abalo, lhes es ­
capasse o masto, seuunico remedio.

Km quanto andavão n’ essa fadigosa lida, Mentor 
tão sereno, como se estivesse sentado em mimosa 
relva, dizia: — « Imaginas, oh Telemaco l ter a vida 
confiada aos ventos e ás ondas? .ínliras poderem cilas

submergirte-te sem licença «los deoses? Não, não : 
o? densos deteruúoSo tudo. Tem«-los deves; não ás 
rapas. Ainda que sepultado jazesses no profundo 
abysroo, a milo de. .Tupiier poder-te-hia tirard 'clle. 
Se te aebasses no Olyinpo vendo a teus pés os astros, 
de hi mesmo ello poderia arrojar-te ás ctiammas do

Ouvia, e admirava Telemaco este discurso , que 
algum tanto o consolava; mus uão linha acôrdo 
para responder. Nem Memor o v ia , nem elle a 
'ilcntor. Assim passfc-ãn toda a ti&Ue,, trêmulos de 
frio e  sem im onos, ignoivodo onda os lançaria a 
tormenta. Comecárão a acalmar os ventos; e . bra- 
mindo o mar, somefhava uma pessoa,q»e tenJo-sc 
agastado muito , at'* conserva alguma alteração, 
lassa d’enf'adar-se. Elle roncava brandamente ; e 
já  as ondas pai ecião regos de lavrado campo.

Veio a iVurova abrir as portas do ceo ao louro 
Phebo, aunimeiando um beüo dia. 0  haim ndo es­
tava afogueado; as oeculias estrclías reapparecêrão, 
mas fugirão eo"a c.heeada do sol. Telemaco e Mcntov 
avisfárão ao longe a terra pava onde o vento os en- 
eaminhavar c nova esperança brotou no coração do 
íiího liTJívsses. N.To virão porém nenhum âc tm s  
c.omp&nlieivos d provável que a tormenta os sub­
mergisse com o baixei.

Já provimos á terra, as ondas impellirão Mentor e 
Telemaco para os rochedos, onde seíarião eni peda­
ços, se este sabia velho, qnal ütistro piíoto que go- 
veraa o leme, não dirigisse o masto. Eis como am­
bos evitárao os lacs rochedos. Emfim, descobrirão 
uma costa limpa e soccyada, para a qual, nadando 
seu) custo, tomarão pé em risonha ilho.
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Occupava Cídypso a dita ilh a, á qual uraa vio­
lenta tempestade avrojara oatvora o grande üiysses. 
Essa deosa nada descuidou para rete-io; mas em 
balde. E!la tambem acolheu Telemaco, promettendo- 
llie a immortalidade. Seduzido por es?a promessa, 
e peío amor, que tinha a Eucbaris, nymplia de Ca­
lypso, esquece Ithaca, e resolve deslizar seus dias 
com essa jove belleza ; inas, emfun , inspirado por 
Minerva, sob a figura de Mentor, envergonha-sc do

Como o navio cretense fôra engulido pelo iroso 
mar, Mentor (com licença 'Ia ciosa Cah pso) consiroe 
outro; mas guando «He e Telemaco estavão a pomo 
de eínbarear, Calypso e suas mm plias accendem 
fachos, e correm á praia bramindo, hnívando e sa­
cudindo os soltos cabellos como Raeehantes. Lavrão 
as chammas, e abrasao o baixei, composto de lenUos 
seceos, erenados de resina. Erguem-se. alhé ás nu­
vens, linguas de fogo envoltas em fumo.

Mentor e Telemaco avisião o incêndio do alto 
d'imia rocha., o ouvem os clamores dtò «ywiphas. 
Cena alegria saltoia o jove Grego. Entende Mentor ?

í/ue elle reeabe na sua passada fraqueza, e dã-se 
pressa em arranca-lo a esse perigoso sítio.

Descortina ao longe irra íw vio, tjuc pairava, sem 
ousar chegai-se á ilh a; por quanto, todos os pilotos 
sabfào que a de Calypso era imiaceessivei aos tuor- 
taes. Então o sabio Mentor empurrando Telemaco, 
íjne estavn senla/lo na borda d'uma rodia, despe- 
nha-o no mar, c  lança-se airax d’eüe. Perturbado 
esse mancebo com a qmida, bebe a onda amarga,, e 
fluetna cá e lá; mas vendo que Mentor llie dava a 
mão para ajuda-lo a nadar, só tratatfa!ongar-se da 
fatal ilha.

A s jm npbas, julgavão rete-Jos, alção furiosos 
gritos. Calypso inconsolável recolhe-se st sua gruta, 
alroando-a com clamores.

A 1 proporção que Telemaco sp, afastava da ilha, 
eonlieciu, gostoso, irrccobrando osantiguosbrios, e 
Q amor á virtu.de. —  n Agora e.s.peciiuenlo, dizia 
<?íle a Mentor, o  q m  a minha incapacidade mc tolhia 
acreditar; e e, que o vicio, sú fugindo, se vence.

.i ssci'dc'í&, e

■ paixões me
assfiiil «o : citas .«;<£> muis it-moiosãs nu o IolIdó os

> qoal nada-



recuzeis salvar a vida a tlous homens que conlião 
11a vossa humanidade, Se vos comtnove o respeito 
aós deoscs, acolhei-nos a bordo, e seguiremos vossa 
mesma róta. »

O capitão responde-lhe : —  « Nós vos recebômos 
gostosos : nem ignorámos o que se deve obrar com 
estrangeiros que m ostrãoser infelizes. » E  recoihè- 
rão-os logo.

Apenas entrarão, perdida a respiração, jazôrão 
iinirioveis; poishavião nadado muito, luetando eo’as 
ondas; m as, pouco a pouco, volverão a si. Derào- 
lhes outros vestidos; porque os seus estavão pesa­
díssimos com a agiia que d’ e!les escorria.

Quando Telemaco e Mentor poderão faltar, os Plie- 
nicios desejúrlo saber o que lhes tinlta acontecido; 
e o capitão pergunta-lhes: —  « Gomo entrastes n'a- 
quellíi ilíia d'oinie saliis? Dizem ser senhorio d’uma 
deosa tão cruel, que não consente ahi aporte nin­
guém. )’

Mentor responde-lhe: —  « Foi um naufiagio que 
lá nos arrojou ; sômos Gregos, e nossa patria é u 
ilha (YHhaea, \isin\ia ao Epvro,. pava onde ides. 
Quando nao queiraes arribar a ltliaea (que vos íiea 
em caminho).basta nos deixeis no Epyro, onde acha­
remos amigos que nos aprompiem navio, em o qual 
faç.ônios o pequeno trajeto que nos resta; llcamlo- 
vos na eterna obrigação de conseguir, poi' vosso 
meio, tornar a vèr o que mais prezámos. »

Assim fallou Memor. O commandatne phenicio, 
reparando em Telemaco, pareceu-lhe te-lo já  v isto ; 
nms cra uma; lembrança confusa, que não podia
dissimular__ _ Pe.vrtüsi-me, d ií-llie , o pnvgnntar-ie
se acaso te lembras de 1110 u t  v in o , com o se nte



afigura o bnvcr-tc encontrado mais vezes: teu sem­
blante não me é estranho; 6  logo que o olhei, fez- 
me impressão; mas ignoro onde te v i ; talvez tua 
memória suppra a minha. »

Telemaco, com gostoso sobresalto, responde-lhe:
—  «T eu  aspecto produziu cm mim igual effeito; 
porâm não me oceorre se te conheci em Tyro ou no 
Egypto. »

—  « A h! exclama o Phenicio, lu és Telemaco, 
cora quem iSarbal teve amizade quando voltámos do 
Egypto; pois eu sou seu irmão Adoam. Deixei-te 
com ette para ir ãfam osa Beilnca, junto ás eolum- 
nas <i'Hercules. »

— « Agora vejo , diz-lhe Telemaco, que és esse 
Adoam, a quem então olhei apenas; mas conheço-te 
peio que Narba! me contou de ti. O h ! quanto me 
alegra ter , por tua via, noticias d'um sujeito, ao 
qual sempre prezarei! Ainda está em Tyro? Padece 
algum cruel tratamento do barbaro c desconfiado 
Pygm alião?... »

Adoarn atalha Telemaco, ediz-lhe : — « A  fortuna 
entregou-te a um liomera que se desvelará por ti. 
Antes de iv tifl Epvro, deixav-te-hei era kiiaca ; nem 
o irmão <le .Narbal te amará menos que o mesmo 
Nnrbat. »

Tendo assim fallado, noloú que o vento favoravel 
soprava. Jlanda pois erguer an cora, soltar velas 
forçar ramos, e retira-se com Telemaco e Mentor 
para conversarem.

Contou-lhes a morte de Pygmaliâo, envenenado 
pela impia Asl.arbé; a qual, sendo condemnada ás 
chanimas, engole peçonha, e expira ern horríveis 
tormento». Referiu-lhes o reinado brilhante do vir­
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tuoso iSafeazar, filho de fvgm aiião, chamado por 
N'arbal do paiz a que se acolhôVa para escapar ao 
furor d'essa malvada mulher.

» Narbal, continuou Adoam, governa em segundo 
logar. Oii Telemaco! se elle te visse agora, com que 
gosto te pviíscmcTpvm'! e qual jubüo fôra o seu de V  
poder enviar-te a Ithaca com grande magnificência! j 
Eu me avano duosissimo em ir pôr no tbrono o > 
filho íi l h v-< n p u i  que reine tão sabiamente como 
üaíe d t u t t lM o

Suspm v) 1 1 íi) l io  com o que Adoam lhe rela- , 
tara, e mais ainda tom  as mostras d'amizade que í 
este llie dava em seu infortúnio, abraçou-o terna­
mente.

Acjoam pediu depois a Telemaco llie narrasse seus : 
suceèssos; e èsie contou-lhe como sabirade T vro; : 
o' que lhe acorítecêra na ilha de Chvpre, onde achou j 
Jientor'; sua viajem a Creta ; os jogos públicos que | 
abi se fizevão para a eleição d'um novo rei ; seu j 
naufragio; o bom acolhimento que achara em Ca- 
lypso: o ciunic d’esta deosa contra uma de siias 
nym phas; e  como Mentor, ao vôr o baixe.! plienicio, 
despenhara sen ahraino era o mar.

Acabada esta pratica, Adoam ordena um esplen­
dido banquete. Qucimão-se durante a comida (mi­
ni ü td i pi i moços plieninios trajados de branco e 

flores) os mais raros perfumes do 
Oriente. Os naneos dos romeiros' cstavSo cheios de ^  
tím tisti \ Mtoas interroiupk:-os a espaços com 

ecentos de sua voz, e o doce som de 
sua Ivra. bem dignos de se ouvirem na mesa dos 
deoses. e arrebatarem o mesmo Âpoilo. Os tritões, 
as noretdas. iodas as divindades , rjue domina Nep-



tirno, inclusos os marinos monstros, correm em car­
dume, e cereão o navio, enlevados na harmonia. 
Um biindo de jovêse lindíssimos Phenioios, ves­
tidos em fino e alvo linho, dancão longo tempo ú 
maneira de seu paiz, á do ISgypto, e á da Grecia. 
Returnbão a íntervallos as trombetas nas remotas 
praias. O silencio da noite ; a calma do m a r; o trtí- 
muio clarão da lua, que n'elle reílecte; e o soinbrio- 
fizul do ceo taehoado d’estre!las, ibrnioscão sarama- 
mentc esse espectáculo.

Em quanto Telemaco e Adoam assim se vecreião 
sem att.eniarem que era m èia-noiie, uma inhmçca 
c  fallaz divindade os alongava dc Ithaea. .Neptuno, 
hem que propicio aos Phenieios, n;io ponde tolerar 
que Telemaco houvesse escapado á tempestade qno 
o arrojara á ilha de Galypso.

Eile mandou pois essa mnlifica divindade seme­
lhante aos sonhos (posto que estes só enganão os que 
dormem; mas d ia  iliude os sentidos dos que estão 
despertos); a q u al, acompanhada d’ innurncravèi 
cofoorte de aladas Mentiras,que em tôrno d'ella vol- 
teião, derrama um subtil e ineantado liquor rios 
olhos do piloto Alharaas, que aticnciosameine ob­
servava o clarão da lua, o curso das estrellas, e. a 
costa d'llhaca, da qual já  distingtria mui visinhas as 
escarpadas rochas.

Desde então nada virão os olhos do piloto que 
verdade fòsse: afignra-se-lhe um ceo falso, e uma 
falsa terra. As estrellas pareeião ter alterado a car­
reira, e retrocederem: òOIym podava mostras de 
mover-se por leis novas; e athé o mundó parecia

Em quanto a véra fthaca se afasta d’ Athamas, ou­



tra fingida se lhe antolha o o aUrahe; porém, quanto 
mais se acerca ás sims ribas, mais estas recuão.Ora 
parece-lhe ouvir o rumor que se faz n'um porto; e 
apparelba-se (segundo a ordem recebida) a surgir 
occiillaincnle n’uma ülicia visinha a Itíiaca, para 
cncobvisaos am aiucsdc resielojx; (conspirados con­
tra Teietnaco) sua vúlta. Ora resguarda-se dos es­
colhos, que orlão essa cosia; e ju lga eceoar o horri- 
sono mugir das vagas que rebêntão n'aqnellcs 
rceiies; mas de repente adverte (jue » terra inila 
ja z  dislatite; c que seus montes são coiiib nuveii- 
sinlias (jnc abafãoo horizonte ao por do sol-Eslava 
Aíhamas confuso; e a impressão da mentida divin­
dade, causava-lhe um abalo qual nutica experi­
mentara. Ora emfim duvida esl.ar desperto; e se é 
sonho ou iiiusão o que vC-

Entretanto manda üfeptuno soprar o vento do 
oriente para impelllr o baixei contra as costas da 
Hesperiu; c  esse vento obedece-lhe com tal impem, 
que em breve o navio abica a praia que ISeptuno lhe 
sig-nalara.

•fá a Aurora annunc.iava o dia; e a s  estrellas, que 
temem os mios do sol, hiffo esconder-se no oceano; 
eis que o piloto exclama: — «Não há dúvida que 
tocámos a ilha d’ltíiaca. Alegra-te, o!i Tclemaco- 
pois d'entro de ama hora poderás rever Peneiope, 
e talvez achar Ulysses no throno. u

Telemaco, que jazia immovel nos braços do som- 
wa, desym a. a  essas. aúbe á tolda; abraça o
piloto ; e com os olhos mal abertos, firma a vista na 
visinha costa; mas, não conhecendo as praias da sua 
paíria, suspira c diz ; —  « ünde esiâtaos? aí de 
m im í não é a minha amada llhaca, Alliamas, e n -
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gànas-te; mal conheces esta costa tão afastada de 
tua terra, a —  « Não, repüca-lhc o piloto , com as 
praias d’Hhaea não posso engana-me. Quantas vezes 
surgi era seu porto? São-nie notorios seus menores 
rochedos: nem tenho mais estampadas na memória 
as margens da Tyro. Não v is  aqueile monte que so- 
bresai a essa roca cmpinada á maneira de tôrre ? 
São ouves as vagas que se espedação n’aquell'outras 
rochas que parecem debruçar-se sôbre o mar ? Não 
reparas no tcmpio de Minerva qwe fende as nuvens'í 
Eis o castelio e o palacio de teu pae Ulvsses. o 

—• a Engânas-te, oh Atham as' insta Telemaco: eu 
só vejo nma eostft alta e chã : sim alcanço «ma 
cidade; mas não é lthaoa. Ohdeoses! c assim zom- 
toacs dos homens? »

Em quanto Telemaco articulava essas vozes, aela- 
rárão-se os olhos do piloto; e de repente desfez-se 
o incanto : viu a praia qual realmente era; e cahiu

—  « Úeconheço, oh Telem aco! exclama Athamas, 
que alguma divinidade inimiga me enteiava os olhos. 
Aíigurava-se-me fthaca, e tinha presente sua ima­
gem, que agora desparece como mn sonho ; diviso 
outra cidade; e c, sem dúvida Salento, que Ido- 
tociirw, fugitivo deCvcta, acaba <1’ erigir naHesperia: 
vejo muralhas que se erguem ; e ,já dou ie do porto 
inda não de todo fortificado.»

Km quanto notava Athamas as diversas obras no­
vamente feitas tressa nascente cidade, e que T cle- 
maco carpia seu infortúnio, inchadas as vélas com o 
vento que soprava por ordem de Neptuno, o navio 
entra na enseada, ficando abrigado no porto. 

.Mentor, que não ignorava a vingança desse deos.
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n a  ilç> engano cTAthamas, e disse a :Te|emaco: —  
« Jupiler quer ten tar-te, e nn.o p erd er-te ; m as $e 
te í»|qía e  para ab rir-te  o can»nko a  g ío m . Me­
mora ostrabalhosd llercu les, e  os de teu pae. Quem 
não sabe s o ilre re  desmagnànimo. .Cancar deves, 
eoiri^eu paacctrnento e  valor a cruel fortuna que se 
nelèita em perseguir-re. Nem eu receio tanto a sanha 
de ISeisíuno eootra t i,  como as U soojasda d eosa qu e 

•na. sua ilha te prendia, fcjs-aqm  um  povo amigo : 
Idomeneu, maltratado peía sorte, condoerse-ha dos 
infelizes. »

Fundearão pois na barra de Saleiito, onde o baixei 
phemeio foi bem recebido; porque os therucios u -  
nlião paz e  com raerclo cem todo o  mundo.





Derão os Cretenses a Telemaco, e a Mentor penho­
res <1 amizade sincera; e um d e lle s .ta i correndo 
annunciar a Idomeneu a chegada do iiltio d Ulysses.
—  k 0  lilho d ÍUvssos! exclama elie, d Ulysses! esso 
caro anilho! esse salno heroe, que nos ajudou a ar­
rasar Troia? \en h a; quero mostrar-ihe quanto amei

Teicm&co apresenta-se a Idomeneu, e pede-)be 
hospitalidade.

Ksse monarcha, com brando e nsonlio semblante, 
responde-lhe : — « fndaque não me dissessem quem 
és, eonhecer-te-lna. Eis o propno Llysses; eis seus 
olhos scimillando íogo, e  seu offiar seguro: ers seu 
modo eòin ássòmos de frio e recatado, que tanpa 
graça e  viveza encobria. Conheço-to )) ease delicado 
sorriso, desaffectados ademanes. lailar suave, sin­
gelo, insinuaíivo, que persucha antes que d e ile d es- 
coníiassèm. Sim , tu és  filho d t.Wsses. e também 
serás o meu. Ah men filho! meu caro íilh o ! y u e  ca­
sos te trazem a estai p ra ia s h u s e a s  teu pae ? A i : 
d’el}èriãósei noticias: a fortuna perseçtie-nos.LIvs- 
ses teve a desdita de não chegar n sua p a in a : e en a 
de aeliàr na minha a colerá dos deoses. >>



I
Em quanto ídomeneu assim failava tinha os olhos 

fietos em Mentor como sujeito de quem o vulto não 
lhe era estranho; mas cujo nome esquecôra.

Telemaco rcsponúe-5\»e com aslagrymas nos olhos:
—  « Desculpa, oli r e i ! a mágoa que sinto «o mo­
mento em que só devêra mostrar alegria e gratidão 
a teus favores- O pezar que manifestas dos infortú­
nios dXílysses, me ensina a sentir a desventura cie o 
não ter encontrado. Muito Wt que o busco em todos 
os mares; e, os irados deoses, não me permiitem 
tornar a vô-lo, nem saber se naufragou, ou volveu a 
Jthaca, onde Peneiope se consome co’o desejo de 
livrar-se de tantos pretendentes. Julguei encontrar- 
te na ilha de O eta , e ahi sube teu m ie! destino : mal 
cuidava eu vir ter á Hesperia, na qual fundas novo 
reino. Mas a fortuna, que zomba dos Inmianos, e me 
iraz errante por tantas regiões afastadas d'ltha<:a, 
lançou-me a estas costas. De quantos daranos elia 
rac causou, esíe é o mais leve e menos sensível; 
pois se da pátria me desvia,dá-m e a  conhecer om 
ittoiwreha generosíssimo.»

Caia-se: ídomeneu abraça-ocarinhoso.cgniando-o 
a seu palacio, pergunta-lhe:-- «Quem ó esse grave 
ancião que te acompanha? Parece-me tê-lo visto 
ontrora?»

—  « K Mentor, responâe-llie Telem aco, arçueíle 
amigo d’01ysses, a quem olle me recommeiulou na 
infancia. Oh ! contar-te não piísso quanto lhe devo l »

Ídomeneu encaminha-se a Mentor; toca-lhe a mão; 
e d iz -lh e: —  «Já nos vimos n’outra parte. Lembra- 
te a viajem que fifce&te --v O eta , e  os sãos conselhos 
que lá me déste? Então o juvenil ardor, c o gosto dos 
vã*s prazeres senlioreavão-me; só os infortúnios me



ensinarão aquilio mesmo qne acreditar não queria- 
Oxalá, sabio velho, eu te liouvesse escutado! »

Mentor hin responder a Idomeneu; porém vierxo 
chamar esto monareha para um sacriHeio, qne devia 
fazer a Júpiter. Aeompanhárão-no Telemaco e Men­
tor, cercados de gran' turba de povo que com ftneia 
e  curiosidade &ttentava nos deros estrangeiros.

O tuiuplo de Jupitev estava cercado de duas or­
dens de marmóreas co lu n am  com capiteis de prata. 
Nos meios-relevos, q»e o adornavão, notou Telemaco 
os principaes successos do cCrco de Troya, onde 
Idomeneu grangeara o renome d'excellente capitão; 
e entre esses memoráveis combates, conheceu seu 
pae Vlylsses toinniidoos cavallos deJlhesa, que i)io- 
medes m atara; depois pleiteando com A jas as ar- 
uias d’Ap.hil!es ante os cabos do exercito ç r e so : e. 
cmílrn, descendo do fatal oavallo. para derramar 
táiifo sangue troyano.

Ao contemplar essas famosas acções, as lagrvmas 
reViÈTitão dos oUios dft IclcmíiBo: pcvde-a-tftv.e pa­
rece inquieto ; mas forceja encobrir seu sobresaito. 
Idomeneu diz-lhe : —  Não te envergonhes mostrar 
o muito que a gloria e desventuras de teu- pae te 

. coramovera.»
Aenhado o sacrifício (no qual t> ai an sacerdote 

vaticinara a Telemaco tornaria a ver Idvsses; livra­
ria Salemo de seus adversamos: eadquiim ainunor- 
tal fama'; idomeneu banqueteou lautamente os dons 
hóspedes, e participando-lhes a guerra-que hia lei 
co'os visinlios povos, pede-lhes auxilio.

—  «Terminada cila, accrnscenta el-rei. mantfar- 
vos-liei conduzir a llhaca ; e  entretanto despacha­
rei véUs ás costas mais longínquas a tomar informes



ri'í.'fysses, em qualquer parte d*> njiindo a que o 
baja arrojado à teiiijifxt i o t t  olS prei Despedi
o baixei pílonicio, que aqui vos trouxe. e cuidai so- 
meiue em adquirir a gloria de vigorar i> novo reino 
íTIdomeneii, para restaurar-lhe os desastres, f.is o 
preço, oh filho d’Ulvsses: que te abonara digno de 
teu vaft. E  roe&ino quando os desaondos tados o 
tenfião íançadono sombrio reíno de Plutao. a admi­
rada Grecia julgará vê-lo em ti retratado. >> 

Teieróaco interrompendo hlomoneu. dsz-lbe: —  
Ou<!nosdemarâj»osa pe^areni « m u  i ) i i  iri net- 
t«r teus innniiíos i i>e vencemos em Sicilia. comba­
tendo a bem d Acesles. 1 rovano. e adversam  (ía 
(iiecia , quanto mais ardentes e favorecidos dos 
deoses s íren w s pt-.W ândft a lavov iVntfi dos hevoes 
t-it o» qiK -1118'it 10 a ( iJ ili .  de V riam o; O orá­
culo. que lia pouco ouvimos, nao nos permitte do- 
vjdar d isso. »

íodavia Mentor (inteirado pelo discurso d’ Ido- 
meneti) qsie essa euerra era injusta e  temeraria, 
ocoupou-se em travar paz com os contrários ; e con- 
seçnm-o.

Os povos da nrande-íírecsn, os Mwiduíios, l.,o- 
erios. Apulios.-Lucanios, ím icios, Crotoniates, Nc- 
riioti. Messs{>jí»s..BriO(íos. farenfíaos, Pilios, c  Pe- 
tihws. «ím io-se a Idomeneu contra Adrasio, rei dos 
Uaumos. seu coramum mimiso.

iriomeneu pediu aos reis. e jirincipaes cabos do 
exercito alliado. viessem pernoitar na cidade.
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CAPÍTLTO VIÍ.
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hunbrava os olhos; c uma nuvem fie poeira er­
guia-se té aoeeo. ídomeneu c Mentor acompanliárão 
os réis federados, que se alongavão dos muros da 
cidade; e emfim despedírão-se.

Mentor, estreitando Telemaco a sen peito, diz-üie :
—  « Adeos; aqui le espero. Conserva sempre na 
embrança que os que temera 05 deoses, nada teem 

a  temsr dos lioniens. Achar-te-M s em grandíssimos 
p erigos; mas Minerva não le abandonará. »

Mentor reformou de tal sorte 0 luxo em Salcnto, 
e animou tanto a agricultura, que passados alguns 
mczes, esfa cidade não parecia a mesma.

Marchava todavia em boa ordem 0 exereitoalliado 
contra Adrasto, rei dos Daunios, desprezador dos 
deoses, e que só se esmerava cm enganar os homens.

Quando Telemaco se'vi» longe de Mentor, todas 
as suas paixões, qual reprezada torrente, surgirão 
impetuosas. Não poude tolerar a arrogancia dos 
Lacedemonios e de Phalante, seu capitão. Viera 
e.ssa coiouia funda1-' Tarento , e compunha-se <ie 
mancebos nascidos 110 oêrco de Troya.Sua hastardin, 
a devassidão de suas m ães, encarnou-lhes lal fero­
cidade, que mais paredão bando de salteadores, que 
eolonia grega.

Phalante procurava sempre contradizer Telemaco: 
atalhava-o nos conselhos, menoscabando-lhe o voto, 
como âe taesperto : mofava d’ e '!e , incre-; 
pando-o de fraco, efferainado; e alardeando, ante 
os cabos dó exercito, suas menores venialidades, 
trabalhava espalhar nos alliados eiumes d’ e lle , 
tornando-lhes odiosa sua altivez.

Certo dia, em que Telemaco eaptivou alguns l)au- 
nios, pretendeu PlinSante serem seus, alienando



« fôraelle quem regendo os Lacedemonios.rompôra 
s  tropa in im iga; e qxie Telemaco, achando <« Bsu- 
nios já vencidos, só tivera o trabalho de conceder- 
lhes a vida, gniando-os ao campo. >•

Defendia Telemaco o contrario, dizendo « que 
ellfi tolhera ser Phalante vencido, e triumphara dos 
contrários. >> Ambos fôrão liiigav sua causa ante o 
conselho dos r íis  silliados. Telemaco demasiou-se a 
ameaçar Phalante; e ahi mesmo virião ás mãos, se 
os não separassem.

Tinha Phalante niri irm ão, chamado ffippias, 
famoso no exercito por seu valor, força e destreza. 
Diziâo os Tareiitinos .< que Pollux não combateu 
melhor coni o césto; nem Castor o excederia em 
guiar iim gitmte. >1 Quasi tinha a estatura e robus­
tez d' Hercules. Todos o íemião; pois era mais bri- 
goso e brotai, que esforçado e valente.

Vendo Hippias com quanta arrogancia Telemaco 
ameaçara sen irmão, corre a tomar os prixioneíros 
para icva-los a Tarento, sem aguardar n decisão do 
conselho. Telemaco (.a quem vierão dizer isto em 
segredo) sabe bramindo de raiva, qual esemnante 
javali, buscando o caçador que o feriu. Vião-no to­
dos decorrer o campo, co'os olhos no rasto do ini­
migo, brandindo o dardo, com que intentava atra­
vessa-lo. Etnfim dá com elle; e, ao vô-lo, dobra-se- 
llie a furia.

Brada a líippias : —  « üetem-te, oh dos homens o 
mais cobarde! Detem-tel... Agora veiamos st; me 
defíaudarás do espolio dos que ven ci! Não os leva­
rá s a Tarento. V a i, e baixa já  ás sombrias ribas da 
S tv g e ."

fiala-se: e  arremeça o v irote: mas com tal sanha,
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que erra o tiro. Empunha então a espada, ti' aureas 
guardas: dadiva de Laertes. quando d' elle se des­
pediu em Itliaea.

Apenas a desembamíia. lhpj>ias pugna arrancar- 
lh' a : mas ella quebra-se. Ei-los a braços, cingidos 
quaes raivosas lera s. que forcetao espedacar-se. 
Brilha o íoíío em seus olbos : ja se curvão. )<» s es­
tirão : ora se abaixao. ova se erguem : ptdao. e 
andao sedentos de sançuc. Lutao [>c ap e. mao amâo; 
i. cuia ad>s os i< u to![>o jm  u m  um Hippn 
wj 101 ra i l i n m o t i a  <íl  \ev irT tU n m o  

aeuaixo; o quai, mais verae em aimos, era menos

Já Telemaco, cançado.o anhelito, sente frácjuea- 
rem-lhe os joelhos; e Üippias, eonhecendo-íhe o 
abalo, redobra esforços. Acabaria o jovè grego , 
pagando a pena de, sua temeridade e assomo; poróm 
Minerva acudiu-lhe, eobríndo-o co’ a egide.

De repente Telemaco.debilitado de forças, reco­
bra-as ; e Hippias perí.ud>a-se : sente não sei que 
de divino, que o assombra e atraca. Telem aco, 
investe-o, já i f  uma postúra, já  »’  otitra; sacode- 
o ; não llie dá tempo de tomár pi’ “ ' '  ' -o; 
e cahe sòbre elle.

Entretanto Telemaco recobrai ] n a
Força. Apenas Üippias lhe Üc d a  > o
lilho d’i;!ysse conheceu o erro que nzers n lo- 
se assim com o irmao d uni dos reis a , a 
quem viera soceorrei' : memorou, eonj p ni-
deutes conselhos de Mentor: coi-reu-sc da sua vic- 
tória, e conheceu que incK n  a sí i \entiíío.

.íã a esse tempo Pliahm te. bramindo raivosa, 
corria a vingai- seu irmao; e atravessaria Telemaco



rom uma lanca que trazia. se íwo temera olFender 
tambem .Hippias. cahido sob elle. bem pwlerao
jovê grego mata-lo: mas tinlia-se-lheexnngujdoa
eolcra: esc» cuidava emendar seu erro.me u in k  e
reportado, fcrgne-se pois dixendo : — •• 1 a t i i t ,
Hippias. ler-te ensinado a nao desprezar meus
tenros annos. vive : admiro tua í< n, i i iK (c ie
ao poder dos deoses, que me ampí 1 1  e io tratemos
de combater os Dannios.

Cala-se : e Hippias ergue-,s ;rgonliacio,
raivoso, e coberto cio sangue e j V i n Phalante
ousou tirar a vida a quem tão get a
a seu irmão : estava suspenso e f<

Acodem os réis alliados, e gm.m. u um ipine
Telemaco, e, da outra, Hippias; o iukii. i
furiii, iiãd se atrevia a erguer olhos ilavavilhiuio 
estava o exercito de que Telemaco, em iima idade 
destituída de muita força,houvesse podido prpstrar 
Hippias, que emparelhava em denodo, e corpulência 
com esses gigantes filhos da íerrà, que outrora iu- 
íentárão lançar do Olympo os immortaes.

Envergonhado Telemaco do sen vencimento, re­
colheu-se á sua tenda, onde esteve doas dias para

fcni quanto jaziasó e inconsolável, vicrão proeura-
1 Nc^t i t 1 1 iioeietes. (juiz Neslor exprobrá-lo;



por Telemaco; ebem a custo os deünhíio no arraial.
Jiostor c Philocieles íiío e vinhüo snm cessar (ia 

tenda iie Telemaco ácio implucavel Phalante, que só 
respirava vingança, sem que a suave eloquene.ia de 
jVestor, nem a authoridade do grande Philoetetes 
podcssem amaciar-lhe o coração feroz, instigado 
pelas enraivadas faüas d' Ilippias. Teiemaco era 
tnav* pacífico; mas a dúv tinha-o abalado de sovtò 
que não havia consola-io.

Com osrêis, assim inquietos, andavãode volta as 
consternadas tropas : sernelhava o campo uma casa 
desarranjada, cujo pae-de-familias (abrigo de seus 
parentes, e doce esperança de seus filhinhos) 
morrêra.

Em tal desordem e affticçãu, ouve-sc de repenie 
um espantoso íVagor de carros, armas, relinchos 
de cavallos e gritos dehomeus, uds vencedores, ce­
vados em mortecínio; ouiros, ou fugitivos, ou ago­
nizantes, ou feridos. Um redoraoinho de poeira 
ergue-se. em densa nuvem, que tolda o ceo, e abafa 
a terra. Junta-se a essa poeira um basto fumo, que 
nubla o ar, e tolhe a respiração. Ouve-sc um ruído 
surdo, qual o das enuoveladas labaredas, que o 
Etna vomita de suas entranhas, quando Yulcano 
ro’ os Cydopcs forja os raios a Júpiter. Todos íiciio 
assustados.

O previsto e ineançavel Adrasto colhCra de súbito 
os allindos- Instruído dc sua marcha, rodeou um 
monte quasi inaccessivi;l,doqual ellcsscnlioreárào os 
desfiladeiros, e como os possuião, julgarão-se in­
teiramente seguros, em quanto lhes não chegavão 
algumas tropas.

Ao romper do dia Adrasto swrpréza cem baixeis



í
dos confederados, e vaic-sc d' elles para, rapida­
mente, levar seus guerreiros á foz do Galezo. As 
sentineilas avançadas do lado da praia, julgando que 
esses baixeis Ilies trazem o esperado socorro, alção 
alegres gritos. Adrasto, e seus soldados desembarcão 
sem que os conhcçào; e eahindo sôbre os aüiados 
(que nada temiâoi achão-nos em campo aberto, desor­
denados, sem chefe, e sem anuas.

Começou seu ataque pelo sítio que occuparíio os 
Tareminos capitaneados por Phalante. Etitrárão-no 
os Daitnios com tal impetu, qne a mocidade lacede- 
roonia, vendo-se de súbito acommet.tida, não ponde 
resistir-lhes. Em qnanio correm ás armas (e n' essa 
confusão uns embaração os otilros) manda Adrasto 
incendiar o campo. Ergue-se a labareda nos pavi­
lhões, e arroja-se ás nuvens. Fazia o fogo um ruído 
qual o da torrente que aiaga a planície, levando de 
rojo grossos troncos, nwfclas, eelleiros, apriscos e 
gados. O impetuoso vento alenta a chamma,quo 
saltando dc barraca em barraca , põe logo todo o 
tampo como annosa floresta abrasada por faisca 
que n’ ella prendeu.

Phalantovô o risco visinho sem podôr remedía-lo. 
Elle assenta que todos seus guerreiros acabarão 
n'esse incêndio, se não deixão o arraial. Manda-os. 
pois sahir meio-inermes; porêm Adrasto não os 
deixa respirar. Um corpo de hábeis atiradores mo­
lesta-os d'esta parte com inmimeraveis setias; em 
quanto, de outra, os íundibularios opprimem-nos 
com um chuveiro dc pedras.

Adrasto, o furibundo Adrasto, co’ a espada em 
punho, á frente d’um escolhido troço de Daunios, 
aeoça, ao ciarão das charomas, as ftigiíivas tropas;



e talha ço'o ácioalado ferro o que se salva do ineen- 
dio. Elle nada eiii sangue, e níio liá sacia-lo dé rrià- 
tariça. Nem Ifie igualao i  fúria os tigres oü leões, 
quando degolllo rezes é pastores. Cedem desanima­
dos os Lacedemonios. A pallida Mòrte, conduzida 
por «ma infernal Furia, co’a cabeça hirta de cob«is; 
llies gela o sangue nas veias; entumece-lhes os mem­
bros; e até os trêmulos joelhos lhes impedem a fuga.

Piiálahte, a quem o pejo e a desesperação acodem 
ainda com um resto de força, alça as mãos, e os 
olhos ao céo. Yê caliir a seus pés Hippias, talhado a 
golpes da fulgurante mão d’Adrasto. Hippias, co’as 
vascas mortacs, rebolca-se ho pó ; férvido e negro 
sangue golfa-lhe da profunda ferida qiie lhe atra­
vessa o )àdo. Fecha os olhõs á luz; e siia álmà vôà 
furiosa. O mesmo Pbélaníê; salpicado do sarigiie de 
seu irmão, jáz entre lima rijo dè adversarios que 
piignãò demba-lo: èllé Cem de sèttas ouriçado ò 
escudo ; e coberto de golpes, não póde conter sèiis 
fugitivos soldados. OlhaO-nò os deoses; mas não o 
iastimâo.



CAPÍTU LO Y Ifí.

Entretanto Nestor e Philoetetes sao avisados, que 
nma parte do campo estava incendiada; e que a 
ehamma. mipedidado vento, lavrava cadavezmais; 
que as tropas estavão desordenadas-, e Phalante 
quasi vencido.

Ao ouvirem tao fataes novas, correra ás armas; 
juTitao oa cabos; e  ováeivÃü saião prestemente do 
campo, e evitem o meendío. ;

Teifimaco. que jazia quebrantado e inconsolável, 
esquece sua mas;oa: toma as armas» preciosa prenda 
da sabia Minerva, que as mandara fazer aVulcano. 
íris. messasçeira dos deoses, tinha sulitraliido,a 
Telemaco sua orduiaria armadura, sem que elle 
n’ isso reparasse.

Cingido o jovft Grego d'essas divinas armas, corre 
ftira do arraial para esquivar as labaredas; e com 
valente grito chama a si os cabos do exercito, alen­
tando os esmorecidos alliados.

Seintilla-Ihe nos olhos um divino lume; elle mos­
tra-se. aíFavel, livre, tranquíllo e applieado a expedit­
as ordens, como faria sisudo ancião, desvelado em 
reger sua famiiia, e doutrinai' seus filhos; mas 
prompto, todavia, c executivo.



Sentirão Philoctetes, Nestor, os capitães dos Man- 
durios, e outras nações, não sei que auüioridside 
no filho d’tilysses, a qxiam tudo cede. Todos admi- 
>ao Telemaco, todos se dispõem a obedecer-lhe sem 
reparo, como se a isso andassem costumados.

Elle adianta-se; sóbe a um outeiro d'onde observa 
a disposição dos vnimifíos; e assenia ser forçoso 
colhe-ios de salto na desordem em que se pozerão 
ao q\ie«nav o campo tlosailiados. F/i-lo pois qvie t\;v 
rápida volta, e os cabos mais provectos acompa- 
nhao-no.

Investe os Daunios pela retaguarda, a tempo que 
elles imaginavão o exercito confederado invoito nas 
labaredas. Esse improviso desconcerta-os •- caliem »s 
mãos de Telemaco, como nos últimos dias do outono, 
as folhas dos bosques, quando A’quilo embravecido 
faz gemer os troncos das annosas arvores, e ilies 
sacode os ramos. Fica a terra juncada de guerreiros, 
derribados por Telemaco; o qual passa, com mn 
dardo o peito a íphvcles, filho mais-moço d’Adrasto, 
e ateiTa liuphovião, famosíssimo Lydio vindo d’Em!- 
ria. Emfim, embebe a espada em Cleonienes.recem- 
casado, que promettera á sua esposa enviar-lhe ricos 
espólios; mas nunca mais abraça-!a.

Adrasto bramava de eolera, vendo morto seu caro 
iillio; mortos alguus capitães; «  fugir-lhe a victoria. 
Phalante, quasi cabido a seus pés, parece uma víc- 
tima setni-degoilada, que escapando á sagrada bt* 
penne, foge do altar. l]m momento bastava a Adrasto 
para extinguir esse Lacedemonio.

Phalante, nadando no proprio sangue, e no dos 
soldados que com eile pele.jào, ouve os gritos de Tc- 
icmaco cjue vòa a soccorre-lo. Restitue-se-llie então
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a vida, e rarea-se a tiuvcm que ihe cobre os olhos.
Vendo os Daunios esse imprevisto ataque, largào 

Phalimta, c correm si rechaçar mai* arriscado ini­
migo; mas Telemaco busca Adrasto no eontlieto, 
para, d’uma só vez , findar a guerra, livrando os 
aüiacios de seu hnpiacavel adversario.

iSào quiz porêm Júpiter dar ao iiüio d’Ü!ysses 
tão proiopta e. faci! victória. Aprouve mesmo ã Mi­
nerva qwe elie passasse maiores trabalhos para 
bom aprender a governar os homens.

O pae dos deoses resguardou pois o impio Adrasto, 
a ti rn que Telemaco adquirisse mais gloria e vir­
tude. Uma densa nuvem salva os Daunios : estron­
doso trovão declara a deviria vontade; os reiampa- 
gos desliimbrào a vista; e copiosa chuva separa os 
dous exércitos.

Aproveitou Adrasto esse auxilio dos deoses, sem 
d'eiles fazer o menor caso; merecendo, com essa in­
gratidão, fieav reservado para mais cruel vingança.

Elle mandou logo passar suas íropas entre o 
campo meio <\ucimado, c \un pântano chegava 
até ao rio; mas isso tào habii e diligentemente, que 
assaz mostrou n'cssa retirada seu muito acordo <: 
experiencia. QueriiYo os confederados, animados 
por Telemaco, seguir-lhe o alcance; porêm elie 
salvou-scs abrigado da borrasca, qual dos laços do 
caçador um velocíssimo pássaro.

Os ailiaxios só cuidárào em volver ao arraial, e 
reparar sua perda. Ao reentra-lo virão quanto há 
mais lastimoso na guerra. Os doentes e feridos, 
não podendo sabir das tendas, ja^lão meio-queima- 
dos, levantando ao ceo dolorosos gemidos. Enter­
neceu-se o coração de Telemaco, c as lagrymas



assomárilo-lhe aos ollios. Eile contemplava , iiorro- 
risado corpos iwia ví\c>s, expostos a uma Senta e 1 
m iei morte : pnreciSo victimas quéimúdas sóbro 
as avas, e cujo cheiro em toda a pane. se dei- j

Mas Telemaco não se comentava de prantear os i  
males da guerra, adoçava-os: Andava de barraca em 
barraca soccorremio pessoalmente doentes e ago­
nizantes : a uns, dava dinheiro; a outros, remé­
dios : consolava estès, animava aquelles com ami­
gas fallas; e aos que não podia visitar, mandava 
outrem.

Enlre os Crotonses, que com elle assistiao, havia 
dous velhos, Traiinnapbiio e Nósophttgo : estiverào, j 
eom Idomeneu, no circo de Trova.

Eis os homens que Telemacomándoti aos doentes i 
do exercito, e os quaes, com seus remedios, sara­
rão muitos; particularmente co'o aceio , impediu- | 
rlo-llies o ar nocivo, fazendo com que, na "convales­
cença, guardassem exactissimo redime.

Commovidos os soldados de tal auxílio, rett- 
dórào graças aos deoses, por terem enviado Tele­
maco ao exercito aliiado.

Admirados estavão Ne.stor e Philoetetes de o v i­
vem tão aílavele condescendente; porém o que mais 
os surprendeu, foi o cuidado que tomo» dos fune- 
raes d'ilippias. Elle mesmo foi recolher-iheo corpo 
sangrento e desfigurado, do sitio em que jazera "• 
escondido sob um montão de eadaveves; e regando- 
o cora seu pranto, seguiu-o lançando-lhe flores.

Consumido o corpo pelas ehammas, Telemaco 
espargiu de cheiroso liquor as fumegantes cinzas; e 
encerrando-as eiu áurea urna. léva-as a Phalante;



o qual deitado, mui ferido e debiiitadissiino, qiiasi 
tocava os ttmliraes da Morte.

De repente vê Telemaco : duas paixões contra­
rias lhe saltemo o coração : resentc-se do que pas­
sara entre Hippias e Telemaco; resentimenlo .que 
jiie aviva mais a angustia da morie d'Hippias. Tam­
bém não ignora dever ao filho dlJlysses a conser­
vação de sua vida; pois desungvado e. seaú-movto 
o íirara das mãos dWdrasto. Mas,' quando olha a 
urna, que comem as prezadissimas cinzas de seu 
irmão Hippias, yérte copioso chôro ; abraça Teje- 
maeo sem poder 1'allar; e diz-lhe, a final, eosn debii 
<; soluçosa v o z :

— Digno filho cTUIvsses, tua virtude me obriga a 
amar-te : devo-te este resto de vida quási exiincta; 
mas cousa rc devo mais cara; devo-te não ser o 
corpo de meu irmão, pasfo d’abutres. Ali! a um 
homem que tanto odeieí, dever-lhe eu taiuo! Recom­
pensai-o, oh deoses! e acabai-me a amargurada 
exístencia. Tu, olt Telemaco! presta-me os últimos 
deveres, como os. pceataslAi »  llippías, paia <\ue nada 
falleça ís tua gloria, »

Palavras taes desulentárão-e amortecerão Pha- 
|ante; e Telemaco silencioso íieou ao pé d'elle, aguar­
dando recobrasse forças. Voltado Phalante (Tesse 
deüquio, recebe das mãos do jove grego a uraà; 
beija-a muitas vezes; rega-a com suas lagrvmas; e 
exclama:

— « Oh caras e preciosas cinzas! quando se en­
cerrarão com vosco, n’esta urna, as minhas? Oíi 
sombra d'ilippiasí eu te sigo ao negro Tartaro: 
Telemaco nos vingará.d

Eutretanto o mal de Phalante mingoava diaria­
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mente pelos desvelo,s dos dous médicos; mas para 
que melhor attcntassem a cura do enfermo, Teie- 
maeo visitavo-o a miude; de sorte que todo o exer­
cito mais admirava a cordial bondade com que eile 
acudia ao seu maior inimigo, que o valor e acordo 
que mostrara em salvar na baialíia o exetcito alliado.

Telamaco parecia infatigavel nas mais escabrosas 
lidas beUieas; pouco somno; e esse quebrado a 
miude, já pelos avisos que ibe vinlião noite e dia, 
já peht ronda que dava aos quartéis do campo, 
nunca feita á mesma hora, para mellior coliiér de 
salto os que o «o  estavào bem a ponto.

Muitas vezes voltava á sua tenda lavado em suor, 
e cheio de pó. Era singelo na comida; no trato, sol­
dado raso; a fim de llie dar exemplo de sobrie­
dade e soflrímento.

Faltavâo víveres ao exercito, n'esse acampamento, 
e julgou acertado atalhar as muràurações dos guer­
reiros, padecendo espontâneo, como elles, iguaes 
{lescommodos; porêm, vida tão penosa, em logar 
de »ímra.ar-lhe o corpo, avigorava-lYi’o. 5á come­
çava a faltar-lhe aquella graça juvenil c mimosa, 
semelhante si flor da adoiescencia ; o carfio, amore- 
natido-se-llie, perdia o delicado; e os membros 
passavão tie macios a nervosos.

Reunidos, entretanto os cabos do exercito, venti­
larão se convinha tomar Vemisa, cidade neutra, 
euja posse lhes seria util; mas Telemaco reclamou o 
direito das gentes; provando que essa injusta em­
presa só momentaneamente podia ser vantajosa, e 
maiicliar-lbes-bia a reputação.

iünfitn, chegado o dia do combate, apenas a 
Aurora abre ao Sol as portas de Oriente por um ca-
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rainho semeiado de rosas, eis que o jovè Telemaco, 
madrugando vigilante, arranca-se aos braços do 
Somno, e abala os capitães. Sombreado o capacete 
com flucluíuites crinas, reluz-ibe na cabeça, e seu 
urneü deslumbra os olhos de todo o exercito. So­
pesa, em uma das mãos, a forte lança, e co'a outra 
aponta os vários postos que se devem oeeupar.

Tinha-lhe .Minerva pòsto nos olhos um divino 
fogo; e no rosto, uma senltoril magestade, abona- 
dora da vieióiia.

Assim começa a marcha; c todos os réis esque­
cendo seus annos e dignidade, deixão levar-se 
(l'nma força superior, que os move a seguir Tele­
maco. ISem póde a acanhada inveja entrar-lhes os 
corações ; tudo cede ao aiutnno -de Minerva.

Rubro e acceso parecia o horizonte pelos primei­
ros raios rio sol, e o mar, cheio de matutinas flam- 
mas. Toda a margem sc coalhava e revolvia dc 
homens, armas, cavailos e earroças. Lavrava por ella 
confuso ruído , qual o das açanhodas ondas, quando 
jNeptnno excita, lá do profundo, as negras borras­
cas. Assim começava Marte, co'o retiutim das ar­
mas, e o clamoroso ap para to bellico, a verter furia 
em todos os corações. Estava o campo crespo de 
lanças, quaes ferieis sulcos cheios t f espigas no 
tempo da ceifa. Já subia aos ares pouirosa nuvem, 
que pouco a pouco, escondia terva e céo. A con­
fusão, o horror, a carnificina, c a despiedada morte 
aàisntayào-se.

Vibrados os primeiros arremeçoes, ergue Tele­
maco os olhos e as mãos ao céo, e falia assim :

—« Oh Jnpitev'! pae dos deoses e dos homeus, vê 
a notsa e-ws;i a a d'Aárasto. Tu cs quem eo’a ba­



lança na mão rege a sorte dos combates. Se ante> 
que finde o dia nos dás viciaria, o sangue d’uma J;c- 
catonVbia rogará tuas aras. »

Cala-se: e arremessa os fogosos e escnmeiUes gi­
netes ás mais cerradas fileiras inimigas. Encontra 
Jogo o Locrio Periandro, que envergava a pelle 
d'um leão por elle morto na Cilicia quando lá pe­
regrinava : armava-se, como Hercules, tl nrna enor­
me clava, igualando os gigantes em torça e corpu­
lência.

Periandro, ao vOr Telemaco, íeve-liie em pouco a 
mocidade e a gentileza do rosto. — «  Tu, effemi- 
nado menino, grita-lhe, é que vens disputar-nos a
gloria dos combates? Vai....., vai procurar teu pae
entre as sombras. •»

Disse : érgue a nodosa, pesada e bicuda maça; 
faz ponto ácabeça do filho cTUlyssos; mas ellé, fur­
tando o corço ao çalpe, stu.r9.-sA pwwsidvó. CM',% 
a clava, c quebra a roda d’um cârro risinho ao de 
Telemaco; d qual passa, com um virote, a garganta 
ã Periandro. Golfa-lhe o sangue da ferida, <i tolhé- 
!he a voz. Seus fogosos ginetes, não lhe sentindo o 
pulso, Correm eá e iá desatinados. Elle tomba do 
carro; fertião-se-lhe os olhos, e a pailída morte se 
lhe estampa no rosto. Condoe-se Telemaco, e en­
trega o corpo a’ seus domésticos, mervando-sè, 
em signal de vietóría, a leonina pelle, e a clava.

Depois, busca Adrasto no conffícto; e procurando- 
o, arroja multidão de guerreiros ao negro Cocyto. 
Sabendo Adrasto que elle derrama terror em íorin si 
parte, anheia também encontrá-lo^ Escoltavà.o-0 
trinta Daunios, extvaordinavios cra força, des.pe.fo ü 
valentia; aosquaes promcttôra grandes recompen­



sas, se polissem dar iim a Telemaco. Certo, que 
se elle o houvesse um o imontj i lo ,  esses trinta 
homens, ccrcaurio-llií a f  u h u iquanto Ad casto 
o investisse, matrt-io-hiiio sem custo; porém Mi­
nerva afastou-o.

Julga Adrasto ver e ouvir Telemaco n um sitio 
da campina, encovado arai/ I im tu n 1 i i 
via aran tropel de combatentes. Li-lo pois que ar­
ranca de corrida para.fartar-se de sanzue: porem. 
em vez de lelemaco. daco o velho ívestor. que com 
tremula mao. arremeca aliruns inúteis virotes. En­
furecido Adrasto. quer trespassa-lo : mas uma 
tropa <ie Pylios cinse JVcstor.

Hscurece-se então o ar c. uma nuvem de tiros, que 
cobre os combatentes ; o fvaeor das armas. dos 
que cahera na peleja, soa; ouvem-se lastimosos 
gritos d'agütti?.aiites; a terra getae scih raontoe.s. de 
corpos mortos; rios de sangue correm de todos os 
lados; e n’esse reboliço d’homens, uns contra os 
outros furiosos, só se vô mortandade, vingança, 
desespero, e brutal sanha.

Entretanto Philoctetes, camfniiando a passos len­
tos, e empunhadas as hercúleas settas, hia soccor- 
rer Ncstor.

Adrasto não podendo alcançar, com seus tiros, o 
divino velho, emprega-os em alguns Pvlios, a quem 
faz morder o pó. Pesistratp, íilho de Nestor, vibra 
ta! lançada ao rei dos Daunios, que, se.elie .a nãó 
evitara, suceumbiria. Mas, em quanto Pesistratò, 
abalado do falso goJpe, retirava a lança, vara-o 
Adrasto com um dardo. .

Nestor, vendo cahir seu filho, alça lastiniosò 
grito, e quer passar-se co'a espada; mas susteem-



lhe a mão; c arrancão-lhe o corpo de Pesistrato. I  
Como porêm esse desventurado velho dcsfallece, le- f  
ievào-o á sua tenda. j

A.drasio nada mais acha que lhe resisía ou de­
tenha a victória. Tudo eahe, tudo foge : el!e seme- > 
lha um caudaloso rio que trasbordando leva na fu- *  
riosa corrente, rebanhos, pastores e casaes.

Ouve Telemaco ao longe os brados dos vencedores, 
e nota a desordem dos seus, qne fogem diante d’A- 
drasto, qual bando de tímidos cewos atravessa lon- j 
gas campinas, brenhas, montes, e mesmo rápidos 
rios, quando são acossados pelos caçadores.

Anceia-se Telemaco, e assoma-lhe aos olhos a in­
dignação; deixa o sítio, em que tão loogo tempo 
combatêra, e corre a deter os seus. Ensopado no 
sangue de gran’número d'inimigos, que estirara 
pelo campo, faz pé adiante, e despede um grito , 
que ouvido é nos dous exercitos.

Esse grito suspende os alliados, e assusta os Dau- 
nios. Adrasto arrosta Telemaco; mas, ao vfi-io, julga 
antolhar o Averno. Brada; e com precipitada 
mão, lança-lhe um virote; porôm o jovô grego 
vecebe-o no escudo. Adrasto arranca a espada, para 
tirar ao fifho d’Utysses a vantajem d’empregar seu 
tiro, e Telemaco, vendo o üaunio eo'a espada em 
punho, despe também a sua, e deixa o imilil dardo.

Quando cerrarão um com outro, todos os mais 
guerreiros, depondo as armas, aguardào silencio- i  
sos, d’essa briga, o destino da guerra. Cruzão-se ’ 
muitas vezes as laropejantes folhas, sacudindo bal­
dados golpes na poüda armadura. Ei-Jos que se ar- 
redao, torcem-se, curvão-se, levantão-se; e, emfim, 
travão-se, Não......não se une tanto a hera ao duro

e nodoso tronco, como ambos se apertão! O Mau* 
nio forceja eolhêr incauto, e prostrar seu adversam: 
até qtier arrancar-lhe a espada; mas em balde. En­
tretanto Telemaco alça-o, e baqueia-o.

Então esse impio, que sempre menosprezara os 
deoses, envergonha-se de pedir a vida; e todavia, 
deseja-a. — «  Filho d’ülysses, diz-lhe, agora co­
nheço os justos deoses : elles castigão-me como me­
reço ; porôm mova-te o coração, e faça-te recordar 
teu pae (que jaz longe d'lthuca) um rei tão infeliz 
como eu. »

Telemaco, que co'os joelhos fincados, tinha já 
a espada erguida para enfiar-lhe a garganta, res­
ponde : «  Eu só quiz a ventura e a paz das nações 
que vim soccorrer : nem fótgo derramar sangue. 
"Vive, Adrasto, mas vive para reparar teus defeitos ; 
entrega quanto usurpaste; e dá-nos em refensteu 
filho Metrodoro, com doze Daunios principaes. »

Tendo assim fallado, Telemaco deixa erguer 
Adrasto, sem desconfiar de sua falsidia; mas este 
vibra-lhe outro dardo, que trazia escondido.

Era elle tão agudo, que a armadura passaria a 
Telemaco , se nào fòsse divina. Acolhe-se Adrasto 
atraz d’uma arvore para evitar o alcance do jovô 
grego. Então diz este, voz em grito : — • Daunios, 
a victória é nossa: salva-se o impio; mas á traição.»

Cata-se; e , velocíssimo, qual o raio, atira-se ao 
inimigo; empolga-o, e derriba-o. Nem mais lhe dá 
ouvidos; bem que elie segunda vez tente eommovo- 
!o : embebe-lhe ioda a espada; e arroja-o ás cham- 
mas do negro Tartaro, digno castigo de seus 
crimes.



CAPITULO IX:

ser ejpe-lâ ada, n'mna montitria, pur um javuli. Einttin, elJft

Morto Adrasto, todus os Dmmios, em v lvde bimen- 
tiln  aba u i-i-p | i \ ' i  s p --111
r-iu-üal de paz e rccoucrlmono. a» nmos aus alhados: 
(is quaes Uies conceiiaruo para rei Polidumas. tami- 
£icr<ídif capitão daumo.

Lrilaii todos os príncipes so irat;ano de scparar- 
» «  ; e lâtemaco. CO as InsTvuius no» ollios, jiai iiu 
;i fretitK dos |0ves Cretenses. depois do ahranar 
ternamente o sabw c inconsolável IWtur, c o ta- 
mi>s;i i’luloctetes.iUçrio [wssuidor dusllcciiívsd Ue»-

JinjjacientiKsiini» estava o jove ulvssen de ver-sc 
e «i balcmo cora Mentor. e embarcarem ambos para 
\ol-ver a Ithaca. onde conliava ter sou pae pi dio-

iiíomuneu abrar.a 1 clctnnco coiiki proprio jillio: e 
depoi.> lelomuco a Mentor' o qual lhe diz : — « (,rui- 
ícale estou r)e ti : corruuetfc.itc maudes <:m>s: uras 
viilci-ao-tc a conhccer o que eras. e a desuoutuir ae
U plopriO.

» U ijwc agorate resta e imrvnr os uei>->es, e. iiao 
«uerer que <js morlaes te louvem. Aíinerva tratis— 
iotmou-ie n'oiitro homem, para execuiares o quo li-



zeste. Tempo r depiivtrr-inos : Idomenu tem prestos 
úm baixei para nos levar a Itliaca. »

N esseponlo abriu fclcinacoseu curacito a Mentor, 
a cèrca d uma attcicuo, que o pewliuiava cum sauila- 
dês de Salemo. e diz-lhe :
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11:’ o com o encanto de sua voz, entoando as innra- 
viJfi/>.«».< historias trnnMvtacs. Com o íiiis de sen 
bordado dá mate na mais eximia pintuia. Ditoso u 
homem a quem o suave Hymeneu n tmir!

«  Por to.siimuiitias, querido Mentcir, vinio os deo- 
ses , que protnpto estou a partir ; mas amarei An- 
tíope em quanto viver. Sioi...v . eila n;io dcwv/àrií 
um instante vaínhn vMta a Uhaea. Se fadado está 
que outrem a possua, devo)verei annes trisws e 
amargurados. Nem failar-Uie <iuero, nem declarar a 
Idomoneu minlia inclinação, lé que Olysses, res­
taurado a seu tlirono, a approve. »

Mentor respoude-ihc : — <> OU Telemaco! An- 
tíopp. é mtiga, singela, sisuda, e digníssima de ser 
tua ospnsa. »

Receiost» Jdomeneu de que Telemaco o Mentor se 
retirassem, urdia meios de osdemorar; mas, tiiio 
podendo eonso^nS-lo, e znspcitsnclú que o jové 
grego amava Antiope, resolve abrir uma grande 
montam para divertir sua íiiha; a qual chorou 
quando o suuhe. a nào queria lá ic ; mas tbi-ttie 
rroiressaríd executar a ordem paterna.

Ei-'a pois que monta um escumante e fogoso 
ginete, igual aos <i,ue, para os combatís, amnnsava 
Castor : governa-o sem custo; e um bando de férvi­
das don/ellas a aeompachào, em me.io das quacs 
apparoce qual Diana nas florestes. Vtj-a o rei; não 
pòde saciar-se de vG-lu; e com a vista deliu esqueço 
seus passados nifbminios. Também a vé Telemaco ; 
e. mais u comruove a Miodestia <f .Vntíope, que sua 
doslrezu e suas prendas-

Acoeavào os cães um corpulento e furioso javali ; 
duw.s t* Uirtas asc.»mpvidüssi;dussemeUinvão piques;



e seus cliamo.james olhos uadavão em sangue o fogo; 
otfegava; e já dc longe se ouvia, qual surdo mur- 
rnurinhi! de ventos revoltosos, quando Eôlo osreco- 
lhc á sua furna para amansar as tempestades. Ei- 
io <}uc, com as longas e arqueadas navalhas, oecc- 
pava troncos d‘arvores, despedaçando todo o libreo 
que ousava atcrra-lo. Te os mais destemidos caça­
dores nào se atrcviào acummeití-io dc perto.

A míope iào leve como os ventos na cat-reiia, faz- 
lhe arremesso, e fere-o na espadua. Rebenta o 
sangue ao irado monstro, c yolia-se a quem o goi- 
pcou. Treme, ao vê-lo e recúa o ginete d’Aiiliope, 
contra o qual dá paio a corpanzil ulimaria, á ma­
neira das pesada> ináchinus, que abalào os muros do 
fortíssimas cidades. 0 corcel titubeia, e calie. An- 
tíope vd-se no chão, o serei poder evitar o tats] gol pc 
que lhe amearào os agaâos dentes dojuvardo. Mas 
Telemaco -atiento ao perigo tf Auliope, já so tinha 
apeiado; e, aiTemessaudo-se entre o cavallo ealiido, 
e o javali, que revira a vingar a ferida, embebe o 
longo dardo, que empunha, té o como, pelo qua­
dril da bésta horrenda; que, enraivada, baqueia.

í)e<;epa~Jhe logo a cabeça; a cjuaí „ vista de perto, 
amedronta e assombra todos os caçadores; e olíe- 
rsce-a a Anlíojic. £11;«, ao vc-la, córa, consulia o.s 
olhos de seu pae; o qual, passado o susto, exulta, 
olhando-a fúm de perigo ; e acena-lhe que a dadiva 
receba. Ao aceeital-a, dÍ7 a Telemaco : — «  Tómo 
de ti, agradecida, outra dadíva maior; e c a  vida, 
que te devo. »

Articuladas essas vozes, temeu ter dito muito 
e baixou os olhos. Telemaco, que lhe conheceu o 
enteio , só lhe dirigiu a seguinte resposta : —« Di
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toso o filho d^Iiysses, que (ao preciosa vida con­
servou,! mas inda mais ditoso, se a teu lado pas­
sasse a sua! »  Ántíop», semrespoiidcv-lhc, i'cco- 
Iheu-se ás donzelias de seu séquito, e remontou a 
cavallo.

Dês esse instante houvera ídomeneu promettido a 
Telemaco sua filiia, se não esperasse inflamma-ló 
mais, deixando-o na incerteza; e até entendeu que 
melhor o deteria em Salento co’o desejo d’assegnrar 
sea esposorio. Assim, entre s i , discorria Idotne- 
neu : mas os deoses zombào da sapiência humana; 
pois o que devia demova? Telemaco, foi precisa­
mente o que lhe aecclmiu a despedida.

Dobvou Mernor seus desvelos para inspirar-llie 
impacientes desejos de voltar a ithaca, e .instou a 
Ídomeneu o deixasse partir. Já o baixei estava dc 
vCrga alta; por quanto Mentor, que regulava todos 
os instantes da vida deTfilemaco para eleva-io àxnais 
alta gloria, só o demorava em cada sítio quanto 
bastava para apurar-lhe a virtude, e faze-lo ex­
periente,

Mas ídomeneu cahiu em mortal tristeza quando 
se viu a ponto dc o deixarem dous amigos que 
tão uteis ihe fórão. Ei-lo pois encerrado nos quar­
tos mais recônditos de seu palacio, onde desaba­
fava o coração, arrancando gemidos e vertendo ta- 
gvymas : esquecia o alimento; nem o somiio lhe 
mitigava os jmngenies cuidados; definhava-se; 
seus desassocegos consumião-o.

Túlumaco , enusmectóo, hho ousava fallar-llie : 
assustara-o o dia da partida; e buscava pretextos 
de alonga-lo ; conservar-se-hia muito tempo n’essa 
incerteza, sc Mentor liienòo dissera : — «  Fúlgo de



te víT tão mudado. Nacestè desabrido e ailivo : s(i 
te abalavíio o cwaçao o eórnmodo e ü interesse pro- 
prio; mas eis-te humano; e a experiência de tuas 
desgraças começa a fazev-ie compadecido fios an­
tros : compadecimento sem o qual nà.o há bondade, 
virtude, nem capacidade para reger os homens. Kit 
<!e bom grado fallava a el-rei para que consinta par­
tamos; mas rjíio quero prevaleça em teu coração 
mim pejo ou temor. Vai tu mesmo armiineiar-ihe 
decisivamente que tc convem deixar Salento. »

Telemaco obedeee; mas apenas avista o sítio onde 
ídormffleu jazia sentado, oom os oílios baixos, lân­
guido e abatido da tristeza, logo ambos se ierm-rão: 
não oiisavão olbar-se. Sem f,i!lar entendiào-se: e 
cadaum recciava que o outro quebrasse o silencio. 
Ei-los ambos a chorai*: cmfim Idomeneu, aper­
tado pela mágoa, brada : — «D e que serve buscar 
a virtude, se.- eila msi recompensa aos que a 
amão? Depois de me manifestarem minha fraqueza, 
desampamo-mcl Oca pois, recabirei em meus de­
sastres : ninguém me faüc mais ein bom governo; 
jtnpossivei hi<; é taze-lo enfastiado estou tfos ho­
mens! Onde queres ir Telemaco? Inutilmente bus­
cas o pae, que já não tens. lihaca lanço é de teus 
efwvwavicvs; ç. matar-te-lsao, se IA tomas : jís algum 
d*e!fes esposado íerá Peneíope. Fica a q u is e r á s  
mi’u genro c h m ie iro ; resoarfts depois de niim : 
terás.'em  quanto eu v iv a , ptKlCr absoiwlo; e sem 
limites, minha confiança. Se a tantos bens es insen­
s ível, deí\a-tnc ao menos Mentor, meu imioo rc-

Com tímida e tr<;nm1a voz lhe responde Telemaco:
— «  Jíão sou meu : ciiumào-me os dostinos á pairia;



e Mentor ordena-me , cm mune dos deo&es, que me 
ausente. Que queres» que faça ? Keminciarei ao pac, 
A mãe, e a Ithac.a? Já que para rei nasci, não me 
está fadada vida branda c tranquilla; nem seguir 
mialias inciinaçòes. Mais rico e potente é :teu reino 
que o d’Ulvsses; mns antepor devo o qtie os innnor- 
taes me destimio, ao que tu botidadoso me offereccs : 
e bem que eu me avaliara ilitosissimo se Aniiopc 
para esposa conseguisse,, reieva-mc todavia, para 
d‘elia scr digno, que vá onde meu dever me chama, 
e que seja meu pac, qttem píir mim t'a peça. Não 
proioetteste rcsiituir-me a Itiiaca? Não fíiierreei 
(confiado n’esta promessa) contra Adrasto, com os 
alliadus, em teu favor'/ Tempo é que eu cuide em 
reparar minhas domesticas desventuras. Os deoses , 
que me derílo Mcnt.or, também derit.o Mentor ao 
íillio d "Ulysses. para obriga-lo a cumprir seu destino; 
e queres que depois d’cu ter tudo perdido, também 
perca Mentor? Não me resta outro bem , outro re­
fugiu , pae, mãe ou patria segura, senão este ho­
mem sabio e virtuoso, qiiee o mais rico dom de 
Júpiter. Julgu agora se pósso afastar-me d'elle, e 
consentir me desampare. Ivão, antes a inorte. Tiru- 
ine embora a vida : ella nada é ; mas não me tires 
Mentor, n

A’porporção que Telemaco fallava, sua voz refor- 
çava-se e a timidez despaiecia : nem Idomeneu sa­
bia que rosponder-lhe; mas procurava com a vista, 
e os gestos, commov6-Io. N'esse instante apparece 
Mentor, e diz-lhe :

— «  ND.o te afflijas : sim dcixàmos-te; mas com- 
tigo üea a sapiência, que ao conselho dos deoses 
preside; e PUiloctcs te ajud-,irá cora seus o.onseihòs.



i.tovão-fo os deosos, como a mim Te-Lcauíco. Ííevi
CHiiíiiim seguir auimosatnenttf seu destino , e toda
a afflicção o innutii. Se de mim osirecères, apenas eu
rcsíit.na Telemu«o a seu pae e á suapatria.
a vêr-te. Que cousa !ik abi que pússa dar-•rae m?is
sonsidvo pr/i/e •'! Eu não .blisco caberlaí:s , ncíii
mundana aiuim■ridade : só ajudar quero o;

re/r.un-gueni a justiça e virtude. Acaso esipiecc
imizadeque me hás tcstimuníiado? »

A vozes tacs Idomeneo mudou totalmente,e sentiu
ijiiietar-se-lhe o coração, como Jioptnno, co o seu
tridente, r.r.aVnvd aí násanbaóas ondas, e as ne^ris-
siaias tormenta:í : só lhe restava um doce <í ftücoga-
do sentmicnio, que mais era saudade e icrna sen-
sação. que viva dor. Começavã.o a renascei'-llie in-
tenormente o ;iuimo, a confiança, a viriudi e a es-
perunça no divi no ansilio.

! di/ elic, querido Mentor., convem
perder lodo, erlào desanimar! Lembra-te íío menos
dTdorneneo quando a Ithaca aportares. Recorda-te 
sempre que Sulento é obra lua. o. que n’ ella deixaste 
uiu fui infeliz, que só em ti confia. Vai, digno íilliu 
iFUvsses: nem já dcmorar-tc quero, nem oppor- 
mo aos deoses, que lho grande tliesouro me li- 
iihào emprestado. Vai-te tanibian, Mumoi-; rege o 
filho d'Ulysses , mais ditoso cm possuir-tc, que cm 
ser vencedor d"Adrasto. Ide umbos : já não ouso 
fatiar-vos; desculpai meus suspiros. !do ; vivei; süde 
felizes: só me resta no mundo a lembrança de vos 
ter conhecido. Oi*! bdlos dias ! dias ditosissimos! 
dias cujo ))i'e:;o uâo conheci assaz! dins tão vapida- 
niente vohiâos' n«o tomareis muis! meus olhos nr>o



Eis o momento, que Mentor tomou paia a par­
tida. Telemaco quiz travar a mão de Mentor, a fim 
de soltar-se das cTIdomeneo; rhas este,seguindo o ca­
minho do porto, colloca-se entre Mentor eTelemaco. 
olha-os,-soiuça; abreinterpoladas vozes; e nenhuma 
aeaba.

Ouve-se em tanto na praia o alarido dos maríti­
mos : estirão cordas; sohão vétes; ?<;:;ú!na-3s pro­
picio vento. Telemaco e Mentor, coas lagrymas 
nos olhos, despedem-se d’e l-rei;qu e  longo tempo 
os tem tingidos, e os segue co'a vista quanto prfde.

Entretanto o vento boja as veias; erguem-se an- 
coras; a terra parece fugir; e o experimentado pi­
loto avista as serras de l.eucatc, eujo pico s’esconde 
entre novelios de regeladas neves; e osAcvocerau- 
nios montes que, co’a orgulliosa fronte, anostão o 
ceo.

Telemaco, e Mentor, depois cie sisuda prática, des­
cobrem um baixei pheacio, que arribara a uma iiheta 
selvatiea, orlada de medonhos cachopos. Eis etmmi- 
dece o vento; os zephyros reprezão o fólego ; e o 
mar espelha-se : pannejão as velas; e não movem o 
naviò; os cançados remeiros cessão; necessário foi 
pois abicar â ilha on atiles ao recife.

Os Plieacios, que aguardavão o ventopara segui­
rem sua viajem, não pareciâo menos insoffi idos que 
os Salentinos. Telemaco endereça-se a elles, e per­
gunta ao primeiro toomem, que encontra, se nos pa­
ços d’Alciüo viva Ulysses, rcidelthaca.

iSâo eva Pheacio aqnello homem, sim ignoto es­
trangeiro de magestoso porte; mas triste e quebran- 
tado.. Parecia imaginativo; emal, ao principio, deu 
ouvidos á pergunta de Telemaco; porfim depois



respondeu-lhe — «  iVão te enganas; liivsses íòí 
recebido no palaciod’ el-rei Álcino; mas já  o deixou 
para demandar lihnca; se etnfim, applacados os 
deoses, lhe consentem saudar seus penates.»

Apenas o estranho articula estas palavras,lança-se 
n’uma pequena e frondosa malta, na eoròa d’ntn ro- 
clieclo , d‘omle oíiia aitento para o mar, fugindo os 
homens que via, e affligíndo-se de níio podêr partir.

Olhava-o Telemaco; e quanto mais o attentava, 
maior commoyiio sentia. — «  iisse incognito, disse 
elle a Mentor, parece-me amargurado. Eu, dês que 
sou iiiíeiix, condoò-ruo dos desgraçados; e. sinio, riíio 
sei porque, meu coração imercssav-se por este ho­
mem. d

Assim foliando, Telemaco encaminha-se a um 
velho phcaeio, e pergunta-lhe d'onde vinhão, pava 
onde ião; e se a caso tinhào visto Ulysscs. O an­
cião responde-lhe ; —  «B e  nossa ilha vimos, qne é 
a dos Pheacios, e vàinosbuscar mercadorias ao Épyro. 
lüvssos (como já te disserão) passou por nossa pa- 
tria; mas partiu d'ella.

— «  Quem ti, inquiriu Telemaco, aqoelle homem 
!ào tviste, que só busca sitios ermos, em quanto 
vosso navio não veleja? »  —  «  E, responde o velho, 
?un estrangeiro que desconheeêmos. Dizem se chama 
Cleomenos, nascido em Phrygia; que um oráculo 
valicinara á suamíie (antes de dá-lo ao mundo) que, 
vomo elle nu o licasse em sua palria, viria a serre i; 
e se ficasse , dar-se-hia a sentir aosPhrygios a eo- 
levadoa deoses, tfuraa cruel peste. Assim que nas­
ceu, entregárã.o-o seus paes a uns marinheiros, què 
o transferirão á ilha de I.csbos, onde oceultamentc 
o cveárào á eusla da palria, que tanto interessava



em té-ío desviado. Cresceu , reforçou , íez-so gentil 
e destro nos corporaes exercícios, applicando-se 
com muito gôsu» e talento ás «ciências e boas artes; 
mas, em nenhuma terra podem soffre-lo. Tornou-se 
celebre o vaticinio, que o oráculo lhe expressara; e 
logo o reconhecíão em qualquer pai? onde chegava. 
Todos os rSis temiào lhes tirasse o diadema, feíante. 
pois desde a mocidade, ioda não poude achar gua­
rida. Jâ percorreu povos remotíssimos; mas Jogo 
ahi se derramava a notícia de seu nascimento e pro- 
phecia. Por mais que se esconda, e escolha occu- 
pação ignóbil,dizem que logo, a despeito seu, brilha 
seu iogenho lanto paia a guerra, quanto para as 
lettras e negócios de mais porte; e sempre etn toiios 
os paízes, se offerece inesperado ensejo que o em­
penha. edá a conhecer ao público. Seu mérito torna-o 
desgraçado, e o faz teniere excluir das regiões onde 
quer estabelecer-se. 6 seu destino ser estimado,ad­
mirado, e amado de todos, mas expulso das terras 
eonhe,e-iila*.Já não éH»oço;e todavia inda não poude 
achat' casta alguma em Asia e Grécia, n t quisl <s 
deixem viver tranquíllo. Nem mostra ambição, nem 
busca fortuna; e ditosissirao seria sc o oracuJo ihc 
nào houverapvomcttido o sceptro. Nào esper» tor­
nar á patria; pois sabe não podêr lá ir sera levar 
lueto e lagrymas a todas as famílias. Nem appete- 
civel Ihc é a realeza pela qual padece; einvolunta- 
río,pov triste fat&Kdadc, vai em seu alcance de reino 
em reino; mas ella foge-lhe, coino zombando d’e!!e, 
alRá velhice : fatal donativo dos numes, que lhe in­
quieta os mais bellos dias, e que somente o agonia 
em uma idade onde o homem, já  quebrantado, só 
earece repouso! f i z  s' encaminha á Traeia em busca



iTalgum povo inculto, que póssa congregar, polir, e 
víger por alguns armo?.; e depois de te? assim cum­
prido o oráculo , não haverá motivo de o temerem 
nos reinos mais fioreníes. Determina então reco­
lher-se a tima aldeia de Caria, onde se appiicará á 
agricultura, que muito estima. É varão sisudo e re­
portado : conhece bem os homens; e sabe com elles 
viver em paz, sem estima-los. Eis o que contâo do 
estrangeiro, cujas noticias me pedes. »

Durante esta prática, olhava Telemaco, a miude, 
para o mar que a agitar-se começava, empolando 
o vento as ondas, que romper-se vinhào nas rochas, 
hranqueando-as d’ escuma. Então, disse o velho a 
Telemaco : —  «  Convem partir : meus companhei­
ros riftopodem esperar-me. »  Assimíallando, corre á 
praia; embarca-se; e sòa 11'ella a grita dos maríti­
mos impacientes de largarem.

O ignoto, a quem Telemaco failava, tinha vagado 
algum tempo pela ilha, subindo ao cume de todos 
os rochedos, d'onde meditava 0 itnmenso espaço 
dos mares, envolto em profunda tristeza, sem que 
Telemaco o perdesse de vista. Enternecia-lhe 0 co­
ração esse homem, que distante de sua patria,servia 
de ludibrio á rigorosa fortuna. — «  Eu ao menos, 
dizia elle comsigo, reverei ithaca; mas este Cleo- 
raenes não póde tornar avêr Phrvgia. »  O exemplo 
d'um mortal mais desditoso que cile Telemaco, 
adoçava-Yhe o sentimenio.

Vendo emílro 0 incogniío seu baixei prestes, desce 
rapidíssimo a escarpada serra. Ei-lo embarcado; e 
o navio distanciando-se da margem.

Então dôr oeeulta caía o coração a Telemaco •. 
aftlige-se sem saber de que; caheni-Ihe dos olhos



Ssigv^mas; e suave lhe t; p chí*rar- Avista cníào na 
praia deitados os marinheiros saienünos, g profun­
damente adormecidos. Admira-o essa modorrn; 
pòrtat mais o entre,tiníia \t?.r o baixei pheac/io, qwi 
desparecia, do que ir acorda-los.

Novas lagrymas lhe hrotão dos olhos; porôm 
Mentor diz-lhe; —  * Teu ehôro não me admira, cavo 
Telemaco : oo.eulta nâo me é tua dòr; a natureza 
<iec!ai-a-sfl. O iiicftgvmo, que tanto !c abaVm, é o 
grande ülysses; e o que o velho te referi» a seu 
respeito, è mera ficção para cocobrij-ip. soa Vf5Ita 
a Ithaca. Virào-Q teus olhos sem «mVi«íce-lo; mas, 
fiüi breve o tornarás avêr : conliece-lo-híis; e elle 
a li. Nem sentiu seu coração menos alvoroço que o 
teu; porém elle alenta bastante sisudez para desco­
brir-se a mortal algum, expondo-se cTesse modo ás 
traíçSes, e insultos dos cruéis amantes óe Pene- 
lope.»

— «  .Ai’  caro Mentor, cxcíama Telenisco, bem 
sentia eu, ã c£rcad’ fisse incógnito, um não sei que., 
que a seu respeito, me commovia. Slas, portjue não 
n>6 dssseste, antes qne elle partisse, ser liivsses, 
pois o conhecia»? Tenho de ser sempre desditoso? 
Itlysscs! Uiyssfjs! escapastC-me de todo! Talvez 
não torne a vòr-tc ! Taíve* caiai nas emboscadas, 
que os amantes de Penelope me armavúo? Se eu o 
acompanhasse morreria ao menos com elle! »

Mentor responde-lhe sorrindo-se i — * Ví, amado 
Telemaco, como são os homens: eis -te iiteunsoiavei 
pos haver enf-onlrado teu pae sem cotihece-lo. E 
que não deras tu hontem por ter cevteza de que 
tnda viria? Teus olhos ceMificilo-t'o; e essa segu­
rança, que devia alegvav-tft, am»vgivva-i«' Assim n



cor;u;&o enfermo dos iimnanos avalia em nada o 
que mais desejava, apenas o alcança; e engenhoso 
«  sempre em tormentar-se á cfirea do que nào !o-

SôHas estas vozes. Mentor qniz dar ô pacienela 
<Je Telemaco o ;)ítimo e mais rijo chrvsol; pois a. 
tempo que esse adolescente ía acordar os marinhei­
ros para desaferrarem, Mentor empenhou-o a que 
na praia fizesse um sacríflcio a Minerva. Obedece 
Telemaco. Ergue-se »im íiitav cie leiva; fuma o in­
censo; e mana das victimas o sangue. Telemaco 
despede ao eeo temos suspiros, grato á poderosa 
protecção da deosa.

Findo o sacrifício, Telemaco segue Mentor nas 
sombrias veredas d’um contíguo bosquosinho, onde 
vê ir-se convertendo em nova fórma o semblante 
d’esse amigo. Suas rugas alizào-se; mudão-se-Hie 
em a?.ul-ceieste, accesos em divina cliamma, os até 
alií austeros e encovados olhos, Some-se-ihe a alva 
e desalinhada barba : feros e nobres rasgos, mes­
cladas de suavidade e graça, oftereeem-se aos olhos 
do attonito Telemaco. Devisa um rosto feminil, coro. 
tez mais unida que a tenra Sor novamente aberta ao 
sol. No rosio, que veceja com eterna juventude, 
mistarão-sc alvas açucenas com purpiireas rosas; c. 
com simples e descuidada magesiade, se lhe espar­
gem os ondcados cabelíos de odorifei-a ambrosia; e 
rutilfto-lhe os vestidos quaes os raios solares. Essa 
divindade não toca com os pes a terra, antes corre 
levemente pelo ar, como ave que o fende adejando. 
Elia empunha brilhante lança,capaz de estremecer 
as cidades, e nações mais bellicosas. Assoma-lhe no 
elmo o triste passam fPAthenas; e brilha-lhe no peito



a tremenda cgide. Telemaco, por esses signaes, re­
conhece Minerva.

— «O h  (ieosa! díz-lhe elle, tu fôste quem se 
digno» conduzir o filho d'Üiysses por amor de se» 
i>ae:... Queria continuar ; suas pega-se-ihe a voz; f- 
iiehaide forcejãoseus labios exprimir os pensamentos 
que impetuosos iiie xahem do coração.

Eiufiü), Minerva profere estas vozes : —  «  Oitve- 
me. filbo óTUlysses j[ ' ‘ 'enlium mortal
■ ioiurine» com lanto : guiei-te pcVa
mão a iravés nauTra nitos, sangui-
nosas guerras, e qua iitem apurar o
coração liumano. Ci jriencia mos-
rrd-te «jijaes são as ’ ;imas com que
se póde reinar. Nen: o aproveitado
monos que as desventuras; pois rtuso governará 
vim homem sabiamente, se nunca utilizou os pade- 
cimemos, que seus erros lhe motivarão?

»  Encheste, como te.vt \>ac, os ntares, e as terras «le 
tuas tristes aventuras. Vai; digno <is agora de segnir- 
llie os passos. IVarjui a ithaca (onde elle brevemente 
apomrá)sóu»ç.deia uma curta e facil travessa : com* 
bate em sua ajuda; obedece-lhe qw»l o seu minimo 
vassallo; e serve aos outros d’exei»plo. Dar-ie-fiá 
Xutiope por esposa; e com eiia viverás feliz.»

Hísse: alijou-se aos ares; e envolveu-se n'uma nu­
vem de ouro e azul, na <|uaf despareceu. Telemaco 
suspirando, absorto efúra de si, lança-se por terra, 
erguendo ao ceo as mãos : vai, depois d‘isso, esper­
tai os r.0flipanlicVf0s : dã-se pressa a partir ; e 
chegando a ithaca, reconhece 1'lysscs em casa do 
fiei Eumeo.

FIM.



AVENTURAS

D’ARISTONOO.

Privado Sophronimo dos bens de seus aníepas- 
sados, por naufragios, e outros infortúnios, conso­
lava-se, eo’ a snavirmrte, na ilha tlfc Fieios. Cantava 
ora aurea !yra maravilhas cio deos que !á se adora. 
Cultivava as Musas,de que era amado; indagava, 
curioso, os nataracs ecgrcôos; o curso rios risim* e 
dos ceos; a ordem dos e
verso, que, com seu com is
plantas; a conformação e
tudo, estudava-se a si me r
sua alma co'a virtude. A o
abete-lo, tinha-o elevacf a
sapiência-

Em quanto fpiizc pobre vivia n'esse retiro, divisa 
certa mnnhü na arenosa praia um venerável ancião, 
que desconhecia. Era estrangeiro, que arribara 
á ilha, c admirava as orlas do mar,'nas qnaes sabia 
que ella, antiguarncriie, fluctnara : considerava a 
costa espigada d « rochedos, erocüja i;oríia avülíavão 
outeirinhos acobertados de floridas e renascentes 
leivas. Nem se fartava oihar as puras fontes e eor- 
venfios atroios que. essa deliciosa chapa {jomfavào. 
MaraviUma-o av«rdura dos sagrados bosques,que o



tewiplo <So âeos eingiíio; venlwra qne os aquilões 
não ousavão deslustrar; e já  contemplava o templo 
de mármore de Parou, mais que a ruvve branco, r 
rodeado d’a!tas cohimnas de.jaspe.

Nilo nienos a l ic io  Sopbronimo considerava esse 
velíio •, a branca barba debvuçava-se-fhe no peito; 
«  seu rugado semblante nada tinha de desforrar, 
fsento elle das injurias dos cadueos annos, mostro- 
vão setis olhos meiga vivacidade. Sua majestosa e 
gran' estatura, curvando-se um pouco, em ba?wode 
marfim se sustistha.

— «  Oh estrangeiro! diz-lhe Sophrotmno, que 
buscas ifesta illia que ignota to parece? Se ó o 
templo dodeos, ao longe oavisías. Eu, que os numes 
temo, offereeo-me guiar-te a elle; pois aprendi 
quanto Júpiter onienaque taçftmos cm soc«)Vi'<v<i<»s 
estranhos. »

— «  Acceito, respondeu o anciiío, o que com tan­
tas mostras tle bondade, me offereces: e aos (ifose- 
suppli i que tin  iftek ' 1 ,'deira recompensem. 
Vúmos ao templo. »

iNo caminho contou a tsomironímo o motr-o de 
sua viaieru.

— a Chamo-me. uísse-lhe. Aristonoo; nasci em 
Çiazomena. cidade jonia. situada sóbre a agradarei 
costa, qucalomrando-seno mar, parece querer jun­
tar-se u iiiiatieijjuo, uuosa pania d’Hi>mero. Quanio 
meus paestinhão de pobres, tanto iuivião de nobreza. 
Meu pae, chamado PoWstvato, e já carregiuio üo 
numerosa família, mio quiz educar- me ; e, por um 
seu amigo de Teos, mandou expor-me.

«  Certa matrona d’Erytrea, que bens possuía 
junto ao síiio onde nrexposerno, nora leite de cabra



me mnriuíim sua «vx »; «ias como era pobre, assim 
que citeguei â idade de servir, vendeu-me a um ne~ 
vociante d'escravos, que m« lavou ,4 Lycia, e effi 
P.itara mc revendeu a um homem rico, por noro'- 
Aicino, que. paz cuidado em cultivar mests verdes 
annos. Como ihe pareci doeií, moderado e affecto a 
iodas hs cow.sfi.s honestas, em que instruir-me ijiii- 
7.erão, votou-me. ãs artes que Apollofavonfia.

«  Cmsei aulas de musica, d'exercício» do «orpC; 
o em espeeia! cisque cnsiaòo a cvrsir humanas en­
fermidades. Rápido adquiri avultada reputação esn 
sciencia lào necessária. Apoilo inspirou-me, e se­
gredos maravilhosos me descobriu. A leino, que me 
estimava cada vez mais, contentíssimo de \ôv 1>ctvv 
logrado sot) desvelo a meu respeito, enviou-me u 
Potvcvaw, tyranno de Snraos; o qual, em sua feli­
cidade incrível, temia sempre que a fortuna, haven­
do-o bafejado tanto lempo,oatraiçoasse cruelmente. 
Amava a vida, que pani e\\e tieAiciosa, era, e pevde- 
ia temia. Anhefava prevenir do mal s menor sombra; 
e por isso tinha sevtipre ao lado osbomens mais cé­
lebres em medicina.

« Regozijou-se Poiyerato de que eu a vida q «i-  
zesse passar } » » t o  a elie. Na tençfto de sempre jne 
ter comsigo, aeeuvnuioii-me de honras e riquezas. 
Longo foi o prazo que me demorei em Samos, onde 
me assombrava demasiado vèr que a loriuaa se 
nprazia em servi-lo segundo todos seus desejos. Se 
irroa gnerra empvendia, logo a víctória lhe vinha no 
alcance. Se as cousss mais difficeis intentava, ei-Ias 
como per si mesmas executadas. De dia em dia lhe 
medravào as riquezas, e abatidos aos pés lhejaíVdft 
os inimigos. A saiide. de Polvcrato, longe de aíte-



auar-se, mais fone e inalteraveí recrescia. Já qua­
renta annos tinhão volvido, e feliz e irsnquilio se 
via o tyranno, como se a fortuna agrilhoado hou­
vesse, sem que esta ousasse nunca desmenti-lo, ou 
causar-lhe o menor dissabor <?m todos seus pro­
jectos.

«Ventura, entre ps momes tao inaudita, sustos 
me dava n círca de Polvcrato, que o amava eu sin­
ceramente, tvÂo ç-.v.wàr-TOe de lhe descor­
tinar meu temor. Sensibilizei-llie o coração; que, 
inda assim amolfwtado (iclos de-Ufias, e ensuber- 
boeido co’o poder , cxornai&o-o aíguns atítíctos 
<rbüft!aaida<Se, quando Sue sultiào á te.wbvança os 
deoses, e a inconstancia das terrenas cousas.

<’ Softreu i|uíi eu lhe dieesse a verdade, e determi­
nou pôr cabo á corrente de tantas prosperidade» 
cora uma perda volufitnria,

— «  Bem sei, disse-me, nào existir iiomem algum 
ípie em toda sua vida deixe de provar revés de for­
tuna. Eu, a quem <-,lia b.à tantos amioí enelie de fa­
vores, esperar devo males extremos, se nào desvio 
o que parece avneaçar-itie. Vou pois, diligente, pre­
venir traições da enganosa deosa. »

«  Tendo assim fallado, awanca do dedo Hm arme! 
de gran' preço, que elle muito amava, e arroja-o, á 
minha vista, do alto d’uma tòrre. ao mar, aguar­
dando que tal perda lhe satisfizesse a urgência tíe 
padecer, ao menos urna veí na vida, o » vigoves da 
sorte. .Mas o esplendor o deslumbrava. Maios que 
nos preparámos deixào de ser inales. Só nos aftügem 
penas forçadas e imprevistas, com que os deoses 
nos ferem.

«  NàosabiaPoiycrato que o vero meio de preveni»1



4 /«muna era desprender-se, por sabio e moâerudo, 
dos frágeis bens que ella outorga. A fortuna, a quem 
ílle  quiz sacrificar o annel, desdenhou a oífrenda; 
e PoJycrato, mau grado seu, foi mais ditoso qxu; 
minca.

«  Enguüra um peixe o annel, e ealiitido nas re­
des, foi levado ,i casa <ie PoSycrato. O cuzinheiro 
d’este, ao prepara-lo, achou-lhe no ventre o anneí, 
e resúvuiu-o ao tyranno, que eniiou á vista dHima 
deosa tão obstinada em favorece-lo; mas acercava- 
se o tempo, em qne aventura devia subitamente 
mudar-se em horrorosos infortúnios.

«  O gran’ rei da Porsia Daria, filho diivstaspes. 
abriu guerra contra os Gregos, e subjugou logo 
todas as colônias gregas da costa asíatica, e das vi- 
sinhas ilbas jazentes no tnnr Egcu. Sanios foi to­
mada; o tyrannn vendido; e Ororite, que em vez do 
grande rei capitaneava,mandando arvorar alta cruz. 
ií’elia encravou Polyerato. Assim, este homem,qne 
tão prodigiosa ventura desfrutada; que nem mesmo 
sentir pôde o  ãesgôsto que escolhera, acabou no 
mais cruel e infame dos supplieios.

«  Nada lanto ameaça «os mortaes gran’ desastre 
como a nimíí\ prosperidade- A fo r tu n a ,b a rb a ra  
zomba dos mais elevados humanos, alça tambenj do 
pó os que mais desditosos são. Ella despenhou Po- 
iycrato do alto da roda, e fez-me surgir da mais 
ivíste de todas as condições para grandes bens con­
ferir-me. Não m’ox rouhárào os Persas ; antes gran' 
caso da minha seieneia fizerão, para curar a huma­
nidade. e ouiro-sim  da moderação do meu viver em 
quanto privei co’o tyranno- Os qne abusárão de sua 
confiança e autoridade, ífirão diversamente easti-
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vüdos. Como e.íiDuncafemal a pessoa alguma, antes 
iodo o bem possivel, fui o unico a quem os vietorio- 
sos tratárão e enchêrão <lc Jioiiras. Assim tranquülo 
deslizei em Samos inda. alguns annos; mas desejo 
violento instigou-me a tornar a vôr Lveia, onde tào 
docemente passei minha infancia : esperava alii 
achar Aleino que me creou, c que de todo meu bem 
era autor primeiro.

<t Abordando a esse pai^, sube scr morto Alcino, 
t; que perdidos os havcces, contentíssimo soíTrera 
as desventuras da velhice. Espavzi lagrymas e flores 
sôbre suas cinzas, e gravei em seu tumulo honroso 
epitáfio. Perguntei que eva feito de seus fiibos? 
Respondftriio-rae « que o unico que íieara, chamado 
Orciioco, nào podendo resoiver-se a pizar sem oa- 
bedaes a patria em que lanto esplendor seu pae 
tivera, s'embarcara em estranho baixei, para irviver 
vida obscura em alguma ílha. Accrescentárão que 
esse Orciloeo naufragara pouco depois na altura da 
iíiia Garpattúa; da sorte que. ninguém mais vestava 
da familia do tueu beinfekor Alcino. »

«  Cuidei !ogo em comprar a casa onde elle mo­
rava, e lambem os ferieis campos que cm roda pos­
suíra. Contentíssimo de visitar sitios. qne a doce 
lembrança me avivaviio de tão agraáavel epoca, e 
de tào bom senhor, figurava-se-me estar ainda no 
viço dos primeiros annos, em que servi Alcino.

«  Apenas comprei aos credores os bens deixados, 
eis-me obrigado a pôr peito em Clazomena. Mortos 
erào meu pae Poiystrato e minha mãe Píiidília. 
Eu tinha muitos irmãos, que vivião mal uns com 
outros. Assim que cheguei a Clazomena, visitei-os 
modesto em trajo, como falto de haveres, mostran­



do-lhes os signaes, que acompanhão os expostos.
«  Attonitos ficarão vendo assim augmentar-se os 

Jíerdfiiros de Polystrato, e sftbre cuntestar-me o 
nascimento ante os juizes, r?conhecer-me rec-n- 
sárào.

«  Para casiíga-los U’ínJtimianos, declarei consentir 
cm passar por estranho entre elles, e requeri fos­
sem para sempre excluídosVie sei' meus herdeiros : 
os juizes o ordcnárào. EnUto manifestei as riquezas 
quecKvtaew navio trouxera; descobrk-Uies se* eu 
esse Aristonoo, que tantos ihesouros grangeara 
junto a Polvcrato de Samos,eque nunca esposorio 
contrahira.

uArr.cpendírão-se meus irmãos âe tãoinjustosTne 
haverem tratado, e com o íito de serem alguni dia 
meus herdeiros, eirvfclávão os últimos,mas inúteis 
esforços, para recobrarem minha amizade. Suas di­
visões fôrão causa de que os paternos bens se ven­
dessem; comprei-os; e meus irmãos passárao pela 
dôr de v«r essa herança em poder d'aqueiíe a quem 
-iinhão negado .justa parte. D esta maneira calsírão 
cm extrema pobreza. Mas, depois de sentirem bem 
seu erro, perdoei-llies: recebi-os em minha casa;e 
assim elles, como seus filhos, habitárão comigo so- 
cegados. Vo\vi-mc pae eommttTO d‘ essas itíft'ere«1es 
famílias. Unidos c entregues ao trabalho, em breve 
cumularão avuHados eabedaes. No em tanto a 
veüiice, como vds, veio hater-me á porta; iiircjoti- 
f ie  os eabeüos, enrugou-me a íVonte, e deu-me a 
conhecer que longo tempo não gozarei tSü perfeita 
delicia. Antes de morrer qniz dar tíltima vista ao 
paiz que tue é caro, «  quo, mais ainda que a 
patria, rnfenternece; a essa Lycia, onde aprendi a



ser bom e cordato, sob a inspecção do virtuoso 
Alcino.

u Encontrei na viajem que fiz, um negociante das 
ilhas Cycladas. o qual me asserverou existir ainda 
em Delos ura fllho d'Orciloco, que imitava a sabe­
doria e virtudes de seu avò Alcino. Immediatamente 

/deixei o caminho de Lycia, e apressei-me em vir 
busca  ̂n’esta ilha (auspir,iando-me Apolio) o resto 
precioso da familia, a quem tudo devo. Poucos an- 
nos viverei já ; e a Parcha, inimiga do doce repouso 
que os deoses tà.o raramente concedem aosmovtaes, 
rapida virá cortar-rae o lio da exisicncia; mas con­
tente quebrarei o último suspiro, se meus olhos, 
antes de á luz se fecharem, avistão o neto do meu

«  Diz-me pois, oh tu que resides com elle n’esta 
ilha! GonMce-loí Eneoaira-5o-hev aqui"? Ah ! sem*o 
deparas, oxalá os deoses no eollo te ponhão ílihos 
de teus filhos té á segunda geração! Oxalá conser­
ves tua casa, por fnicio dc tuas virtudes, em paz 
e abinidancia! »

«  Em quanto Aristoimo. assim faltava, ternas e 
dolorosas lagrymas sulcavao as faces de Sophroiiimo. 
Emfim, extioeta a voz, arroja-se ao pescoço do an­
cião, abraça-o estreitamente; e, a gran’ custo, sóita 
a seguinte falia, entrecortada de suspiros:

— « Eu sou, oh.meu pae! eu sou esseSophro- 
nitno que procuras, neto do teu amigo Aleino : sou 
eu mesmo- Capacitado fico, pelo discurso teu, qne 
os deoses aqui te enviarão para ameigar-me as penas. 
A gratidão (virtude tão a-ara no mundo) em ti brilha. 
Ouvi dizer, em minha meninice, que, um homem 
nomeado e rico, morto em Satnos, recebeu educação



em casa de meu avô, mas como Orciloco, meti pae, 
fenecera temporão, e que eu no berço só balbuciav», 
comprehencü, confusas, taes noticias. Incerto não 
ousei ir a Sumos, e mais apreciei ficar n’esia ilha, 
consolando meus infortúnios co’o desprezo das v;n. 
riquezas, e co’o brando emprêgo de cultivar as 
Musas na sagrada estaneia appoilinea. A sapiência, 
que aveza os humanos a contentar-se de pouco, ea 
respirarem tranqnillos, substituiu-me até-gora todos 
os mais bens. «

Assim dizia Soplironimo, e vendo que chegavão 
ao templo, propoz a Aristonoo, qne orasse, e seus 
presentes oflferecesse. Sacrificarão ao deos duas 
ovelhas mais que a neve brancas, e um touro cuja 
fronte estava ornada de alva meia-lua. Depois can- 
tárão metros em honra do dcos que allumia o uni» 
verso, que m ínimas estações, que preside ás scum- 
cias, e que anima ocòro das nove Musas.

Ao sahir do templo , Soplironimo e Aristonoo 
passárão o restante do dia a contar reciprocamente 
suas aventuras. Soplironimo recebeu o velho em seu 
domicílio eo’ a mesma ternura e respeito, que ao 
proprio Alcino testemunharia se vivesse. Na manhã 
seguinte partirão juntos, e velejarão para Lycia.

Arístonoo conduziu Soplironimo a uma fertil 
campina, na beira do rio Xanto, em cujas ondas 
Apolio, volvendo da caça empoeirado, tantas vezes 
mergulhara o corpo, e lavara as louvas madeixas. 
Ao longo do rio eneontráruo álainos e salgueiros, 
cuja alegre e nascente verdura occuítava ninhos 
d'imtmneras avesinlias, que chilrâo noite e dia. A 
corrente, despenhando-se ruidosa e escnmantc ilo 
íiitodeaspero rochedo, espadanava suas ondas n’uni
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canal recamado do seixinhos nuiltieftres. Tapeçavão 
o plaino douradas reesses; e as collinas, que áma- 
neira d’amphitheatro s'elevavlo, hirtas jazíão de 
cepas de vinha, e fructíferas arvores. Ridente e en­
graçada era ahi a natureza. Lã sereno e azul estava 
o ceo; e a terra prestes sempre a desentranhar no­
vas riquezas, recompensava com elias as fadigas do 
lavrador.

Caminhando pela orla do rio, descortinou So- 
pbvonimo uma pousada mediana e simples; mas 
agradavel em justas proporções cVarchiiectiira. iVSo 
alardeava ella mármores, ouro, prata, marfim, nem 
piirpura nos moveis. Tudo em aeeio, sem magni­
ficência, respirava graça e commodidade. No meio 
do patio uma fonte, qne aos borbulhoes, e com 
alegria, rebentava, dçsatando-se em fugitivo arroio, 
devolvia-se por viçosas glcatifas. Não erão dilatados 
os vergeis; mas davão fructas e plantas uiiüssimas 
ao humano sustento. Aos dous lados do horto aitea- 
v2o-se dous bosques quasi tão antigos como a terra 
que os creava, e cuja bastissima ramada oppunlm 
deleitosa e fresca sombra aos raios do sol.

Entráríío «ma sala onde grata refeição tomárao 
com o que a natureza, era sua horta, lhes minis­
trara. Não a compiinlião essas consas que os homens 
vao tào longe, ou a pôso de ouro, buscar ás cidades: 
leite era tão doce como o que Apolio solicito num- 
giu quando pastor foi d’el-rei Adrneto; era mel 
mais saboroso que odas abelhasd’Rybia em Sicilia, 
ou do monte Hymetto na Attica; erão legumes do 
horto, e fructas recem-colbidas. Cm vinho, mais 
deliciavel que o nectar, corria de grandes jarras era 
lavrados copos.
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Durante esse fraga!, mas doce e soesgado re~ 
pasto, não quiz Aristonoo pôr-se á mesa, lidando 
por disfarçar a modéstia sob pretextos varios. Mas 
oomo emfím Sophronimo tentasse a isso obriga-lo, 
dec!arou-!hft que jamais se resolveria a comer com 
o neto d’Alcino, a quem annos tantos n'aque!ia sala 
servira. — «  Eis, eontínuou, onde esse cordato an­
cião tomava seu-sustento, eis onde elle conversava 
seus amigos, e eis, finalmente, onde á noite dor-

Taes circurnstaucias memorando, enterneeia-se- 
lhe o coração, e ardentíssimas lagrymas lhe brota­
rão dos olhos. Acabada a comida, foi o velho mos­
trar a Sopbroninio o prndo chão e viçoso, onde 
tosavão as miúdas licrvas formosos rebanhos e 
ameníios, que ião depois abrevar-se na elara 
iympha do visinho rio. Os cordeirinhos arremettião 
âs cheias têtas das simples e graciosas mães, apres- 
surados mammando com aqueile gôsto e sabor que 
quast perecia quererem os ubres arrancar-lhes: 
outros seguião-as reiouçando. YiSo-se em toda a 
parte obreiros diligentes, que amavão o trabalho 
pelo interesse de seu senhor; o qual aligeirando- 
llies brando e Immano o pêso da escravidão, era 
d’el!es querido.

Tendo Aristonoo mostrado a Sophronimo esse 
edilicio, esses escravos, esses rebanhos e essas ter­
ras, qne desvelada cultura fertilizara, endereçou-ihe 
a seguinte falia:

— «  Contentíssimo estou de vár-te no patrimonio 
de teus antepassados e de potlêr empossar-te dos 
sítios onde, longo tempo, servi Aioino. Ah ! em paz 
liesfiwta o que lhe. pertenceu! Vive feliz, (* de
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longe te prepara vigilante a rematar tens dias mais 
descançado que elle. » ]

Isto dito, legou-lhe esses bens com toda a so- 
leranidade, que a lei prescreve; declarando excluir 
em seu testamento os naturaes herdeiros, se tão in­
gratos fôxsem, que. em tempo algum, a doação c.on- 1 
testassem por elle feita ao neto d'A!cíno seu bem- 1 
feitor. Não contente ainda o coração d'Aristonoo 
cora o que dera, ornou as casas, antes d'emregues, 
com moveis novos, modestos sim, porém agradaveis 
e limpos.Atulhou os cclleiros cora ricos presentes de 
Ceres, e a adega com vinho de Chio, digno de ser 
apresentado por Hebe ou Genimedes ao grande Jú­
piter. Lá depoz também parmeneo vinho, com abun­
dante provisão de me! d’ílymetto e d’Hybla, e attieo 
azeite, tão doce como o mesmo mel Aecrescentoit- 
Ihe enaftm, esem conto, finos cândidos vcllos; ricos 
espolios das icnras ovelhas, que pastào os frescos e 
verdes outeiros da Arcadia c das pingues campinas 
xieilianas.

Taes deixou Aristonoo a Soplironimo as casas e 
os mais bens, acompanhados de cincoenta eboicos 
talentos, vesesvando para seus parentes os haveves 
que na península clasomenia possuía, em os subur- 
bios de Soiyma, Lobede e Colophon, que erào de 
gran’ preço.

Feita a doação, embarcou Aristonoo em seu , 
navio, para voltara Jonia. Sophronimo enternecido 
e maravilhado por tão magníficos favores, ladeou-o 
té o baixei, estiilando lhe os olhos lagrymas. cha­
mando-o a cada instante seu pae, e estreitando-o 
nos braços.

Depressa chegou Aristonoo a seus lares, com



feliz derrota. Nenhum de seus parentes ousou 
queixar-se d<> que elle a Sophronimo conferira.

— «Deixei, disse-lhes, por íiltima vontade, em 
meu testamento, que t.odos meus bens vendidos 
fôssem, e com seu produeto esmolados os pobres de 
Jonia, se algum de vós traçasse, em qualquer tempo, 
oppor-se á dádiva, que ao neto d’Aleino fiz. »

Esse atilado ancião em paz vivia fruindo os dons 
que os immortiies tinhão prodigado á virtude sua. 
Todos os aniios, não embargante a velhez, uma via­
jem fazia á Lieia a vôr Sophronimo e a sacrificar 
sõbre o tumulo d’Alcino, que elle Aristonoo enri­
quecera com os mais bellos ornatos dearchitectura <> 
escultura. Tinha ordenado que suas próprias cinzas, 
após sen obito, levadas iòssein ao mesmo sepulcro, 
a linj de repousarem co’as do senhor que tão caro 
lhe era.

Cada primavera, Sophronimo, impaciente d'essa 
vista, apontados de continuo os olhos ao marítimo, 
anhclava descobrir o baixei d’Aristonoo, que n’essa 
quadra em o porto surgia. Annuaimente lograva o 
gòsto dexergar, Tompendo as salsas ondas, esse vaso 
que tanto amava, e cuja vinda mais avultado con­
tentamento lhe trazia, que quantas graças alardea 
a natureza quando d'entre os rigores do medonho 
inverno surge engraçada a primavera.

Anno houve em que nao vendo chegar, como nos 
outros, o desejado navio, amargamente suspirava. 
Susto e tristeza lhe resumbravão o aspeito; longe 
lhe fugia dos olhos o grato sonmo. Nenhum sabor 
achava nas mais elaboradas igurias; inquieto ame- 
tlrentava-o o menor ruído. Sempre co' a vista no 
porto cravada, perguntava a cada instante se algum



baixei viera dc Jouia. Liiegou um; mas ai! que Avis- 
tonoo uno mi/., mui ii iííjií as cinzas em urna argcnr 
tea. Aiufiliunes. aimao seu. igual em arinos, c fiei 
e£ec d tadcs, etnpunhava-a
lacryiuoso. jui arrostai* ?>u[ihronimo, era ambos se 
perdôrSo nu garganta as vozes, e só soluços soltúrão. 
Suphroniuio depois de beijar a urna e banha-la com 
suas lagrymas, Pai loa iusim;

—  « A i! querido velho! a v e n ta ra  minha dc ti 
manou; e agora de ti me provem dúr agudissima. 
Nem rusiiü te verei: fôra-rne suave a morte, se após 
ella olhar-te poilessc, e servir-te 'ia nos elysios cam­
pos oníle logrão leus manes beinaventurada paz, 
qual os justos deoses a rcserviío á virtude. Trouxeste 
á tci*ra,.éia nósós dias, a gtatidão, a ju stiea e  a pie­
dade. Maniícstastc n’ esle IVjvreo seculo a doçura e 
a iiiuuceri(Ji) da aurea idade. Os deoses, antes, de. 
laurear-te na mansão dos justos, coueedôríio-tc, 1:’ 
esle exilio, agradável, duradoura e lortunada velhice. 
Mas ah! nunca longo e assás o que sempre existir 
devôra! Já nío desfruetarei gostoso teus dons: pois 
os dcsfvucto sem ti. OU! c»va sombra'. qaaurt» te 
seguirei? Preciosas cinzas, se em vós se üá sensibi­
lidade, certo vos mcselarcis amenas és de Alcino. 
Dia também virá em que as minhas oo’as vossas >e 
coüfundão. Em quanto elle não chega, consistirá 
todo uteu allivio ciin conservar os restos do que mais 
amei na vida. Oh! Aristonoo! não moiTcrás lo iio: 
assíduo tens dc viver no claustro do meu peito. 
Ante:; eti me deslumbraria ilu mim proprio, do que 
esquecer homem tão prezado, qne tanto me amou, 
que tanto arriou a virtude, e a quem tudo devo. »  

Findas estas palavras, entaladas cin profundos
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Mtspiros, Sophronimo collocou no moimeniod'Alenio 
a unui. Muitas victiriias sacrificou, as quaes inun­
darão de sangue os relvosos altures que o jazigo 
circumdavão. Despar/iu abundosas libações de viulio 
c leite; perfumes queimou vindos dos orientaes 
estremos ; cllcs formarão aromaíica nuvem que aos 
ares subiu. Soplironimo cslabolcecu lambem perpe- 
tiios jogos fúnebres em fionra de Alcino e Aristo­
noo. Acudirão a vô-los povos da Caria, região fertil 
e ditosa; das encantadoras abas do Menandro; o 
aual, como que vagueia, e colleado e saudoso ausen- 
tur-se pafece das veigas que rega; das viridantes 
margens do Caystro e Pactolo, que douradas arfiias 
em suas ondas revolve; da Paniphilia, que Ceres, 
Pornuna e Flora emulas adornão; «nifim, dos vastos 
plainos de Cilicia, aspergidos, qual paizngem, pelas 
correntes que ruein do monte Tauio, onde eternas 
alvejão espessissiuias neves.

Durunte essas solcmnes exequias os mancebos c 
as dorizellas, trajados de lineas roçagantes vestes, 
que em brancura vencião aos lírios, liymnos aller- 
nnvõo cm obsequío de Alcino c AvUtonoo; pois dado 
não era louvar um sem outro, nem separar dous 
varões tão abalizados, c que a morte tão cstreíla- 
mente unira.

Maravilha foi rebentar do àmagu da sepultura, no 
dia primeiro em qus Soplironimo libações fez de 
vinho e leito, um myrto d'esquisito vordor e cheiro; 
o qual enlonou a ramosa copa, para com fresca 
sombra abrigar as duas urnas. Exclamárão todoe 
que Aristonoo, em galardão de sua virtude, fòra 
pelos «leoses tra.nsmu.dado cm tao linda, arvore ; So-
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phioRimo meumbiu^e de1" íe^a-H e de a honrar 

.^«mo^uma dmndado.

t :. Es>sa arvore, longe d’envellieeer, de dés efb dés 
annovse renova; e os deoses mostrar qutzerão-com 
esta .maravilha, que a virtude, que tão doce aroma 

"recende, nunfca na lembrança dos homens perece-





AVENTURAS

D’ULY SSES.

CAPITULO PRIMEIRO..

Todos os niunarchas, escapados á morte 110 longo 
cêroo dc Troia, tinhão arribado a seus estados, só 
TJlysses, rei d lllmca, jazia iiicousolavul na ilha tia 
deosa Calvpso; a qual desejava têl-o sempre, junto 
a si; mas, esse heroe, suspirava noite e liia por vol­
tar ;i sua querida paivia; a fim dé abraçar sua es­
posa 1'enelope, e seu filho Tclcmaco.

Vendo Calvpso i|uc nem suas amorosas iallas, nem 
seus attractivos podião captivar o coração do sabio 
Grego. conceÜeu-Uic licença para ausentar-sc. En­
trega-lho pois um machado, uma serra, c guia-o h 
um espesso bosque, no extremo da ilha.

Ulysses derriha logo os mais grossos troncos, que 
a povoiio, e eonstroc, com elles, um navio. A. deosa 
fomèi:e-!iie volâmc ; c, mediante rijissimas alavan­
cas, o lieroc lança-o a nado ; despede-se dc Calypso; 
e eil-o surcando o inconstante elemento.

Próspera lhe t'oi a viajem désesete dias; mas, no



décimo-oitavo (quando eile começava a descobrir ;t 
ilha dos Pheaeios) um tnedoulto temporal vem as- 
saltal-o. Alterosa voga embate a popa de baixei; re- 
«toínlia-o; arrebata, ao leme, o vaiente Grego; e 
arroja-o, a grande distancia, no eueapeilado mar : 
elle não se desanima; e, á fòvça de. Vuetar to’as as­
sanhadas ondas, consegue entrar outra ve» no sou 
navio.

Mas breve foi esse allívio; porquanto o misero 
vaso ítnpeUido pelo tteeneadeiado vento, abre-se 
n’um escolho, e Ulvsses abraçado com unia tábua, 
aborda (depois de muito trabalho) .1 margem da so- 
bredim ilha, onde calie desfaikciclo.

Havendo, emíim, recobrado seu vigor, encami­
nha-se a um outeiro, cingido fum a pequena flo­
resta; á sombra da qual, o heroe grego, estendido 
sôbre a molle relva, goza as doçuras de profundo 
somno.

Ora a litida iSausica, tiiha d’ei-rei Alcino, costu­
mava vir a esse sílio, com suas criadas, lavar sua 
finissima roupa, n‘tnna cryslallina fonte, que reta­
lhava o ameno prado em o qual adormecera o (jru- 
dente Ulysses. Eil-as que desatão as trouxas (tinhão- 
as transportado duas anafadas muias jungidas a 
elegante carro) e eomeção a ensaboar, e a bater a* 
peças n’ellas inclusas. Finda essa tarefa, asseutão-se 
na verde atcaíifa das \iervas; c tomanío taisla refei­
ção, umas danção, e outras eainào ao som d'aurea 
lyra, que sua ama dedilha.. Tão Liçmuomeas dausu- 
ias despertão Ulysses ; e elle exclama :

— «  Ai de mim, infeliz! Qual povo habita esto 
clima? É elle feroz e sem lei ? ou humano e hospi­
taleiro? O.ij.i; Ukv.Iíi. é esta 1 São pov \enutra vozes de
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i>yinp]jas moraãoras nos cumes dos montes, em )•;- 
sonhas campinas, ou ás orlas dos rios? Examinemos
isto. »

Jíísse; P quahrando um duro fcsgalho guarnecido 
de folhas, cinge eom elle a cintura; sabe da densa 
balsa onde estava, e apresenta-se ás jovens Phea- 
cias; mas ellas, ao vêl-o manchado de limos, alção 
gritos e. fogem. Todavia a f illm f Alcino não as imita. 
Delibera Ulysses se irá lançar-se a seus pés, ou lhe 
pedirá, submisso, alguma roupa para cobrir a nu­
dez. Este rür.imo partido agrada-üiemaís; pofs receia 
que iSausíca desaprove o primeiro, Eis a súppüea, 
que ihc Ca 7, •.

— k ffontem foi, gentil senhora, o vigésimo dia, 
ets que eu escapei a uma tenebrosa borrasca, de­
pois de deixar a ilha Oçvgia. A i! o cruel desiino, 
()»c- não eessa da perseguir-me-, arrojou-me a estas 
costas! Compadece-te pois, oh princeza! d'um in­
feliz que decorre incognitos mares sem poder che­
gar ã sua patria. Indica-me o caminho, que conduz 
íi cidade- Dá-roc aigum Unho, m  que me, envolva, 
e o pae dos deoses te recompensará esse beneficio. »

— « Estrangeiro, responde-lhe a formosa Nau- 
sica, tu » «o  pareces homem vulgar c falto de sisu­
dez. Rende graças ít tua esiretta; pois te troiwc a 
esta região. Reeebenis vestidos, e o aüívio a íjuq os 
dusvenluracios icem direito. Gtiiar-te-hei á cidade,e 
dir-te-hei o nome do povo, que a habita. São Phea- 
'■ios; e o magnânimo Alcino é meu pae. »

ÍVausica reforça então a voz para chamar as cria­
das, e ordene-lhes ministrem a Ulysses alimento e 
bebida.

Elias obederem, tt conduzem o snWo prego rt
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borda d’um contíguo rio ; depõem em sitio reeon- 
ditn uma alvíssiraa túnica, vm manto, «m a av.rea 
redoma com perfume; e retirão-se.

Ulysses emborca-se no rio para limpar-se dos sal­
gados limos, eda escuma, que lhe encanesce os ca- 
bellos. Oleosas ondas escorregão em seus membros, 
e enverga as roupas, que a peirtcezçi lhe dera.

Seu ialhe, assim adornado, torna-se mais alto e 
magestoso; e suas lustrosas e negras tranças debru- 
ção-se, anneüadas, em seus liombros. O beroe vai 
sentar-se num relvoso comfrro pouco distante das 
Pheacins. Graça e gravidade bi-iUião-íhe no toslo.

Nausica encara-o admirada; mas urgentes cuida­
dos deívelão-a. Elia dobra, habilmente, aclara roupa; 
coUoca-a sõbre o cari-o; sóbe-o; empunha as redeas 
das vigorosas mtilas, e endereça a seguinte folia ao 
pae de TfiSemaco:

— «Ergue-te, estrangeiro, e segue-me; púrèm 
assim, que me v.ívo.s enivat’ a \>OYS;>d» ekiaríe, ssis- 
pende os passos; descança á sombra d'alguma ar­
vore; e ,  meia hora depois, pergunta o alcaear do 
meu pae : alguém te levarii a elle. Apenas lhe 
transpozeres o portíco, envia-te, desassombrado, 
ao aposento da rainha minha mãe : aehal-a-hãs 
fiando em meio de suas servas; e, a seu lado, verás 
o thvoüo d'el-rei meu pae. Cinge então com teus 
súpplices braços os joelhos da rainha : se eüa te 
acolhei'benigna, pódes ter certeza de voltares átua 
paíria, a teus campos, e a teus amigos. »

Dito isto, separa-se d’Uiysses; o qual. findo o in- 
tem llo  que Nausica lhe assignara, entra a cidade 
e inquire onáe jaz o palaeio cTAicino. Um lindo 
adolescente toma a cargo mostrar-lh’o. Aprsz-se



Ulysses em olhar o largo porto d’essa cidade, o« 
baixeis, que o oeeupão; as sumptuosas praças, c 
alias muralhas liirtas de lanças. Assombroso espec­
táculo !

Reverberava o palacio d’Alcino como revevberão 
sol e lua. Bronzcas paredes com cornijas de azulado 
metal, compwhão-lhe a fachada; e, era seu vasto 
recinto, avukavào aureas portas. No limiar, sôbre 
argenteos pedestaes, descançarão seis alo&astrinos 
e perfeitíssimos leões; os quaes pareoi5o guardar 
tão magesiosa fábrica.; « , no interior d’esta, desen­
volvia-se uma descompassada sala, otide esíavão 
seis fileiras de tlironos guarnecidos de tapetes bros- 
lados de sêda ; trabalho das mulheres, que o regio 
alcaçar povoavyo.

Sentados os príncipes Pheacios acesses ricos thrn- 
nos, deslbavão a vida em contínuos banquetes. 
Manccbos, ascua de ouro, aprumados em pcanhas 
de brunido jaspe, e empunhando brandões, alu- 
iniavüío, durante a noite, os taes banquetes. Ciri- 
coenta ffimeas occupavãc>-se em labores» diversos 
umas molhavão 0 louro trigo; outras rodopiavão 0 
(aza, ou sacadião a lançadeira. Os estofos, por el- 
las tecido», evao vão lustvosos qu% de&UimbwSo a 
vista.

Contíguo ao palacio autolhava-se espaçosissimo 
vergel fornecido de laranjeiras, limoeiros, e outras 
arvores fruetífcras; as^uaes, tanto no verão, quanto 
no hinverno, aiardeavão saborosos pomos.

A videira também lá offereda seus corados ca­
chos ; e, d'elies se extrahia um vinho mais primo­
roso que 0 tão gabado nectar dos deoses.

Rematava esse ameno horto um terreno apura-



(lamente cultivado, em o qual todo o anno florescia# 
plantas rara» e diversas.

Duas marmóreas fontes, jorrando seus crvstaes, 
rcgavão o vergel, e cnchião um largo tanque no 
meio do patio. Ulysses- olhava, admirado, esses ob- 
jeetos.

Emflm, eil-o que piza as lages do palacio, e se 
adianta. Os príncipes, e chefes dos Pheaeios fícárâo 
immoveis e pasmados ao vérem o inopinado aspecto 
do filho de Laortes; o qual dirigindo-se á rainha, 
articüla o seguinte rogo;

— «  Aretéa, filiia do grande Rhexenor, uma cadeia 
de successiYas desgraças me arroja ás tuas plantas. 
;is d'ei ret, teu esposo, e ás d’cstes nobres varões. 
Permittão as olympieas deidades gozeis felicíssimos 
aunos. Digna-te, oh excelsa rainha! enviar-me a 
meus queridos lares. A i! longo tempo há que eu, 
ludihrio da caprichosa fortuna, lucto contra seus 
assaltos. »

Cala-se : e vai sentar-se na cinza do fogão. Silen­
ciosos íicâo os eirenrostantes; mas um dos chefes, 
que mais idade mostrava, c.havníwlo Echneu, abre 
assim os iabios :

—  «  Vergonhoso é, Alcino, e mesmo contrário ás 
nossas leis, que e^se estrangeiro permaneça s&bre a 
cioza. Estes chefes, aguardando tuas ordens, repri­
mem os sentimentos de seus corações- Ora pois, 
senhor, manda ergnei-o; eonceóe-íhe honorífico 
assento; e intima aos arautos enchâo as copas, para 
offerecer-mos iibações a Júpiter; por quanto elle 
guia os veneráveis passos dos supplicames, n faz 
lhes outorguem mantença. »

Echneu findava apenas estas vozes, eis que el-rei
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trava a destra criJlysses; e, retirando-o rjfl cin?a, 
eolloca-o na cadeira, que Laodamas, sew toíhioso 
Qiho, occupava. Um escravo, com «m a bacia de 
prata, e am goraii de ouro, derrama nns mãos do 
sabio Grego, límpida ogua; e põe-íhe diante uran 
tauchiacía mesa. Hreveiueníe assoma idosa matrona 
fera a dospe-nseira do jwlaeio); e cobre essa mesa 
fie variadas e escolhida» iguarias. TSlysses inata 
nVifas a fome; e Alcino, «Rdereçando-se a um fâ­
mulo, diz-lhe : —  «  Pontono, apresenta uma taça de 
generoso vinho a esse estranhp. »

0  he.roe r^cehe-a; e oroonareha envia a seguiitte 
falia aos príncipes, e chefes: — «  Senhores, cuide­
mos, quanto ames, em satisfazer o desejo Ao vo ssa  
Hóspede, dando-lhe um baixei, que o transporte «1 
sua patria.»

Todos esses personagens inelinão as frontes, em 
signa! d'npprovac;ão; e retirão-se.

Ul\ss*s íU:a sentado na sala eo’o luagiiapitno Al- 
dno, e a rainha. Os criados.recolhem os pratos, o 
os vasos que*, nu comida, servirão. Aretéa, notando 
noiMiroe a ttmica, e o mnnlo, porella e suas mulhe­
res obrado, diz-lhe: —  «Estrangeiro, responde-me: 
Qual nome é o teu? onde naces-te ? e de quem Iioij- 
vpste oYestido, q »e  te cohi-e‘í »

—  «  Alta senhora, volve-lhe Glysses, eomo po­
derei narrar-te as desgraças, que, ate hoje, me atfi- 
bulàrãol Mas...., pois desejas sahel-as, vou, abre­
viadamente, contentar-te. E logo começou assim :
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CAPITULO l í .

— «  Sou Ithaco ; e chamo-me Ul*ss<j.s. Arruinei, 
com outros rèis confederados, a orgulhosa Troia; 
mas ai 5 o cruel destino não permittiu que eu tor­
nasse a vêr minha amada palria’.

»  N’uma plaga afastada da ilha Ogygia, assiste, 
com suas nymphas, a arüficiosa, mas Mndissima 
Calypso. Fni ain qae eu escapei a utn furioso tem­
poral, que me sorveu navio e companheiros.

»  Calypso acolheu-ine favoravelmente; namorou- 
se de mim; e offeveaeu-me a immortalidade ; porém 
não conseguiu eaptivar-riie o coração. Sete prolixos 
annos, q«e  em sua ilha me deteve, fizerão brotar de 
meus olhos copiosas lagrymas- Emlim, ou fôsse por 
mando do supremo Jove, ou d.espeitosa do. não po­
der render-me, ordenou-me partisse num baixei- 
sinbo, por rnim próprio fabricado; e no qnal as 
nymphas depozetão mantimento, vinha e roupa.

»  Propicio vento me boleou as vélas déseseté dias; 
e já eu enxergava, alegre, os afastados montes d’esta 
ilha, eis que sibilante sôpvo incha «  roar efesesr- 
ceü; c  esle, depois <i'espedaçar-nie o navio nos ca- 
efiopoà, arroja-roeás tuas praias, »

Ulysses cotitinúa declarando a el-rei, e á rainha 
o encontro, que tivera eo’a prfncez» jVausica; cotu.o 
eila lhe dera o vestuário, que o cobria, ejuntamentí



o guiava, com suas criadas, té á porta da cidade.
— «  Sabio e valoroso Ulysses, diz Alcino, muito 

há que a fama'de tuas inclitm acções chegou a meus 
ouvidos. Oh ! quão grato me fôra que tu adornasses 
algum tempo minha eôrte com tua augusta pre- 
sença ! Mas jí? que tanto anltelas volver á taa patria, 
eu darei as competentes ordens para teu regresso. 
Sim, prudente filho de Laertes, tu poderás, em tua 
viajem, dormir socegado : o meu habil piloto te 
conduzirá directamente a Ithaca, ou a qualquer ou­
tro paiz, a que dezejes arribar. Tu conhecerás a ve­
locidade dos meus baixeis, e o agii vigor de sua tri­
pulação. ■>

Disse; e o heroe, agradecido a tanto favor, a 
braça cordialmente, o bom Alcino, e estampa um 
respeitoso osculo na mão da vainha Arctéa ; a qual 
ordena ás suas criadas adereeem uni brando leito 
n'nma rica sdcovü, composto de purpnreas alcati- 
ías, com cobertores de 15 aVvissima. Elias partem 
a cumprir esse mandado; vohão depois ; e dizem a 
Ulysses : —  «  Ergue-te, «Ilustre forasteiro : o leito 
aguarda-te. Praza a Morpheu fechar-te, brevemente, 
as palpebras.»

Ulysses encaminha-sc á referida aleova; deita-se; 
e goza {após tantos riscos e fadigas) as doçuras do 
somno. Alcino entra n’uma sumptuosa caniara; e, a 
par de sua esposa, entrega-se ao remanso.

Ao iuzir da rubieunda Aurora, esse generoso mo- 
narcha deixa o leito; e o vencedor de Troia faz o 
mesmo. Acabadas as usuaes saudações, o rei dos 
Pheacios á tésta dos principaes magnates, traslada- 
se ao porto; manda esqui par o melhor de seus na­
vios ; guarnece-o eom cincoenta robustos e ageis



mancebos; volve a palacio;- e ordena um magnífico 
banquete para regalar. Idvsses antes de separar-se 
d'elle. ;

A beilissima Natisica aguardava seu. pt>c em uma 
sála mogniíica; porêm, ao ver Uiyst-es, admira-o; e 
exclama com infinita graça ; —  «O h  estrangeiro*, 
favoreça-te o oco! e nunca esqueças que cu te fui 
propicia quando aqui muifragas-le. s>

— «lllustre filha cio magnaniroo Aieino, responde- 
l}ie Ulysses, se Júpiter me concedei' chegar á minha 
patria, cu te prometto, em quanto me rhtre a vida, 
rogar-lhe te conceda enchentes de pvosperidades.»

Disse; e foi sentar-se ao lado del-rei. Entretanto 
as rezes cabem aos golpes do buido ferro; e suas 
palpitantes carnes assão-sc nas eliammas. Bojuda 
Urna recebe primoroso vinho ; e um arauto adianta- 
se, conduzindo o melodioso cantor Demodoco, tão 
acatado dos Pheaeios. EUecolIoca-o junto a uma alta 
eohimna, em meio dos convivas,

Ulysses cortando então uma grande posta de cha- 
cim, di2 a um criado ; — «  Leva a Demodoco esta 
saborosa iguaria. F.u quero '(nãa obstante irteus pun­
gentes cuidados) manifestar-lhc quanto o honro. E 
quem não respeitará os divinos mortaes mimosp.a- 
dos pelas Musas? »

Demodoco, durante o festim, empunha a ehurnea 
lyra; dedillia-a; e canta as façanhas dos gregos 
heroes; maiormente as dTlysses. Clauaulaa íaes ar- 
rasão de mavioso pranto os oliios «Peste guerreiro.

Findo o canto, e alçadas as mesas, o rei dos 
Pheaeios , endereçando-se a ülysses, diz-lhe : — 
«  Prudente, filho de Laevtes, agora que o tempo nos 
concede i?soutav-te. reíata-nos, mais circitmstaneia-

—  toe  ~
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damente, tua» longas viajens e infortúnios : eu 
anhelo conhecál-o»; e bem. assim estes principcs e 
chefes 'juc nos rodeião. Não nos dfíatcs pois o gdsto 
de sobéí-os.»

— Ai monareha oxcelso ! exclama ijlysses, exlia- 
lando do intimo c!o eornção um doloroso suspiro, 
pari! que oirrú' queren uma narrativa qvf> conlitsva- 
mente. tiic afíiigc? Emíiin, justo não é quceuocculte 
os desastres <iue me assaitárão, apenas larguei os 
campos ohiie foi Troia- >•

/



CAPITULO m.
ii do* Cyclnp^omie PolifensoftnuBst.rooso gigante, Jh’ > devora

—  «  Sólto velas : e o vento ímpellc-me té ás cos­
tas ciconeas ; nas quaes avuita a cidade Ismate; 
cidade adversa, cjtie debcllo ; e cujas mulheres ri­
quezas cabem aos meus soldados. Eu exhorto-os a 
desmar quanto antes, essa plaga; mus..... insensa­
tos !.... uao me obedecem!

«  Em quanto ellcs s'engolfão em vinho e carniça, 
os Ciconeos ehamão seus certanejos visinhos; os 
quaes, robustíssimos e vafentes, comiiatom sôbre 
eaiTos; e d'el!es sáltão quando acoeão os inimigos : 
sira muiriilão eva Yiorvorosa. Eii-os que, Suriosos, 
nos investem : resistimos; prtrem que montava nosso 
denodo contra tantos biirbaros? Gadaum de nossos 
baixeis perde seis guerreiros; o resto escapa, e bem 
a ensto, á inexovavei Psweha.

>1 Mas o deos que vibra o trisulco raio, sem gpíe- 
dar-se de nós, sélta contra nossn 1'rotd o A 'quilo. Ora 
sômos erguidos a pi'odigiosaaitnra,oraarremeçados 
ao abvsiso. Ne.ssas vi(.Us rasgSo-sc, com um ruído 
que parecia fundir-se o rmindo, Amainámol-as; o 
forcejàinos, brucejando os remos, ganhar uma ví~ 
sinlia enseada.

■>•> Lá petmanecemos dous dias. e duas nuite.s dei­
tados na arSia, oppressos de cança>;o : mis, no ter-
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ceivo, ao romper i!a nmilrugatia, desferimos pamio. 
Benigno o venlo, proincttia-rae feliz desembarque 
em Ithaea ; porftm de repente os açanhados Austro 
e Noto, e as rapidas correntes arrastão-nos, e esgar- 
rão-nos: nem cessão os tormentosos ventos de nos ar­
rojar cá e lá. Emfim, aíucámos á terra dos Loiíió- 
phagos, aos quaes serve d'a\imento urna florida 
planta,

»  Pojâmos na margem; fazêmos aguada; e tómo, 
com os meus, um repasto, sem todavia tne afastar 
dos baixeis. Alentadas, cora elle, nossas iorças, 
mundo dousliomens, em companhia cTum arauto, 
explorar o paiz, a fim de conhecer-lhe oshabitame*.

»  Klles partem; e chegão á morada dos Lothripha- 
gos, gente mansa; e a qual lhes pveseuta o íotíus.. 
delicias suas! Apenas os enviados comem essa mel- 
Kflua frueta, esquecem-me, esquecem seus com­
panheiros; e srt desejão deslizar a vida entre, esta 
gente- Ea arranco-os a esse clima, sem me doer de. 
suas íagrymas; rojo-os lé á frota, onde os enca­
deio : ordeno á chusma desííalde as vélas, e braii- 
queie, com seus compassados remos, a onda 
amarga.

»  Distaneiâmo-nos, tristes, d’essa costa; e, o im­
petuoso vento, atira comnosco As terras dos Cy- 
clopes, povo selvático o ferocissimo. Deixando aos 
deoses o cuidado de mantêl-os, jamais suas mãos 
piantão ou suieSo, eom a relha do arado os largos 
campos; e, todavia, estes desahrochao do seio o trigo, 
a cevada e outros produetos. Lá, nas tiexiveis vides, 
dcbruçào-se roixos cachos; dos quaes mana delicioso 
vinho. A chuva fertiliza essa plaga. Os Cyclopes não 
fórmâo conselho, nem, por leis, se regem. Espalha-



dos nas coróaserecostos de altas montanhas, vivem 
em profundas cavernas, sem llie importai' seus vi- 
sinhos. Cadaum gouverna mulher e filhos.

»  Pouco distante de suas praias jaz uma pequena 
üha ouríçada de florestas, e povoada d’innumeras 
cabras bravias; as quaes multipUcão prodigiosa­
mente; visto não percorrerem a dita ilha caçadores 
infatigáveis. Nem eüa aníolha pacíficos rebanhos, 
nem lavoura : apenas lá ewòa n tremulo berro das 
taes cabras; por quanto, os Cyctupes, seus contí­
guos, não teetn navios : não lhes cnrubecem as 
proas; nem liá, entre elles, eonslructores, que os 
fação; por isso eoroitiumcar não pódem nação ai-

a Essa ilha, se a cultivarem, produzirá saborosos 
frúctos. Suas campinas, sarjadas cVarroios, e cober­
tas <3e macia relva, alindão as marinas ribas. A uva 
seria ahi abundante; e o ceifeiro cegaria, eo"a cor- 
tatitefoucc, as louras espigas. E, oh quão vantajoso 
éseu porto! Elle não carece amarras ou ancoras :
o baixei dorme, lé que os nautas o sacudão, e ga- 
lerfio vento lhe infunt; as velas. Junto ao porto crys- 
tallina fonte goifa, do âmago d’uina gruta,em tôrno 
à qual s’entonão corpulentos choupos.

«Arribámos já  de noite a essa ilha. Densa neblina 
«os involve os vasos; de sorte que, nem eu, nusn 
meus companheiros a enxergámos ; somente ouvia- 
inos as escumantcs ondas cspedacarem-se nas sola­
padas rochas. 0  nevoeiro rarêa-se pouco a pouco, e 
eis-nos dentro na barra.

« Á vermelha Aurora surge; e, nossa vista dis­
corre, attonita, essa üha, na qu;i! divisámos copio- 
sós fatos de trepantes cabras. Ora tomo tinharaOh
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grande urgência de carnagem, empunhámos curvos 
arcos e longos venabulos. Desembarcámos; e, re­
partidos em tres corpos, ddmos-ihe caça; e breve­
mente juncámos o duro solo de muitas rezes.

»  Commandava eu doze baixeis i coube a csãatim 
d'elles nove victímas;e, ao meu, dés escolhidas. Sen­
tados sôbre a margem, gozámos todo o dia um fes­
tim, onde veinão, abundantes, saborosa vianda e 
maduro vinho. Tinhamos em freate a terra dos Cy- 
clopes: ennovelado fumo subia aos ares; e nós 
ouvíamos distioetamente o rouco murmurío de suas 
vozes, mesclado co’os balidos das ovelhas, e o berro 
das cabras.

»  Apenas a noite cobriu com seu negro manto a 
face tia terra, estirSino-nos sôbre a margem; porôm, 
na seguinte madrugada, congregando todos os meus, 
iallei-llies assim : — «. Amigos, esperai que eu vóite 
a este sitio. Parto em meu navio, a investigar essa 
plaga : saberei se seus incoias são barfoaros, injustos, 
ou hospitaleiros; e se aras ahi teem os iramortaes.»

i> Disse : subo ao meu baixe!, ordeno aos maríti­
mos occupem oa bancos, e tendão, cora os remos, o 
liquido piaino.

»  Chegados á visinha terra, descortinámos era a 
ponta mais alongada 110 mar, uma alterosa furna 
cingida de loureiros (eommum aprisco de nume­
rosos armênios? e rodeada d’um muro composto de 
roçados; nos ([uaes estampavao sombra espessa al­
guns remiues de pinheiros e carvalhos, cujos topes 
iieijavão ks nuvens.- • .

»  Habitava-» IuriTibilissimo gigante; e seu uoico 
emprègoera partorarseus rebanhos, sem haver traio 
algum co’os ouiros Cyciopes. Sua mente só nutria



negros ecrueis projectos. Monstro horrendo! terror I 
inspira, e não semelha a humana raça. I

»  Encommendo a meus amados socios a guarda 1 
do navio; e escolhendo doze mais afouíos, ponlio-mo < 
em via. Levámos um ocire cheio áMptimo vinho. «  j 
algum mantimento: pois inferi qise encontraríamos 
«m  mortal dfi desmedida íôrça, e impíacabilissiinn.

« Chegados á caverna, não o vimos. Eüe tinha | 
levado seus rebanhos ao pasto. Entrámos a tai ca­
verna; e, correndo-a com a vista, admirámos a bua 
ordem, e a abutidancia que abi rcínavão. Grande 
cópia dc cestos cheios de lacticínio, e immmeros 1 
cordeiros e cabritos povoavão dilatadas bardas; rnas i 
separados •. os yeeem-nascidu» n'unia parte, e os 
maiores n’outra. Vasos dc toda sorte, para ordenhar 
os rebanhos, boiavão era nata.

«  Meus companheiros, resolvidos a empolgar 
alguns cTesses cestos, e a conduzir ao baixei boa 
soBima de cabritos e cordeirhikos , supplícào-nie 
queira afastar-me, quanto antes, d’essa perigosa iiiia, 
rasgando veioraienteas ondas. k\\ ponjue não escu­
tei seus rogos? Foi porque quiz vèr o Cydope, e 
ser, por elle, hospedado!

«Fartámo-nos de coalhada sentados dentro no 
covil. Pouco depois assoma o gigante, trazendo aos 
hombros um enorme mólho de troncos d'arvoro, 
para concertar a comida. Eil-n que arroja esse inólho 
ao chão. Seu baque foi tão Corse, que fez retnmbar as 
próximas concavidades. >os, clteios de susto corre­
mos a esconder-nos no fundo da espeSunea-

„ Entretanto o Cydope introduz n’día as rezes, e 
preme-lhes os retezados ubres, deixando fóra os 
bodes e  carneiros- Alçando depois uma grandíssima
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[ pedra, tapa a tenebrosa furna; apfisoque, «enta-se.
[ p wunge as cabras o ovelhas, cujas têtas applica 
[ depois á boca das wias. Parte coalha, e parte deita 

em bojiükis celhas, para beber. Acabado esse labor, 
t prende fogo na secea lenha; vfi-nos; c grita: — 

« Oh estrangeiros? Quem sois? D'onde vindes? e 
poi' qual motivo haveis sulcado o inconstante mar? 
Foi o tráfego qwera a isso vos impelUti; ou,despre- 

; zando a morte, entregaste-vos íi piríitica? »
| s Cai<Hi-se; mas o cstvidoi de sua voz, e o carran- 
í oudo aspecto d'esse monstro, fazem-nos latejar o
l c-orãção. Eu superando porôra o susio, respondo :
I — <1 Vimos de Trota; os ventos esgarrarao-nos; e 
| só desejámos voltará Gieeia, nossa patria. Agora, 
} a teus pés prostrados, implorámos-té asylo e pro­

tecção. Ah ! respeita os deoses; lembra-te que Ju- 
s piter, protectoc da iiospKalídade, gaia os passos 
j veneráveis dos infelizes, e estrangeiros; e é severo 

■vingador rfescos direitos. »
«  Eis como eu ihe faüei; roas, sua resposta, ma­

nifestou sua impia e fero?: crueldade. — «  És louco? 
brada-me coierieo, ou vens de longes terras ? Sabe 
que nó» os Cyeiopes, nem tememos Júpiter, nem 
acatámos os immortaes. Não julgues intivnidav-íW 
co'« vingança sua. Não, olia não me impedirá sacri- 
ficav-te com os teus, se ta! fòr minha vontade. Mas 

t diz-me, onde deixas-te o teu navio? Deixaste-o na 
costa d'esía illia, ou n'outra parte? »

«  Eu percebi o aívo d’essa astuciosa interrogação, 
e reeorqm-lhe : —  «  Foi longe, d'aqni que nosso 
tniscro bsixel se fez pedaços n'uma aguda rocha. 
Eu só, com estes poucos companheiros, escapei ao 
ivfiso temporal qise nos assaitou. »

í



«  0  gigante flcn tácito: mas de repente aíiraiulo- 
se a nós, e agarrando dous,lança-os ao muro da ca­
verna, fazendo-lhes jorrar o sangue do machucado 
cérebro. Lacera-os depois, e devora-os qual ferocis-

«  A. tão horrível espectáculo, nossos olhos atrasão- 
se de lagrymas. e implorámos o auxílio do supremo 
Jove. A desesperação gela-nos o sangue, e ficSitios 
immoveis. O monstro tendo enc-liklo o enorme ven­
tre de carniça, bebe uma grande cellia de leite, p 
deita-se entre o rebanho.

«  Eu, indignado de tão barbara acção, desem- 
baínho a espada* e corro a enterral-a no peito do 
Gvclope; mas a prudência detem-me o braço. Ai de 
nós! Fim sinistro nos aguardava. Corno poderíamos 
desviar o penedo, <iuo tapava as fauces d’esse pa­
voroso antro? Gemendo e chorando esperámos que 
amanhecesse.

«O  dia surge emfim; e o  Cyclope accendendo 
outra vez lume, empolga dons dos meus, e come- 
os. Isto feito, abre a caverna ; expulsa d'ella o re­
banho; e dando agudissimos assobios, encaminha-o 
a uni hervoso monte.

u Eu fiquei lâ bem no fundo da cova immagi- 
nando como poderia castigar tão abominavel sccle- 
rado ; e eis o que resolvi:

«  Junto ao tapigo avultava um enorme tronco 
d’oliveira,destinado, quando secco, a servir de clava 
ou cajado ao gigante. Eu ordeno aos meus com­
panheiros que o desbastem : obedecem-me; aguço- 
lhe a ponta; e tosto-a nas chammas, para, com ella, 
vasar o olho ao Cyclope apenas adormecesse.

«  Elle recolhe-se ao pôr do sol; torna a ordenhar
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o gado; fecha a gruta; e traga mais dous Gregos. Eu 
chego-me então aoantbropnphago; e, empunhando 
uma horrenda vasilha, cheia de vinho, digo-lhe : — 
«  Toma, e bobe. »

«  Sem articular palavra, empolga a doma, esgota- 
a; e, gostosíssimo, pede. mais. Satisfaço-lhe tres 
vezes o desejo. Embriagado então cora o bacchieo 
liquor, estira-se no solo, e ronca.

«  Eu, sem perder tempo, digo aos meus: — «-Sus, 
amigos! ajudai-me.»  Aprumámos então o abrasado 
lenho, e embebemol-o no olho do monstro.

« Elle faz reUimhar as vastas abóbadas da espe­
lunca cora seus medonhos urros; e nós, amedron­
tados, relrahimo-nos ao âmago d’esta. O Cyclope 
arranca do olho a estaea alagada em sangue, e ar­
roja-a de si.

«  Atormentado com d (ires, Polipliemo (assim se 
chamava o gigante), chega, apalpando, té à porta 
do antro: tira-a; senta-se á entrada; e estendendo 
os longos braços para agarrar todo o Grego que 
fugir quizesse, ao sahir do rebanho; mas eu, para 
evitar a morto, e a de meus companheiros, usei o 
seguinte meio:

«  Havia no sobredito rebanho corpamís carneiros 
cobertos de espessa e negra lã. Prendo-os tres a 
Ires com grossos vimes que servião de leito ao torpe 
Cyclope; ato sob o carneiro do meio nm dos meus 
socios : os outros dous, caminhando a seus lados, 
protegem-íbe a retirada. DYstc modo cada homem 
era levado por uma d'essas rezes. Extremava-se 
entre ellas uma de admiravel grandeza; escondo-me 
debaixo de seu ventre; e empolgando-lhe o vôllo,
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fico unido a esse animal: eis corno aguardámos, sus­
pirando, que luzisse a A.uvora. .

«  Apenas ella avermelhou o ceo, ria os carneiros, 
que soliem de rondão biiscando o verde prado. As •- 
ovelhas atroão com seus balidosa caverna; e  o mal­
vado Polifovno apalpa o dorso aos caraeiros á medida 
que filies a despejão. Emfirn, o maior, deixa, vaga­
roso, o antro; mas o gigante detem-o; e earrcndo- 
Ihe amào pelo costado, diz-lhe :

—- «  Amigo, para que lieaste hoje atraz do re­
banho; tu que sempre caminhavas ante ellet A i! 
deploras acaso não poder eu guiar-te? Os perversis- 
simos estrangeiros, que gchcin'esta gruta, cegarão- 
me ! Ah malvados! se conseguisse eolhel-osás mãos, 
abrir-lhes-hia o crüneo, <Ío qual rebentariSo os 
miolos, e o sangue ensoparia o chão d'esía morada.»

«  Cala-se : e o  animai segue os outros Ea largo-o; 
desato meus companheiros; e, enxotando alguns 
borregos, chegámos ao t»aixel. Nossos amigos, que 
nos julgavão mortos, alçiio, ao vêr-nos, jubilosos 
gritos; mas, conhecendo a falta dos que o Cydope 
tragara, sotóção, o derramão copiosas htgi-ymas. Êu 
ponho-lhes atalho, ordenando-lhes baldeicrn na 
embarcação os carneiros, e fetidão, com os remos, 
as salgadas ondas; o que elles Jogo exeeutão, alas­
trando-as d'alv& escuma.

« Polifemo ouve-me; e segue-nos as pizadas, 
titubeando. Eu, já  embarcado, grito-lhe ; —  «  Cv- 
clope! Cyclope!. tua enraivada furia não enguli» os 
socios iTuin cobarde. Eu sou Ulysses, rei de Jtliaca. 
Ora pois, eis-te víctima de teus numerosos atttfnta- 
dos? Sim, monstro, tu desprezando os sagrados di-
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reitosda hospitalidade, devorns-U* :i!frmK dns meus; 
poríin Júpiter fulminou-te u merecido castigo, >?

«  4o ouvir estas palavras, o gigante, escumnndo, 
raivoso, arranen ura enorme penedo, e anoja-o eom 
tal violência, «jue tomba ante a proa do nosso baixe!. 
Ao baque d'essa dura massa, as ondas rebeção, e 
impe Demo navio ã inmmdada margem. Eu empunho 
uni grossissimo remo, e afasto o vaso, [irado
então aos nossos se eneurvern quanto possão; a fim 
que as pedras lançadas os uno esmaguem. Obedecem- 
me; c , atirando-se aos remos, fendem, com elle», o

«  Foüfcmo despediu-nos outras rochas: mas 
não ponde alcançar-nos. Abieamos, emfim, á iilia 
onde jazia a nossa armada. Pejámos em terra; re­
partimos a próia, que fixemos ao gigante.. e coube- 
me esse. mesmo carneiro, que me salvara da es­
pelunca.

«  Gastámos o resto do dia em festival banquete; 
mas apenas a noite veio escurecer o mundo, dei- 
tarao-nos; e dormimos pacíficos.

«  Ao abrir da madnmada ereo-me : ordeno aos 
meus se embarquem; se assentem nos bancos: e, 
armados com os cortantes remos, «unem, compas­
sados, as espumantes ondas.

«  Assim, entre tristes e alegres, continuámos a 
nossa derrota.



C A P IT U L O  I V .

«  Chegámos felizmente á ilha Eólia; ilha inacces- 
sivel, incógnita, e governada porEôlo. Cingo-a bron- 
zeo muro, orlado rTescarpaâas rochas. Doze filhos, 
seis infantes e seis infamas ornão-lhc o palacio, 
deslizando as horas junto a seu pae e sua triSe, em 
lautos e eopiosos banquetes. Durante o dia esse aro- 
matico patacio eccfia com a harmônica toada de 
flautas e outros instrumentos músicos; e, de noite, 
os dous consortes repousão em mnlles leitos.

«  Esse nionareha recebe-nos affavel esn sua mo­
rada, na qual assistimos usn mez. EUe interroga-nos 
á efirca de Troia, da armada grega, e de sua vtílía. 
Faço-lhe, a esse respeito, uma exacta narrativa; 
usas peço-lhe instantemenie me conceda licença 
para regressar á minha patria. Annuc-tne ao desejo, 
dando-me um odre, despojo de fortíssimo c enorme 
touro, no qual jazião encerrados os pi-oeei!osos 
ventos; pois Júpiter havia-o nomeiado soberano 
«1 ’elles; de sorte que, a seu líbito, acalmão-se ou 
açanbão-se. Esse odre hia preso no porão do meu 
baixei com argenteas cadeias, a fim que nenhum 
<!’elles perturbasse o ar com seu hálito. Eôlo sõ 
liberta o que parte do Oecidente. ordenando-lhe 
empuxe nossas naus atá Ithaca.



c. Nove dias n imites suicámos as ondas; porêm a 
ilocima aurora amolbn-nos a terra natal, c avistá­
mos fogos na margem. Então, oppressos de vigílias 

cançaeo, o sorano apodera-se de m im ; por quanto 
não larguei o leme. Vesse intervallo os meus soçips 
cxpeZlem seciieresas vozes, alfínnando que o  inngnn- 
üimo Eòlo me presenteara com muito ouro e prata-

—  « Sem dúvida, accrescentão e lles, esse odre 
contem aviillados (besouros : vejftmos. »

«  Isso dito, baixão ao porão, e abrem o profun­
díssimo odre.

«. De repente todos os ventos arrojão-se aos ares, 
e a borrasca, não obstante o alarido e o pranto dos 
meus, arrebata as naus, e engolfa-as no mar alto.

o Acordado ou, delibero se emborcar-me devo 
nas furiosas outlas , ou tolerar, animoso , esse 
grsndo infor/tinií). Abraço este úfíüiir» partido; e, 
deitado sôbre. a toida, cubro a cabeça com o manto, 
e aguardo, silencioso, nossa sorte.

«  Atormentados peio balouço do irritado mar, e 
pelos assobiautas ventos, errámos e/> e lá seis dias e 
“-eis noiles; iohs a septuna aurora patenteia-nos as 
tmniensas portas da alterosa cidade dos Lestrigões, 
edificada por !,amo, muiguo rei d’esse povo. I.á, 
recolhendo os rebanhos, o pastor chama, a brados, 
outro pastor; e este, respondendo-lhe, lança ao pasto

»  Arrostámos «m  admiravel porto formado, por 
dous vastos rochedos; os quaes empinando-sp te 
ás nuvens, aiongão-se nas ondas; e, parecendo abra­
çar-se. só rieixão uma estreita abertura. Minhas naus 
precipisão-se tvessa funda barra, onde jazem anco­
radas.



»  Jamais rfeiln se enerespüo as ondas : a sereni­
dade brilha somente. Eu porêm recuso entrar a dita 
barra; e prendando o meu baixei a.um penhasco, 
galgo-lhe o curnc; mas não avisto terras lavradas, 
nem liois, nem homens; vejo someme ennovelado 
fumo subir ao ar.

»  Então escolho dons socios , aos rfuaes aggrego 
um arauto, e ordeno-lhes indaguem que gente- oc- 
eupa essa plaga.

»  Trilhão elles uma espaçosa via freqüentada de 
carros; os qtiaes de-viçosas colíinas, transportão á 
cidade o despojo dos bosques. Eil-os que enoarão 
gemi! donzcila, filha d‘AmipIiaies, rei dos í.estri- 
gões; a qual enchia seu eamaro » ’ oma clara Ibnte. 
Satidão-a meus companheiros, e inquirem-lhe o 
nome d'esse povo, e do monarcha que os governa, 
filia mostra-lhes uni altíssimo palacio pertencente a 
seu pae. Enirão-o; e o primeiro objeelo que anto- 
liião c a rainha; mas iicío horrorisados ao contem­
pla-a; pois sua estatura semelliava uma montanha. 
EHa, com voz de trovão, cliaraa o formidável Anti- 
phates; o qual, empolgando «m  dos enviados, de­
vora-o. Os outros dous fogem até ao meu baixei.

»  Então esse monstro faz rebombar toda a cidade 
com seus medonhos uivos; aos quaes acodem, como 
bandos d'estorninlios, os invencíveis LestrigÕes. El- 
les differenção-se dos mais homens. A margem ap- 
ijarece logo coberta de gigantes, arrojando-nos 
penhascos inteiros.

»  Confuso alarido se ergue da nossa armada : 
guerreiros e marítimos cahem esmagados pelo cho­
que dos rochedos; e as nausvoão em pedaços. Mui­
tos dos meus expirão traspassados petas compridis-
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simas lanças do inimigo; e , arrebatados cm soa 
Ferro, servião-5hes de pasto,

»  Ein quanto a mortandade tinha Jogar dentro no 
porto, eu torto co’ o gíai.Vm a amarra do meu navio, 
t; ordeno aos meus se abaixem, e remem velozmente. 
Obedecem-me; o Ss wdas alastrSo-sç (1'eseuma, 
golpeadas pelos remos. Eis como escapá-mos aos 
rochedos que os Lexlrigões nos avirsvSo, Mas a i! os 
outros meus companheiros acabárSo todos ás lan­
çadas d'esse povo bsj-barissirno.

» Continuámos nossa rota; porém a alegria fio 
nosso livramento era amuada peía mágoa da perda 
do* nossos amigos. Abicfhuos á /lha Aea, onde rei­
nava Circe, fleosa poderosa, que incauta os roovtaes 
por sua lindeza e melodiosa voz. Irmã do prudente 
Aetes, foi tilfia ilo Soi e da nvmpha Persa, filha do 
Oceano. Kmbocárrios-lhe, silenciosos, a baiTa, e 
dous dias cora duas noites jazèmos estendidos »6í>v« 
a relva, oppressos de eançaço e ilôr-

»J ías, ao surgir da terceira aororn, empunho 
lança e bvoíjuel, e encaminho-me a um alto monte.

»  Alargo a vista pelos arredores impacieanissimo 
de descobrir rasto de habitantes, e (/'escutar voz hu- 
mana; mas srt enxergo unia negra furaoça, que « « -  
gia do àinago de bastissima selva d’amiguos carva­
lhos, que eseondião o palacio de Ciree-

«  Meu primeiro intento foi dirigir-me a esse al~ 
caçar; mas decidi-me a volver ao meu baixei para 
animar meus soeios; deparar-lhes algum alimento; 
e enviar um troço d'elíes a explorar essa lena.

»  Já eu estava perto da margem; eis que uni eor- 
panzil veado, espirra, sequioso, da floresta, para 
veMgerar-se n’um arroio. E « arranco de corrida, e



varo co'a lança esse animal; premJo-llie pés o mãos 
cora uma corda de vim e; c ianço-o aos hombros.

>> Chegado ante meus companheiros, arrojo ao 
0M 0 o veado, e digo-lhes, mavioso : — «  Amigos, 
erguei-vos, eis com que matar a fome. »

»  Eiles, contentíssimos, aecendem lume; lasoerão 
os membros da rez; cozem-os ora bojudas caldeiras; 
e confortados eo'o liquor de Lien, eniregão-sc ás . 
delicias d'abundante rçpasio.

!? Mas, assim qne a .Noite estendeu sen luctnoso 
manto sóbre o universo, deitámo-nos em as floridas 
leivas que margeavão uma purifica fonte onde dor­
mimos tranquiüos.

»  Ao abrir da maniiã, coiloco-me no meio dos 
mens socios, o ía! 1 o-lhes assim :

—  «  Oomn.mbeiros. nós ignorámos qual seja esla 
te ca Fu I > i to j acUa roeha, descobri fumo 

mso bosque. Kia, amigos,

i l  is ? % TK-Vses n’a!m:\ suromn tris­
te? (1 s_s > i i ii cruel Amipbates, rei dos 

fesvaio Cycíope, tvagadov 
<1 li uuns F il o d c n ei- e a derramar rios de ia- 
grymas; mas acaso gemidos e lagrymas mudSo a 
sórte aos infelizes?

« Eu reparto em duas «nrmas os mens Gregos; 
ponho-me á ívenie da primeira : Enrvíoco cum- 
snanda a segunda, e toma a dianteira com vinte e 
cinco companheiros. A i! clles sollueão, e derramSo 
copioso pranto ao deixar-me.

»  EatvsvnSião-se !l«ve*w, e descahem em espa­
çoso valk, onde avutta, composto de branco már­
more, o palacio de Ciree, rodeiado de lobos c leões,
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pendidos a seus incautos. Esses monstros, era vez de 
se atirarem aos Gregos, empínão-se-lhes em tôrno, e 
âfagão-os, agitando ns caudas.

»  Meus socios fazem alto junto ao portão, a fim 
d’escutar os melodiosos accentos que, da alvissima 
garganta, desprende a beíla deosa, em quanto la­
vrava fina tela. Então o valente Polyto, meu mimoso, 
por assisado, diz aos nossos: — «  Oh meus amigos! 
a vol que ouvimos não é d.e mortal, é d’alguma di­
vindade. Brademos-lhe que appai'eça. »

»  Os Gregos chamão-a; Circc acode, c franquea- 
Ihes a entrada. Ah insensatos! eilos seguera-a; só 
Kuryloco, suspeitando* aignma insídia, iioa de fora. 
A  deosa guia esses guerreiros a unia sala magnífica 
guarnecida de afoufadas ca milhas onde descançlio.

»  Entretanto a maga prepara-lhes uma bebida 
composta de leite-eoalhado, flor-de-farinha, mel e 
vinho-doee; porêm mesclada com ccrt.o filtro que os 
dwsiembre de Ithaca. Elta apresenta-]h’a n'um vaso; 
eüe-s bebem-a; e 3. magica, tocando-os eo'a varinha, 
arroja-os a uma soe?, possiiga. Oh súbita metamor- 
phose! eil-os estn fórma, tromba, e. grunhido de 
porcos! Eil-os hinos de sedas; mas, nem por isso, 
se desconhecem : seus sentidos não experimentào a 
mínima alteração : chorão, c earpem assim retidos. 
A  desdenhosa Circe.lança-Thes bolotas e castanhas; 
alimento que. sofrego, devora no chiqueiro o im- 
rnundo animal.

i> Enryloco vólta, correndo, a nós, impacientis- 
simo de annunciar-nos o fatal desastre dos niens 
süeicis. Os soíluç-Qs covUío-Uie as palavras, dôr acerba 
opprime-lhe o coração, e os olhos nadao-Ihe em !a- 
grvmas. Presagiando terribilissima caiastrophe, as-



sombrsidos e ronlüsos. ititerrogâmol-o; mas, “ó de­
pois de triste silencio, se exprime assim •.

- - «  Segundo tuas ordens,riobw, Ulysses, ctu7.!i-' 
mos a selva: e lá «o  fundo de solitário valle arros-
tànios um mannóreo palaeio. no qual uma mortal
ou antes deosa. recauiando uina t.éla, eritóa celeste
cantilena. Ao o!minado de ineiis companheiros,essa
deidade corre á poria; nbre-a de par em par, e sua

'  ort'cr<.ce-nos a^ylo. Ai iniseros! el-
lcssegutHn-a; só eu, teuiendo algum embuste, não
entro. Sem dúvida nwi-rêrão todos; pois ncnlnim
voltou. Esperei- « ..... R,IH,il;o tempo..... ; mas em

» Disse : En , eoltvrici, dcsembrúnlio a espnda, p. 
ordeno a Euryloco me conduza a esse nlcaçar; po­
rém nlle lanea-so a meus fies; e, com dolorosa voz, 
exclama -• — «  Ali senhor, que fazes? Não me obri­
gues a (iberlecei-te. Tu, alem de não lecobiares 
nenhum dos tens guerreiros, vai» perder-te. Fujà- 
mos antes com os que nos restão; talvez seja inda 
tempo d’csc!ipar-mos ao perigo, que nos amcai;:i.»

— « Que n isso Euryloco? respondo-lhe, desani­
mas? Ova pois; «guarda-Tiie, com teus socios, no 
liaixei eu resolvido estou a ir só ; pois o dever a 
isso me obriga. »

«  Sem deter-me, corro desatinado ao palacio da 
formidávelincaiitadom ; porém Mcir.urio susperide- 
me os passos, c diz-me : — « 1’ lysses, toma esta 
planta; ella te livrará dos feitiços da enganadora 
ÍJirce. »  Cala-se,; e desapparece voando.

« Eu adianto-me, palpitante, té á morada da 
maga; e.Uego ante. o portal, e,chamo-a. Cüe.e vem, 
o fcauquea-me a entrada. Siujo-u, melancólica; e



cila oolloca-mo cm brilhanle n<sento. Errtao css 
pevtkla (ieidadc apvesenva-ine cm aurwt copa rana 
filtrosa bnliida. Ku empunho a lal oopa, engulo <> 
líquido; mas o incauto não produz, efTeilo. — « Var. 
accresccnla ella, -vai unir-tc a teus companheiro:, 
nn cnxunJoso pcrsi^al. »

«  Acabava apenas, quando eu, ardendo em furia. 
al)iilan<;o-me a immolal-a. Ella alça um torrivul 
grito; eahc a meus pés: lianba-03 de lagrymas; e 
pcrgiinla-iue : — «  Quem és? Onde naccstc? Mortal 
nenhum resistiu a meus incautos. Animo invcncivei 
te guarnece. Sim, tu ésilllysscs, famoso cm pm 
dencia, c cujo navio (sube-o dc Mercúrio) devia, 
arruinada Troia, aportar a esta illia. Embainha n 
ferro; venccs-te uma deosa; ella tc olTcrcce sen 
coração : afugonte amor, de nossas almas, a descon­
fiança. n

«  Assim falion; mas eu, sem vergar a seus afago 
exclamo : — «  Oli Circe ! romo ini-rie minha alma 
dar entrada á confiança e ternura, se mefctransfov- 
masle os socios em vis ariimaes? Acaso tuas lison­
jeiras vozes e teu amor não são novo artificio para. 
rerer-me n'este a-lcaçar, desarmar-me, enfraquecer- 
me e confundir-me com os mais cobardes mortaes? 
Oh! não! Eu só mc saúsfarciarticalando tu o invio­
lável juramento dos numes, v

«  Ella proferc-o; e eu cedo á ventura que urna 
deosa me offerece. Então quatro formosas mymphas 
apparccem na sala : uma lança nos assentos purpu­
rinos estofos; outra alça argeuiea mesa; na qual 
põe elegantes açafates; a terceira verte em ricas 
taças odorífero e primoroso vinho; emfim, a quarta, 
vai hanviv cAnralympha rfmiia fume, e prvpava »



barJio. Eis a chanuna n lampejar sob uma grande 
lina, e a sgua a ferver.

a Isso feito, «ma nympha condttz-me ao banho. 
Eu sinto, e com que delicia! torrentes d’agua morna 
escorregarem-me no corpo, acompanhadas d’une- 
tnoso aroma. Envergo depois uma runica d’extre- 
mada belieza,eum manto magnífico. Vólto ao salão; 
assento-me em radioso tamborete, e descanço os 
pésn’um estrado. Outra nympha airosissima adianta- 
se com um gomil de ouro, e vasa-me nas mãos, em 
bacia de prata, límpido erystal. Esquisitos manjares 
cobrem a mesa: Circe pede-me qne c>s encete; mas 
eu regcito-os, envolto em negro pezar, causado pe­
los meus passados infortúnios.

b A  rieosa diz-me enião : — «  ülysses, para que 
emmudeccs e recusas bebida e alimentos? Ainda re­
ceias de mim algum engano? Ah ' expeile a descon­
fiança : não articulei eu o inviolabilissimo jura­
mento ? »

— «  Cirte, respondo-lhe, como poderei saborear 
bebida e comida, se meus infelizes companheiros 
jazera transmudados em sordidos brutos? Ah! li­
berta-os; e dâ-me o g&sto de os tornar a vêr, c abra­
çai-os. «

«  Caio-me : e a maça, erguendo-se instanta­
neamente- endereça-seé possilga; cxtralie-lhesmens 
socios; guia-os á sala; lança-lhes óleo magico; e eü- 
os homens. S'l!es encarão-me absortos; e voao a 
meus braços, alleando jubilosos grilos. A mesma 
Circe conmiove-se ao vèr tão afiectuosos trans­
portes.

— <c Fillto de Laertcs, sabio Ulysses, diz a gene­
rosa immortal: não te demores; corre á praia; vara
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teu baixei, e volve, com o resto dos teus, a este 
paço. )>

«  Ergo-me; e caminho, aceelerado, para a ma­
rinha, onde vejo meus companheiros mergulhados 
em acerbisshna dôr, e chorando amargamente; po- 
rôm minha presença alvoroça-os e alegra-os. — 
«  Oh varão mimoso de Jnpiter! cxcfamão, tua vólta 
infunde-nos tal prazer como se agora reentrassemos 
esses lares onde a vida recebemos. Mas, senhor, 
conta-nos a deplorável morte cie. nossos socios. »

—  «  Amigos, disse-lhes eu, com persnasiva e so- 
eegada voz , ponde em secco o navio; eolloeai ma- 
çame e riquezas nas visinhas grutas; e segui-rae té 
ao aleaçar da rtivina Circe, onde achareis vossos 
companheiros bebendo em copas, o snmmo de 
Baccho;e desfructando os prazeres de opíparo ban­
quete. »

«  Obedecem-me : unico Euryloco quer retel-os, 
bradando-lhes : —  «  Oh malfadados! que delírio 
vos arrasta? Iremos ao palaeio de Circe para elia 
nos converter em porcos, lobos ou leões? Jâ esque- 
cestesa caverna do anthropophago Polifemo ? »  

a Irritou-me tanto esta falia que tive impulsos de 
decepar a cabeça a Euryloco; porêm meus socios 
detiverão-me, dizendo : —• «  Fique elle guardando 
o baixei, e tu guia-nos <t habitação de Circe. »

«  Deixão -o, e aeompanhão-me; mas Euryloco se- 
gue-nos de longe.

«  Entretanto os que fleárão no palaeio da maga, 
tinhão sido banhados, perfumados, cobertos com 
lindas roupas, e estavão á mesa. Ao o!haiem-sc, 
immoderada alegria senhorea-os; e abraçào-se.

«  I'm  anno passámos n’esse incantado palaeio.



mas o desejo de tomar a vêv suas mulheres cfilhos 
punge meus socios: osouaes eTtdereçaudo-inc a pa­
lavra. interrogao-ine : — «  Ah senhor! estaremos 
sempre aqui? ^caso esquerrste de todo teu pae Ls- 
crles, tua consorte Pene.lope. leu filho Telemaco , e 
a ilha dUthaca?» .

vido minha torra e família'Snceaai : vou jáfallar á 
deusa, e pcdii II e luen i j u nosir-mos. »

« Cesso: c corro á rica alcova, onde ;i maga re­
pousava; ajoelho ante cila; e digo-lhe mavioso :
— k üh Circe! cumpre teu juramento, deixa-mc 
voltar a Ithacii, onde tneeliauião pae, esposa efilho: 
meus companheiros mihelão esta viajem. »

— « Generoso fillto de Laertes. responde a deosa, 
parte, se partir queres ; mas ai! não julgues res­
pirar brevemente o ar patrio : sofrerás outros tra­
balhos ; assim o quer teu irrevogável destino. »

«  Eu, depois dc render a Circe as graças pelo 
mimo com que nos tratara, embarco ao luzir d'alva: 
os marinheiros estendem panno; e o baixei abre, co’ 
a aguda proa, a cérula campina; mas de repente 
o vento cessa; as vélas panejão; e o navio fiea 
anlioto.

— «  Amigos, brado, mãos aos remos; e fendàraos, 
coro elles, o espelhado mar. A h se  não me engano, 
esses harmonicos sons, que ao longe ouvimos, são 
os das insidiosas sereias. Elias querem que naufra­
guemos ; mas seu mau intento abortará. Tapar vou 
meus ouvidos com cêra; e vós outros fazei o mesmo, 
aliás perder-nos-hemos. »

« Calo-me: meus socios obedecem ; e atão-me ao 
masío da embarcarão. Km pouco chegámos rt essa



paragem; e as sereias, ao ver-nos, soitüo o seguinte 
canto :

— «O li famoso Ulysses, glória da Grécia! vem; 
demora-te aqui, e ouve-nos. Feliz e felicíssimo éo  
nauta , que vinga este passo!.Sim, .jamais elle o 
deixa sem escutar as doces clansulas, que nosmàiião 
dos labios : ellas deüciào-o ; e elle volve mais ins­
truído á sua pülria. Nada ignorámos : sabemos as 
calamidades,que padeoêiào Cregos e Troianos enu» 
campos d'iliün. Einflm, conhecemos quanto snecede 
n’este vastíssimo universo. «

«  A pouca cèia, que eu puz nas orelhas deu |>as 
sagem a essa celestial toada. Eu qtiiz soltar-me dos 
laços para muihúr ouvil-a; porêm meus Gregos vo- 
gào com mai»rapidez; e, em breve, desavistámos a*



CAPITULO V.

Ulysses, dcpms d'um horroroso ferapora), uanfrasa eotre Scylla e 
tai-ybdes. e arriba, b«laudo, í  ilha do Calypso.

«  Tres dias proseguimos felizmente nossa róta; 
mas, no quarto, uma espessissima fuir 
antolha ; 6 mar incha cTescarceo; e 1 
tatnpido povôa os ares. Assombrados os marítimos 
Jargão os remos, e o navio jaz immovel. Jbu drscorro- 
o de poppa à proa, e aiteioas seguintes vo/.cs :

—  «  Amigos, os perigos tem-nos ápuraao a pa­
ciência í mas este, que nos ameaça, n 
passados. Acaso já  esqueeesies o ferocissimoemem- 
brudo Cyclope, esse gigante, que nos encerrou em 
seu antro para nos tragar vivos? E todavia rainha 
prudência, destreza e intrepidez esquivou-nos ásua 
voracidade. Algum dia, sim, algum dia, folgareis 
narrar a vossos conterrâneos lão maravilhosos suc- 
cessos. Agora tóca-vos, oh remeiros! combater, vi­
gorosos, as inchadas ondas. Tu piloto, que o leme 
empunhas, afasta o baixei cTaqueile arriscado roche­
do, d'aquelie fumo, e d’aquel!as remoinhamos va­
gas; evita essas rapidas correntes : eu temo que te 
arrebatem; pois naufragaríamos irremissiveímente.

•< Elles obedecem; porêm eu não lhes fallo de 
Scvlla, ti-emendissimo flagello! Calo-lhes esse nome; 
pois aliás largarião os remos, e esconder-se-hião no 
fundo do navio.

«  Então envergo minha brilhante armadura; e





brandindo dous compridos arretneções, colloco-me 
no espigão do baixei; e disponho-me a combater 
esse monstro. que devorar devia meus companhei­
ros : mas nada avisto. 1’ailiados e assustados, era- 
bocamos essa estreita passagem. Aqui ameaca-nos 
Scvlia, alem Carvbdes sorve o tnar com rouco tragor, 
e reeorgita-o depois. Elle, assim agitado, deixa en­
trever o arenoso seio. As carnes e os cabellos dos 
meus socios arnpiao-se.

«  Em tjuanto trêmulos, e co' a morte quasi be­
bida, fietâmos Carybdès, Scylla arrebata do bojo do 
navio seis dos mais fortes" e valentes guerreiros. 
Erguo alhos ao ceo, e vejo ainda essés infelizes acou- 
tíindo o ar co’ as mãos e pés. A i ! sua voz bradava :
—  «  Ulysses!... Ulysses!... soceorre-nos! b Vãos 
clamores! As hyaiues fauces da iroplacavel fera- 
apaga-os engulindo-os. Lastimoso espectáculo !... 
Sempre te recordo horrorisado!

«  Salvos d'esses rochedos e d’csses monstros, 
aeercámo-nus á afortunada ilha do Sol, onde pasta- 
vão, soeegados, beilos e copiosos armentos e armeu- 
tios de vitellas e ovcllias consagradas a este deos. 
Oh! quão deleiíosos me eccoárão nas orelhaü os 
berros e mugidos d'essas rezes! Elias fornecião 
alimento a meus extenuados companheiros; mas 
eu temia e tremia que Apolio nos castigasse.

«  Entretanto nosso baixei surge dentro da barra; 
e nós desembarcámos no verdejante margeado de 
crystallina fonte. Eis as bronzeas caldeiras enrube- 
cidas pelas ateadas cliammas; eisaaguaa ferver; e 
eis os quartos das degolladas victimas que nos offe- 
recem abundante repasto. Restauradas, cora elle, 
as forças, dolorosa lembrança aos senhoveia. Meus
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companheiros ciiófão os amigos que a barbarissima 
Seyila empolgara e comêra f-in sua caverna. Suas 
lagrymas inda eorrião quando o Somno veio miir- 
Ihesas palpebras.

«  Assíiíí deslizámos um mez inteiro em contínuos 
festins; mas necessário foi panir-mos d'essa iilsa, e 
proseauir rio.ssa dcrroia.

«  ReengoliVimo-nos no pêgo; porém <\o avistar­
mos somente mar e ceo, siilJita eseuridade nos en­
volve ; o baixei não caminha; e, !á do Occidente, 
vebenta. com racdovvbisshMos «yyos, um bovvascoso 
tonelinho; as cnsarc-ias rompem-se; as velas ras- 
gíio-se; o masto estala; caiie; esmaga o piloto, e 
emborcsi-o nas acanhadas ondas. O navio impeílido 
pelo deseneadeiado vento, rodopia ; e ura raio, que
o fere, alastra-o d ’inílammado enxofre. Meus com­
panheiros boião, quaes «narinas aves,sôbre o cavado 
mar, e foreejão atíingir o navio; mas a i ! nriscros! 
em balde foreejão ! o pellago sorve-os; e eit-os rou­
bados ápatria eternamente!

«  liu, n’esse choque horrível, corro á popa, em­
punho o leme, e quero governar a embarcação; 
mas subita refrega arroja-me ao abysmo ; o pèso da 
aguaquasinie suttoca; porflm á força de nadar consi­
go saliírásuperüeie,e cavalgar o devribado masto.

«  O vai-vem das ondas avrasta-rae para a fatal 
Carvbdes : asshn vago toda a noite; mas, ao apon­
tar da madrugada, Acho-me entre o rochedo SevUa 
e o outro monstro, quando iima uadosa torrente se 
despenha em sua devoranle guelía. Dou enuTo um 
vigoroso salto ; e , empolgando os ramos d'uma íi- 
gueira-brava, fico n’ella pendente como um passato 
em seu ninho.



«  Conservo-me n’essa penosissima altitude té 
que a fera vomite as reiiq»iias tio meu navio. Em­
ita , depois de longa espera, o masto i'fiapparece; 
debruço-me n’eile; braços e pernas servem-me de 
remos; e afasto-me d’essa mortífera voragem.

«  Nove dias e nove noiles decorri o ssilgudo ele­
mento; mas, na decima aurora, arribo á ilisa Ogy- 
gia onde impera a deosa Calypso, cuja voz o for­
mosura captivão os mortacs. Elia reeebeu-me be~ 
nevola, c reanimou-me. Eis, oh grai 
excelsa rainha! utn abreviado qus 
passadas desgraças.»
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C A P IT U L O  V L

Em quanto a noite esconde, ein seu negro raauto,
o palácio d'Alcino, torlosos cireumstantei pendentes 
da boca do sabio Olvsses, paeecíão ter perdido « !iw  
da palavra; c inda lhe preslavão altento ouvido, 
quando el-rci, quebrando, emíim, o silencio, se ex­
prime d’esta sorte:

— «  Oii filbo de LaevVesj-à qne o ceo tc guiou a 
este aleaçar, nenhuma borrasca, nenhum mfíjrumio 
estorvarão t«a vóUa a lihaea, Vós todos, dieuis 
d’este povo, que aqui gozaes o especial favor tí’eni- 
piirihsr aurea taça, c ouvir a \or, d'um divino can­
tor, eu mandei metter, em precioso cotVe, custosas 
roupas e outras dadivas feitas a este illustre estrati- 
geiro pcios maioraes piieacios. Não se ausente eiie 
pois sem receber uma pública demonstração de 
nossa estima; e, seja eila, dar-lhe, cadatmi de nós, 
uma rara tripode. e uma rica urna. »

Todos approvão o parecer d'Alcinü, c reeoiltem-se 
a seus aposentos.

Apenas a vigilante Aurora doura com seus raios 
a celeste abóbada, Alcino e seus áulicos endímiâo 
para a marinha, seguidos de doméstico* casvegados» 
de umas e trípodes, dons honrosos. El-rei sóbe ao 
navio, e manda-os atrais,ias u’elle cominodameiiie.



"Depois vólta a palaeio, onde se aprestava um gran­
dioso frstim.

Alcino sacrifica «m  lintro, mais Sirancoque aneve, 
ao tomar,(.«» Júpiter. Consumida pelas chamma* a 
alfrenda, o banquete principia; Demodoco tóea 
a lyra, e sóUa harmônicos accentos; asas l*!ysses só 
suspira pela hora fia partida.

Findos os manjares e os postTes, o Vicroe gícgo, 
despede-se, agradecidissirno, d’Alcino, da rainha,de 
toda a côrte, e encaminhasse ao porto, leva não 
diante um arauto. Aretéa ordena a tres criadas sígão 
Ulvsses para lhe entregarem uma purptiréa tunlea, 
um brilhante manto, e uma preciosa càixa com 
frueta, viniio, e rubro ííquor.

O baixe! vóa sôbre a neptunina planície; e Ülys* 
scs,cssehçroe que tantostrabalhos padecéraabrindo 
earainlio por entre borrascas e combates, agora 
rendido a um profundo sorono, esquecia seus ciii* 
dados e infortúnios. Be repente surge a brilhante 
estreüa anmmciador» da vermelha Aurora; e o 
baixe! plujacio, triumphante de ondas eventos,põe 
remate a seu tranzito.

Na costa tia ilha ii’ l!haca duas encurvaáas rachas 
formão uma abra onde os navios achão abrigo contra 
as ■vagas. Uma ansiosa oliveira estampa-lhe
sua sombra; e.junto a essa arvore rasga-se uma es­
cura, fresca e deliciosa caverna, em cujo àmago 
avuitão bojudas urnas ebiihas de lindas pedras,nas 
quais emames de )oboríosas sbelhas àepòem seu 
mel. Orlâo essa gruta perenes mananciaes de crys- 
tallina agua.

iS’esse liavre, conhecido dos Pheacios, équeeníra 
seu vaso. Flntao notando eiies que fiíysses inefa â «r-
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mia, toraão-o em braços; descmbarcao; dcpoem- 
no sftbre pelies r purpureos tapetes, p. mectem m  
gruta os presentes que Alcino, e seus cortezãos lhe 
rterno. Isso feito, os Pbeaeíos volrâo proa, e endireí- 
tão para a sua ilha.

Entretanto o filho de Laertes, estendido no solo 
natal, acorda; corre co' avista os arredores, e ignora 
ser aquella a sua querida Ithaca: tanto a longa au­
sência lhe apagara da lembrança o sítio em que se 
achava!

—  «  A i! exclama elle afflicto, onde está o navio, 
que aqui me trouxe? Deu A véla^e os Phcacios 
ahandonávào-me n'esta ignota região? Pérfidos! De 
que me servem as riquezas, que elles tfaqueüaftmia 
depositáriio? »

Assim fallando, seus olhos arrasarão-se de lasrv- 
rrwç. Elle caminha ao longo da praia, e dcscahc 
n’ timrelvoso prado no qual topa um ovelheiro.

—  «  Oh tu, brada-lhe, primeiro mortal que eu 
aqui encontro! declara-me que terra é esta, e a e.i- 
dade que avisto.Como se chamãoseus moradores?»

— «T u ,  sem dúvida, rcsponde-lhe o zagal, és 
estranho. e vens de longes terras; pois desco­
nheces Ithaca. »

—  «  Ithaca! repete o sabio Grego com alegre al­
voroço. Itliaea!... »  Mas cala, e dissimula. O pastor 
afasta-se; e Uiysses, prostrado, beija esse nativo 
chão, em cuja demanda tantos trabalhos e perigos 
sofFrêra.

De repenfe apparece Minerva, e diz-lhe: — «  Ciie- 
gaste a Ithaca; e, dentro em pouco tempo, verâs 
lua esposa Perielope, e teu fiiho Telemaco; porém 
releva que teu braço vingador castigue a turba dos



atrevidos e impudiros mancebos que, há tres annos, 
roinão em teu palacío, com o intento de le arreba­
tarem a virtuosa consorte, para cujo effeiío não 
poupão promessas e ameaços. Todavia Peneiope 
aguarda sempre tua víiita, a Sm que a livres de seus 
pertinazes amantes. »

—  « Poderosíssima deosa! exclama o filho deLa- 
ertes, punirei esses jovens temerários; mas não me 
negues teu auxilio em tão importante feito. Tu jã 
me acudiste em arriscadíssimos lances; e confio me 
não desampares n'este. »

—  «  Descança em mim, volve-lhe Pallas.Eu espero 
que, brevemente, o sangue dos que te devorão os: 
bens, alagará a sala immensa de seus lautos ban­
quetes. Mas, para que nenhum mortal te conheçn, 
quero que a pe.lle lha e rubra, que te cobre os 
flexíveis membros, seque, e se enrugue. Tua cabeça, 
sombreada de negros cabellos, encanecer-se-há : tua 
heila roupa se transformará em vis andrajos. Teus 
olhos, nos quaes briihlo majestade e valor, tornar- 
se-hão baços e tímidos. Sob tão hedionda figura é 
que te apresentarás aos amantes da rainha, a ella, e a 
teu filho.

«  Mas, antes d’isso, encaminha-te á morada do pru. 
dente e fiel Eumeo, maioral de teus rebanhos, onde 
deseançarás das passadjis fadigas. Sua verídica 
boca te dará as instrneçoes relativas ao que obrar 
pretendes : entretanto eu irei aSalento, ao palacto 
iVldonieneo, onde Telemaco se acha agora; a fisn 
que este se dô pressa em regressar a ithaca; da qual 
sabíu para buscar-te. Verdade 6 que os insensatos 
amantes de tua casta esposa lhe armarão ciladas ten­
dentes a elle não desembarcar n'esla ilha; mas, em 

s.



vez d’effeiíuarem seu atrocíssimo desígnio, eu farei 
que todos succumbâo a teus golpes, e aos do prín­
cipe teu filho.»

Disse: e táca com sua potentissíma vara o peito 
d’Ulvsses. Eis a carne d'este heroe engelnada e serca, 
qua! a de um velho acabrunhado pelos annos. Al­
veja-lhe a cabeça; e seus olhos, que antes expel- 
lião divino fogo, perdem a viveza. Rasgado e sor- 
riido trajo, substitua o magnífico vestuário que llie 
cobre o corpo çuvrada de atniguo veado o 
cinge. Minerva embebe,-lhe na de%tra um grosso bas­
tão ; e roto alforge llie pende dos largos liombros.

Isso feiio, a deosa alça-se aos ares, e endireita o 
rapido vôo aos paços d’Idoraeneo.
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CAPITULO m

O heroe afasta-se do porto; e, transpondo algu­
mas gargantas âc montes, toucados de bastas flo­
restas, enceta um escabroso atalho; chega no dia 
seguinte ô estancia do bom Eumeo, e acha-o sed­
iado é sua porta, cortando uni couro de boi para 
fazer boreegutns.

Já os zagaes, tomando direecões várias. conduziSo 
aos pingues pa: nhos; e o
ecco de suas r  aos arre­
dores.

Os terríveis hk n «o  í  t i l l  e abalsnção- 
se a elle latindo a não lhe
acudir Eumeo; o iimn «manuo. f. tirandindo um 
nodoso cajado, uuigetua ossos lerozus animaes.

Depois, cndereçando-se ao ftlho de Laertes, diz- 
lhe com dolorosa voz : — «  Quem és tu, mísero an­
cião, e. que procuras n’cste solitário retiro? A i! eu 
deslizo aqui meus malialados dias entregue á tris­
teza eaos gemidos. Sim, eu choro aqui um amo, 
cujo valor e virtudes constituião-o as delicias de 
seus súbditos. Eu vélo-lhe, sollícito, os armemos, 
engordando-os para a sumptuosa mesa de seus mais 
implacáveis inimigos; em quanto elle, talvez, falto



de alimento, percorre estranhas cidades e campi­
nas. Oh! quem sabe se a inexorável Pareha não lhe 
cortou já o fio da exislencia! Mas, approxima-te, 
respeitável velho; entra no meu domicilio; e, depois 
de tomarei anecessaris refeição, dh'-me-hás ds que 
paiz és, e. qual cadeia de infortunios te reduziu ao 
deplorável estado em que te vejo. »

Tendo assim faltado, trava-llie a mão, e entra, 
com elle, na sua morada. Eumeo alastra aterra de 
brandas folhas.; estewde-Mte» em cima uma pelle de 
cabra-montez; e assenta-o rfftüa. Maravilhado Ulys­
ses de tão amigavei e singelo i-ecebimento, exclama:
—  «Benéfico mortal, concedüo-te os deoses o que 
mais desejas « í  no tmsndo. »

—  «  Gvasís d*scowhecvdo, respMidMhe Euroeo, 
Júpiter ama a hospitalidade: o mesmo que se faço, 
costumo praticar com os viandantes, que a esta 
pousada chegão. Ah! porque não extiaguirão total­
mente os iimiiortaes a raça d’essa impudica Helena, 
c.aus.adnva da marte, de tantos iieroesl Aqueüe que 
'“ti a vingar a glória de Agaraem-
no os campos da famosa Troia. »

1 eando atunica,corre ápossilga,
e d eitão; assa-o em rubros carvões;
cm • apvesentaa Kiclhcvv ao anciano.
En lisso, uma bojuda àmphoia, e
véne cm inxmv.ca wçti primoroso vinho. Eil-o que se 
coJiocadeíronted^ilysses.efonvida-oaftomerebeber.

0 sabio Grego, sem articular palavra, mata, apres­
sado, a fome e a sôdç, meditando no Âmago da svsa 
alma a perda de seus usurpadores. Eumeo reeuchc 
a copa d’l31ysses; o qual, depois d’esgota!-a, diz a 
este bom doméstico:
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—  «  Amigo, quem é esse homem tão valoroso, do 
quai gwardüs os rebanhos, e cuja ausência tiepío-

— a E o prudente Clvsses, rei (Testa ilha, marido 
da casta Penelope, e pae do Jovft Telemaco, res- 
pondc-ihc Eameo. A i ! íuda rpie eu decorra o uni­
verso , nunca acharei tão bom amo. »

— a Consola-te, diz-lhe Vlysscs, e confia nos altos 
decretos do supremo Jove. Rlle participou-me que, 
no fim d'este mez, ou começo do seguinte, esse mo- 
narcha voltará a Ithaca, e punirá os que ultrajão sua 
esposa e sen filho.»

—  «Oli venerável ancião! exclama o maior al, quão 
ditosos seremos, se teu vatieinio se realiza! Entre­
tanto mudemos de assumpt.o : eis terceira taça rasa 
de liquor bacchico; bebe-a descançado. Quanto a 
mim, novo susto mu atormenta, e meus olhas ver­
tem copioso pranto quando imagino a sorte do moço 
Telemaco. A i! os deoses slentuvTio esse tenro ar­
busto; e eu vangloriava-me de que elie, um dia, 
tomando logar entre os heroes, hombreasse Ulysses. 
Esse lindo maucebo trasladou-se a Pylos para coihêr 
novas de seu pae; mas os orgulhosos amantes de 
sua mãe armão-lhe occultos laços para anniqiiiial-o 
quando volte. Oh ! queira o grande Jupitcr salvar-lhe 
05 preciosos dias! Porôm diz-me, honrado velho, 
maltratou-te a caprichosa fortuna ? Declara-me teu 
nome e patria, e que baixei te trouxe a fthaca. »

— «  X narração, que me pedes, volve-lhe Ulysses, 
é tristíssima. Aprouve aos immortaes acrísolar-me 
com todo o gênero de trabalhos e angustias.

«  Nasci oa espaçosa Grata : m m  pae, poderoso e 
rico, chamava-se Castor; porém não viveu muito



depois de eu vir «5 luz, e minha mãe seguiu-o de 
perto. Meus endurecidos irmãos repilY-tírão entre 
hiahei-anya; mas eu, aborrecido do paiz nata!, e 
desejando conhecer os costumes das nações várias, 
que povoau o mundo universo, emprchendi largas 
viajens; sutfii males iniiniíos; e assisti a esse fami­
gerado cêrco de Troia, que tanto sangue custou a 
toda a Grccia. Combati na hoste cretense, comman- 
dada por Idomeneo. Emfim, aluída essa suberbis- 
sirna cidade, voltámos a Creta. Mas ah ' o colérico 
Neptuno fulmina um temporal á nossa armada, e 
desgarra-a. O navio,que me levava, havendo lucíado 
muito tempo co’os furiosos ventos e vagas, soço- 
bra nyo longe d'esta ilha. Todos meus companhei­
ros tpprrçm. afogados : só eu pude esquivar, na­
dando, tio  desastrado íim. Eis, em resumo, o que 
desejavas saber. »

Então Eumeo diz a Uiysses: — «  São hovas de re­
pouso; e tu necessitas muito d’elle, após tantas fa­
digas. !>

Eil-o pois que se ergue; e concerta a cama do 
estrangeiro, estendendo no chão algumas pelles de 
cabras e ovelhas, sôbre as quaes se deita o sabio 
Grego, Eumeo cobre-o com um espesso e amplo ca­
pote, para escudal-o do frio.

Depois vai velar os rebanhos, recolhidos em vastos 
apriscos, e dorme á ilbarga dos outros zagaes.
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Entretanto Minerva, sob a figura de Mentor, de-
1 l ie co a partir do Salento rfum baixei bem 

rsiiuipuriii. que lhe dera ídomeneo; e, protegido.por 
essa deosa,desembarca, (clizrncnle, ifunia dèserta 
abra da ilha;

Apenas a risonha Aurora esclareceu a terra, o 
maiorai, ajudado d ülysses, dispõe-se a preparar 
uma leve refeição, em quanto, por ordem sua, os 
guardadores conduzem seu gado ao pastio; mas, os 
vigiluutcs e fieis rafeiros, ao vêretn félemco, acer- 
car-sc á cabana, voão lhe ao encontro soltando ale­
gres latidos. Uivsscs, ao ouvíl-os, diz à Eumeo: 

— «Algum teu amigo ou conhecido vem M iar-te; 
pois os cõrs manifestão júbilo ante elle. »

P m  i l i s f  U s \ozes, Telemaco entra a choça, e 
Eum i  <.pK7v-s»no, ergúe-se; atira-se ao collo do 
jovô pi iii q  e c tAchma soluçando, e vertendo ma- 
vioso pranto: — «  Ls tu, querido Telemaco? A h ! eu 
já tinua perdido a esperança de tornar avôr-te, de­
pois di lu\u<s <- n ido tantos perigos. E tão raro 
vire» a csics cumpus! Sempre estás na cidade occu- 
pado a observai* essa turba de perversos, que alter- 
cão a mão dc Peneiope.»
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pae, o gósto de vêr-íe e abraçar-te me dirigiu aqui. 
Ora diz-me, ainda minha mãe occupa seu palaeio, 
on decidiu-se, cmfirrs, a contraiu)1 segundas nup-

— o Ai, querido príncipe! responde-Hie Eumeo, a 
casta Penelope ainda assiste no real alcaçar; mas 
ja2 envolta noite e dia em gemidos e. iagrymas. o

Assim foliando, recebe a lança de Telemaco; e 
UlyRses ergue-se, e cede-lhe o logar; porém esse 
adolescente recusa aeceital-o, e diz aiíectuoso : — 
«  Não te levantes, respeitável ancião, Eumeo me 
arranjará assento. »

Ulysses obedece; e o maioral, amontoando alguns 
verdes ramos, cobre-os de pelles, e Telemaco coi- 
loca-se sôbre eüas.

Eumeo enche de p?io um açaíate; apresenta n’um 
grande prato o lombo assado d’um chacim que ma­
tara na vespera; enche uma «wia de óptimo vinho; 
c assenta-se de fronte tflilysses.

Finda a comida, Telemaco tira de parte o maioral, 
e faz-lhe as seguintes perguntas:

—  «  Quexa & este estrangeiro? Que busca em 
Ithaca? E qual navio o trouxe a esta iiha? »

— « O  que elle me referiu, meu príncipe, res­
ponde Eumeo, é ser oriundo de Crcta; **, ncoçado por 
infortúnios , haver decorrido muitas regiões, e pe­
lejado contra os Troianos no fatal cêrco que os 
Gregos lhes pozerão. Emtim, recolhendo-se a seus 
lares, uma Curiosa borrasca submergiu-lhe o baixei; 
afogou a equipagem; e arrojou-o a esta costa.»

-— «  A i ! exclama Telemaco, sua sorte interessa- 
me e aflíige-me. Eu me caeurrego da Htc dai-decente



vestuário, c nina camava no palaeio. No cm tanto 
elle púde (se não tem negocio urgente) assistir com-

— « Eu lhe participarei teu benigno intento, ac- 
cmcenloa Etioieo; mas, senhor, permitte, antes 
d’isso, que eu lo.vo ao infeliz Laerf.es a consoladora 
noticia da tua volta. E oh quão alegre ficará ao sa- 
beUa! Dês que teu baixe! vogou a Pylos, esse bonís­
simo velho, derramando continuo pranto, vive soli­
tário n’uma casa-de-campo. »

—  «  Eu lastimo-o, responde Telemaco; mas tal é 
a vontade dos deoses ? Se dado fôsse aos mortaes 
cumprir seus desejos, não deploraríamos a longa 
ausência de me» pae. Eu buscarei modo de fallar, 
secretamente, a minha mãe; pois seus cruéis aman­
tes querem tirar-me a vida. »

Cala-se : e Eumeo; empimbaiiúo um venabuio, 
encaminha-se á morada de Laertes.

Entretando Minerva desce á cabana óo msiora\, e 
diz a üylsses: —  «  Júpiter ordena te descubras a teu 
íilho. Com a ajuda d'este, c a minha, debellarás tens 
arrogantes inimigos.»

Depois de assim fallar, a deosa revoa ao brilhante 
Olynrpo, e Telemaco volve-á presença do heroe; o 
qual, sem poder conter-se, e com os olhos cheios de 
lagrymas,c;nge,estrei£amen?easeu peito ojovê prín­
cipe, exclamando: —  «  A h ! meu filho! meu amado
filho! ca sou.....eu sou teu pae Ulysses. Após vinte
annos de apartamento, após trabalhos infinitos, 
tórno a vêi' minha patria, a ithad'Ithaca, pela qual 
tanto suspirei; tórno a vêr-te, querido Telemaco; e, 
brevemente, espero ter o gôsio de abraçar minha 
esposa, e meu pae Laevtes. Foi Minerva quem me



— f.jí;

trouxe aqui, c me disfarçou em mendigo, para es­
quivar-me aos golpes dt> nossos snspekosos inimi­
gos. Agora, amado filho, convem, unidos ambos, 
castigar, exemplarmente, esses orgulhosos prínci­
pes, que devorão, em copiosos banquetes, nosso» 
bens.»

Attonilo o jovà Telemaco, a o ouvir a dcclamção 
d'ülvsses, cncara-o alguns instantes; mas cedendo 
ao impulso do filial amor, estreita a si esse bom pae. 
Ambos, abandonando-se á dolorosa lembrança de 
suas penas, confundem seus gemidos e soluços: de 
quando em quando, snffocados suspiros Ihesesea- 
pão de peilo : suas pálpebras estilião doces lagry- 
mas; e o matutino luzeiro tel-os-Iiia colhido nessa 
situação, se Telemaco não abrisse a seguinte per-

— «  Oh meu pae! que ditoso baixei, e quaes 
iüuslres marítimos te restituirào a Itliaea? Sem 
dúvida não transpozeste a pé a immensidade dos

— >c Saberás, caro fillio, responde lllysses, que 
esses famosos nautas, esses compadecidos conduc- 
tores da infausta sorte dos estrangeiros, que arroja­
dos são ás suas praias, chamào-se Pheacios; e elles 
fòrào quem aqui me trouxerão. Seu velocíssimo na­
vio, em quanto eu dormia, perfez o tsajeto. Eiles 
depozerão-me (inda entregue a profundo sonnio) na 
margem de ítliaca. Esse povo e seu rei, mimosea- 
rào-me com sinzelados vasos de bronze e ouro; 
(terão-me custosas roupas; objectos que escondi 
n’uma recôndita e vasta caverna. Declara-me tu 
perèrn os nomes e o número dos atrevidos amantes 
de minha esposa. Eu deliberarei se. para vence-los,



necessitámos cte alheias fôrças, ou se bastão nosos 
braços. »

— «  Querido pae, volve-lhe o sisudo Telemaco, 
s todo o mundo celebra tua sita sabedoria e valor, 
í raro; mas a empreza, rie que me falias, 6escabrosa. . 
, Acaso dous únicos mortaes poderão vencer tão 

aguerrida e considerável turba composta, não de 
dés, mas de vinte chefes? Somente de Dnlchio, á 
frente de seus servos, sahirão eincoeuta e dous che. 
fes mancebos, extremados por estatura e fôrça, 
Vinte-e-quatro vierão de Samé; vinte dc Zacyntho : 
Ithaca annexou-Jhes doze, não menos illustres. Aug- 
mentão essa coliorte o heroe Medon, um famigerado 
cantor, e alguns dwnestieos íjabilissimós na arte de 
apparelhar banquetes. M ! eu temo e tremo qae, se 
arrostar-mos, em palaeio, essa inimiga turba, a tua 
e minha vida eorrào grande risco. Trata pois, amado • 
pae (se possivel fôr) de congregar amigos assa?, ma­
gnânimos para ajudar-nos n'este lance. »

■— «  Dous tenho, cavo Telemaco, responde 
Uívsses, e eiJcs anniquilarão cases temerários pre­
tendentes. Poderão estes resistir a Júpiter e a Mi­
nerva? »

Telemaco baixa a cabeça, e nada responde. •
1 Entretanto os príncipes reunidos n' uma grande 
í praça fronteira ao paiaciò, divertem-se em jogos va- 
’ rios : o disco e os dardos eortão o ar. Vinda porêm 
5 ít -fiora da comida, as rezes ehsgâo a flux âos ber- 
' vosos campos, conduzidas por seus vigilantes guar­

dadores. Então o arauto Medon encaminha-se aos 
jogadores, e diz-lhes:

—-«Illustreschefes,jádcsfnitastes bastantemente
ii prazer dos jogos, convem entreis agora em palacio



para saborear confortantes iguarias rociadas com o 
çumo da roixa uva. »

Todos obedecem á voz de Medon; e, depondo 
seus mantos srtb.ee coxins, corueção-se os apresfos 
do sacrifício e festim ; para os -quaes são iiiiinoia- 
dos gordos porcos, eorpanzis ovelhas, e petulantes 
cabras, com ama gentil noviJIia.

No em tanto o jovè Telemaco vai anmmciar, oc- 
cultamente, a Penelope o regresso de seu esposo, 
assigualando, a este, jogar certo para se ajuncarem. 
E ora como Eumeo rcentro» a' esse momento, or­
denou-lhe acompanhasse Ulysses á cidade.

O heroe fança ao íiombro seu remendado alforge, 
do qual pende uma corda. Eumeo embebe-ilie na 
àextra ura Bodoso esgalho; e eii-os em caminho.

Solícitos pastores e vigilantes mastins, guardào 
a cabana. Assim Eumeo, sem o saber, guia seu rei 
á cidade, sob aiigura d' um decvepiio indigente, 
curvado em grosso bastão, e coberto de vergonho­
sos trapos.

Depois de pizarem longo espaço uma diffieil ve­
reda, ehegão á cidade, e a uma linda fonte, que 
jorrava erystallina agua, haurida pelos habitantes; 
obra maravilhosa de iiliaco, Nérito e Polyetor, an- 
liguos TQoisarchas da ilha. Cingia-a -uma alameda, 
em cujo centro avultava uma ara dedicada ás nyra- 
phas, sôbre a qual os peregrinos offerecião sacrifí­
cios e votos. '

— «  Eis-aqui, diz o maioral, o palaeio d’ Ulysses; 
palaeio assar. wrtaxcl por sua amplidão e fortaleza. 
Mas, se nào me engano, os insolentes chefes, que 
aspirào á mão da casta Penelope, celebnio iauto 
banqueis; pois o nloroso vnpov das iguarias recende



| i:m torno; t; os liarraonicos sons da lyra enc-liem

j Em quanto Eumeo assim failava, Argus, Icaüs- 
sinjo cào cio sabio Dlysses, deitado junto ao portico 
do regio 3Íc«çav, alça a cabeça c as orelhas, e co-

i nhece seu querido mu o. FJle forceja arrastar-se té 
aos pés do ljpj>oe para lambei-os; mas ah! sua 
velhice embarga-lho esse g6sto. Todavia e!lc mani­
festa seu júbilo e afago, movendo a cauda» e expel- 
iiado debeis latidos. 1'lysses descança 11' cllea vista, 
c ternissima.t, lagrymas lhe rebônífto tios oifios. 
Vírando-se então para Eumeo. diz-lhe :

— «  Porque motivo os iuhmnanos domésticos 
dos príncipes deixíio este pobre cãõ entregue ã 
fome, á sèdc, e ao vigor das estações? >>

— « A i! exclama o maioral, tu ytfs o liei amigo 
dlilyssesl Agora esse animai fn’ontro tempo tão 
■vigoroso e bello) é desprezado. Tal acontece a mui­
tos varões benemeritos •- seus conterrâneos menos- 
;>i'W<!ndo-í!)c5 labores e vigüías, ileixao-os morrev

Eumeo separa-se <l’ülys$es, evdlta ásua cabana; 
mas esse cauteloso heroe espera que a noite envolva 
a terra em seu neyvo manto; e introduz-se, furtiva­
mente, n’ uma secreta camara do paço, para ahi 
ajustar, com Telemaco, o modo de castigarem seus

i atrevidos adversarios.
i Entretanti) a c.asüt Penelope, f&cíiada em seu ca­

marim, desafogava as saudades, que llysses c lefa- 
maco Ilie cnusavào, conversando com Eurynonie, 
sua aia; a cjual exnlama :

— «  Oh filha d’loat'0 ! se todos os chefes da Gré­
cia te podessef» vêr, teu jinlueio conlcritt flolmtk'



—  ISO —

número de amantes, Existe acaso uma senhora que 
te exceda em formosura, gentileza o discrição ? »

— «  A i ! cara Eurvnome ! diz Peneiope, para que 
me faltas agora » '  essas prendas, que, n’ outro 
tempo, me adornarão. Todas perdi no dia (dia in­
fausto Vi em que os Gregos; e, com elles, meu espo­
so, vogarão para Troia. 01»! se elle voltasse á sua 
patria; se comigo estivesse, e regesse seusvassaiios,
então.....entâo eu seria belta e ditosa : agora de-
iinha-me a dôr e o pranto.

«  Quando ülysses deixou esta morada, disse, aper­
tando-me a dextra : —  Querida esposa, todos os 
guerreiros não tomarão dos campos d’ IHion. Os 
Troianos (assim o publica a fama) sào valentíssi­
mos : elles sabem Sançar viroíes e flechas; guiar ve­
lozes carros; e romper, com elles, as inimigas fi­
leiras. Eu ignoro se os deoses me reconduzirão a 
Ithaca, ouse a inexorável Morte, cortará, longe 
d’ esta ilha, o fio dc meus dias. Ytíia pois, amada 
Peneiope, nossos bens, e nossa casa. Pródiga teus 
cuidados a Lacrtes; c, logo que Telemaco tenha 
vinte annos, escoüie um príncipe de ti digno; e 
sahe <1’ este palaeio. «

«  Assim fallou Uiysses : eu vejo-me obrigada (e 
com quanta repugnancia!) a cumprir seu mandado: 
nem muito tardará que o facho d’ um odioso hy- 
meneu seaccenda para mim. Entretanto o que mais 
me afflige é vér a insolência com que os meus pre­
tendentes consomem nossos haveres ■ »

A rainha lindava apenas estas vozes, eis que Tele­
maco, todo júbilo, entra; beija-lhe a rnâo; e ex­
clama : - - «  Senhora! senhora ! chegou Uiysses, e 
está d‘ uma camara d' esle paço : Klle virá n manha



h itia presença depois de castigar-nios nossos cruéis 
inimigos.»

Penelope, exultando de gòsto, abraça ternamente 
Telemaco; e cxhoua-o a ajudar, corajoso, seu va­
lente pae.



C A P IT U L O  IX .

Ulysses, guarnecido de sodas peças, tinge urna 
coitadora espada, empimlia um fortíssimo arco; e 
acompanhado de seu filho, assoma na sala, oude 
todos os príncipes reunidos, comião e embriaga- 
vão-se- O heroe olha-os, satihudo, e brada : — 
k Raça vil c arrogante, que devoraes minhas riinie- 
zas, c quereis arrebatar-me a esposa, acaso igno­
rais qac homem é üiysses? ou jt/lgareis fjae e!fo 
nunca voltasse a Ithaca ? Ora pois, eu vos dou já h 
paga, que, merecem vossos horríveis atteniados.»

Disse : e atravessa com «ma aguda setu a gar­
ganta d’ Euryinaeo : este despede uin doloruso 
grito, vacilla; e calie. Amphínomo corre uma esto­
cada a Ulysses ; mas eíle evita-a ; e Telemaco mata. 
com um bote de lança, esse temerário mancebu.

Eniào a furiosa turma dos contrários, arroja dar­
dos, lanças, e flechas aos dous íieroes; porém a íi,>- 
visivelMinervaafasta d’e!les esses mortíferos golpe>.

O valente vei de Ithaca baqueia Eurydamas. •• 
Telemaco tnumpha t!’ Ampídmedon. Polybio tara- 
bem expira; c um vírote traspassa o seio a C.ie- 
sippo.

fcmlim, lüysses, e seuliHiocslerniinàocabalmrn;;



esses insnltantes chefes, que tanto atormentárào a 
honesta Peneiope, gastando, em opíparos banque­
tes seus numerosos rebanhos, e o vinho que, em 
bojudas talhas, enchia as adegas do palaeio.

Limpa a sala do sangue que a inundava, e dos 
cadáveres, que a alastravão, IJIysses depõe as ar­
mas; entra no banho; véste as regias roupas; e di­
rige-se, com Telemaco, á catnara dc Peneiope.

Ella, ao vôr seu esposo, atira-se a seus braços; c, 
esses dous consortes, ílcão, alguns momentos, es­
treitamente unidos. Depois Uiysses manda aprestar 
uma lautissima ceia, durante a qua! os músicos 
alégnto os comensaes com o sonoro acordo de suas 
vozes, e instrumentos. Nos postres, esse ínclito lie- 
roe narra suas aventuras; as quaes enchem de gòsto 
e admiração os ouvintes.

A" brilhante luz de odoríferas tochas, Eurynome 
e Etiriclea, compõem o leito nupcial: isso feito, a 
rugosa nutriz de Peneiope vai deitar-se; mas Eu­
rynome, empunhando um brandão, guia liiysses, o 
sua esposa á regia alcova, onde Morpheu, insen­
sivelmente, lhes une as pálpebras.

Apenas a desvelada Aurora doura, com seus 
raios, o cume dos outeiros, Uiysses ergue-se; e, 
em companhia de seu filho, envia-se aos campos de 
Laertes, apuradamente cultivados. E, no meio d* 
esses campos, que avuka a rústica morada do an­
cião, cingida d1 algumas cabanas occnpadas pelos ser­
vos. Uma idosa Siciliana euiíla no bom velho.

[jlysses endereçando então a palavra a seu filho, 
diz-lhe : •— « Espera aqui um pouco, em quanto me 
apresento a meu pae : verei se, após tão longa au­
sência, me conhece. >



Tendo assim faliado entra, e acha Laertes senta­
do; mas, ao olhar-lhe as cãs, e o magestoso sem­
blante, nao pódu conter-se; maviosas lagrymas lhe 
escorregâo pelas faces, e soltando um profundo
suspiro, rompe n’ estas vozes : — «  Eu sou...... eu
sou, querido pae, teu filho Ulysses, esse filho que 
julgavas morto. Os deoses, condoídos de meus in- 
ibrtunios, restituírão-me á patria, a ti, a Pene.lope, 
a Telemaco, e a meus vassallos. Jã puni os insolentes 
chefes, que aspirarão á mão de minha esposa .• todos 
meus desejos se cumprirão. »

Laertes absorto, encara Ulysses; reconhece-o; 
e abraça-o ternamente: — «  Ah ' meu liliio ! meu 
amado filho! exclama; agora morrerei contento; 
pois tórao a vér-te. »  

ülysses chama então Telemaco; e este príncipe 
vem, com sua presença, acrescentar o jubilo que o 
ancião desfrueta.

Ulysses, restuido á sua patria, continuou a reger 
seu povo com sua naíural reetidào e sabedoria- Te­
lemaco esposou Antíope, filha d’ Idomeneo; e pas­
sou, em companhia de seu pae, e sua mãe, longos e 
ditosos annosÊ


